
-^gjjj^^l > MJM_*«fÍ_i u^.Mi^mamm^-^iamiOt^m^y*^
s^j^a;^^^

MNMIMMMMIMNMMIMMMM^ vv _»- »wa\-^\\*v«.vn s ssw*»*.

Hoje a Votação Final da Lei do Inquilinato
¦¦¦¦¦¦¦ --.^iu....^ ...¦..-._.--_. -,-.^^__._^^_y.v_>_«___v^____.\^

Vitoriosa, Terminou a Orcve Dos &35f
rabalhadores em Inflamáveisl

&!**$ <u> 8 mil ttnUa.HiMfti.mi4 *w njüerobtéta, rüiiíiearwm ?» »rôr*í«
ímm»ltí m* Mmmmtt 4o Trabalha — i»>..gr...*-» .* Kwteniçãtt t*
?.?i Hiwliraio doe empr^aao» va ia», * 1MI'«HK... \ POPULAH
IftlOWOiA. fiwmwif»

'* tSMM • ha» tte m-
.-. ._M_Íwe_ Mi |R||MKn'Mi.
i, -, _aím «m mtmm**.- m
. Vdã __*__«__*. pw» •»«

a __«w*»( -te l<M »¦ * »*->*« 1*# f**f?»**_ |*i *** ***
¦______...*_: il tS fi |*4t*«aN«»*«. Wl **, IWMM I*8*' ***

£J_5!R|W^*--*^ ******* * ***** ****>#* mm-
•**« fj*W IWft

l__ ___*-«.¦• Ü. IteiMMi**; «Ml «fMÉ*,** !****¦ ***** • t*>*
«£ fST*'--^^ • »H**rt# <*# Ml 4» i«*rwu

_. il «te 13 * !*»-• *** í-*M*» te**» ******«*.?* «****'^1|M 
í ******* !¦**» *» <***** *»•» !****>** **• ••

S Em SSmm í*8*» «e-*»**-*--» *=*?«<•-*%-***» a» tt

SSwSh 2 ******** *fc ******** *»*** ********** • w
Sm «f»*t»a«* a^ite»?» *********

«ãt mi ir*»_l_*«tef**. «te»-

«uv-k f «utv** • ******* t& i
i*.**» ««.fe _» t>»Mâ__t ic m» §
i<vli«_lkln _r *«<*•» «WHI
--.». -,r. i.:^.iij« *_.s, *,_ Mt-j»?...'
f*M _» 

'S*'*«.i»ifau. 
v |<_.Mft,»-

|«r*_l i-- _¦--.» iH._í.i,-.t-., $_M
l£0_Ut_ «.».. _,* __*_e_".._ i«S
.._.--., |lc.. «t li-hácxf '.ítUs j .;
!l_-_»_ . «_ <*.i-< .,_. .>««.._ I
._».***. «*» MM! «ui J««»ite*t4 I

o.«.» ¦»•-« CM.^H«I •• ,*»**"
»«.**», |«_*At_„ ._*««'«- «s-><» ll-

lilMl.l S» f « »'

m*m, ******** *m m ******
ImM i^iitew» te p»**'*1* »••*

_».hí. * .**...«?* íwWM ** *fc"

,«*.«,*_«, «a _•......_..«.» I»»l » *•¦_
»it«Mll4.mn„ SMTe «ij. *<• «_(*#•<»'?¦.
w»m_ *» #M.-.«-* »i«*-«5«-' 4* títe

, __ * ... « «nu-. *J*Jt
«'(aíei.1 :l »í* f i« »*-»«* •

íé, A^>«te tk*.****. h* ***"**
ii ffi4il*tm* »*«*? T#*«*-*">W'"«-*

-_______.' : «_!

4<________^^K* '^___M ^___l¦__! í <» 1 I^r^' ^____h
"v '*3*\r

^ 
¦ ¦; taq^y^m t%

St. 'i -'•!¦' Cavalcante, r*"
, _*M áJ Sinduato do* Traba-

Umkee» tn Inflamavel*

IUImi lifrtré
«Stfpiiéi Optrifét
tuí.íwl. . M ! i- -

(Ue*»» l''«¦ **». U 4.t.i-«.*- £«" *
«â«_U 4 !!__»-,_. >V , 1.... Io.»
HãM «ui**** *ttrta4A fite
_!._..... ..«.._ ;.<;,-¦.. M
kj.. *.<• ».',.,.,11..,-.- !:-i.-

Ml', «rt***» i.****Sw»ltefa.» 4'
{,,..:«<:

I:*»» 
¦«.,ll.lal». iHWi.í.

t___,í»..» f«'i. 4) t(... -m*.
.»• .- . 11. •«. ¦: " ,'iUHk,#Ó

:---t, Aft ;¦«¦«!,'. * 1*1-

»*i» ii'v «JRtKM 4c '*!..._-- «jv-
ter*A> w*i-w t> •«*** «*»«»¦
r.bs... »'<!• Ao >;'.*«¦ s1

tt a !»»-»-->-"" • •< •« " ¦
<n «te. •'¦'•• *. *« » <-¦¦"¦'
I ¦>: ;.<_.<_.«..•.•.. .!.! iu - ¦&> <hi
r..í- t>ri«te * ptMftra tçttm*
it'! » ¦¦«:¦¦" cte .«..-•«¦;• *W'
¦ 
s _ ¦. .:.-.«_« --«¦ -r c -.;« ¦¦ j #te

>_•._; !(.--_ «íi» _«$¦_ .-..«•
nul <k tra Ailk> t.x.jtrt. —
e c-«" qm Ite ¦':• • — («t
qwf o <àCKff r«-i-»-*'«-¦« *•

I'• »<S . t..- II ;* • j .... Im-
íatur. _fi (.'-!•• ite Klí-

*Mi |\ - »(» .<- J»»«W«- Tinii.»rt«.ll ^ PllW*W *> l"'-* - >' » *»

. 
; 

¦Ili! Sf_7A fe ü-ii
,„„ .ii ni ..ii ¦¦ 7>r i

DlKCTt)H; PEDRO M0T1A UMA

l> IVira AíiiiIm
it r..^i\i I

t'tmt «i «•» "•>* »*« M«
i..tH.u. |kr|M c»•»«**« **>'*<
*»«, «««fc f # í»«««i*cc«. c I
v_,.. _«. <Hr...i^c|f«» |Mf
«MIM N |<V*-lí .*#«!*(« •*#••
«f ...<Hf*r,-..»!«. t.fiUlu 4*
ttth* mtit w*\ 'ir* mi»,
!»,«•?, «|« _ «ií_ ttHAtt/ »í»

t i».» /í.iol.1 MM tftUflft»
..«. rwM •«***»-¦**#«. *»*«''«?
• IttttHm. tmttt * UU*
h«,u,t-** mttU* *mi§ np»
liMi; iVf lltt§nmt*. tt
lnh«r qW *MUf*4*ti *t
p.-.í rfrr.Wtn i/r Ktttilt'
ío. rtttitsm t a.ul*« /«r-
e.-'n<-- « fte-ln. «i* «« »í*'
f«. rfr /iMÍ/e t M*Mr«.
9«r íi<« tt r*i6íf« rfr Kwt»
»..f.i r tini mi lund** éa*
rttit*

,««V,«hi™mi'»>i>»\'í'- -V. Wii.^«_F.n.r--T.«n--"-«T.--

<%__jtw__. - i.i

_u*a__«____________________É______É_Ê____I

-^kMHh Hk_!^^'<': ______!

IH _L^ll I

i____^5^-;_S" .*^___n_______ ___^_íEivS»v^ ^ ___&&_~_9 ____P^H

Jatos Ianques Sôbre o Amazonas

VIOLADO 0 ESPAÇO
AÉREO BRASILEIRO

A Viagem ie Chu En-Lai à índia e a
Próxima Visita de Nehru Aos EE.UU.
Segundo o comentarista da AFP, o premicr indiano seria o inter-
mediaria de conversações entre Pequim e Washington - A amizade

sino-indiana nâo está ao sabor de divergências passageiras
KOVA D2LHI, 10 (Dc Folix ,

Naggar. da France Press) — |
fsrmiiio« n primeira íasc;

ú\ vlsit.1 üo 'jr. Cliou En Lai '
. ii.íila, com a partida do prl*
iiipirv ministro da República
IN-puteiL Chinesa i»ara Ron

Elwfelos Reiatam
M.rorÀdatíes

Una.cemiss.1o eyipcta, mie-
cada peto jornalista llabib
Umati, o médico Paul Caliun-

; c o bacharelando Hussein El
èiladi está percorrendo os pai-
hs cul americanos. Na resi-
âincla do sr. Hussein Clicrif.
Cônsul do Egito nesta capital,
cbnccdcram aos jornalistas ca-
riocas uma entrevista coletiva,
revelando as razões da crise
de Sue:, ti qual n&o 6 estro-
niio o problema dc petróleo. O
•.¦tnalista Habib famati. que
joarecc na foto falando a scus
colegas cariocas, fatou sôbre
_s iicofi-ccimcnfos que culmi-
..iram com a agressüo anglo-
-ranco-israclcnsc ao Egito.

tu-screvendo os bombardeios
qae arrasaram as cidades dc
Ismallía c Port-Said c que des-
íruiram as pontes do Canal.

gum, ocorrida hoje dc ma*
nii-i. Chegando a Nova De-
ilu no dia 38 de novembro
último. Chu En Lai manteve

demoradas conícnínciaa com
o sr. Nehru. primeiro mi-
lustro e Ministro do Exte-

CONCLUI NA V TAlí

Pretexto: procuro do projétil teledi rifido qae a aeronáutica americana
jogou sôbre o território amazônico — Situação naturalmente penjosa,
reconhece o embaixador Amaral Peixoto — Ot ianques recusam qual-
quer informação, mas mandam seus aviões de guerra, sem
aviso, sem licença, sem controle algum — A nação exige amplos escla-
recimentos e nâo admite a política de fatos consumados do Departa-

mento de Estado

GEORGETOWN. 
10 iF_».

— Esquadrilhas de npa-
relhos da* Forças Aéreas i
Aii.i-n.-_iii.i-. exploram, atual-
mente, ns imensas selvas <io
Brasil c da Guiana lt procura
do projétil que roccntemenic

íusiu a qualquer controle, dade Irontclriça brasileira.
Ksta manhã, os aviões a Ja- situada a 390 milhas da ca-
lo descreveram círculos de pilai da Guiana Inislwa.
GeorRctown 4 Hoa Vista, ci- CONCLUI NA i' t AO

Manifestação Arabe-Brasilcira dc
Solidariedade ao Povo Egípcio
Grande ato público convocado por numeroso*
deputados e jornalistas, no próximo dia 18,

às 19 horas
Pariamcniarc* dc todos os

partidos e jornalistas con-
groganun-ce para a rcalUa-
táo dc um expressivo aio de
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3 BILHÕES DE CRUZEIROS PARI AS OBRAS DA CIDADE:

Vai Ser Autorizado o Empréstimo
Solicitado Pelo sr. Negrão de Uma
O parecer da comissão dc economia e finanças da Câmara Munici-
pai * 300 milhões destinados ao Metropolitano * A posição do

comércio + Melhor arrecadação
» ..omissão de Economia e

Parado o Parta
da Santos: Grava!

SAO PAULO. 10 (E*j*-
ciai para IP) - Os traba-
lhos no porto de Santo* *»-
tto totalmrote paralisado*
cotn a flit ve tk» ertlvadorev
O motiva qoeocMioMtiap*-
ralisaçSo dó* tiabaHiadórt»
íol ., dfdüSo judicial, qu*
manteve o direito das emprt-
ms de manter contra-mtstres
gerais dc estiva a bordo.do»;
navios. Os doqueiros estão
também paralisados por -fal-;
ta de serviço.

3
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REAPARECERÁ A LOTERIA
DENTRO DE DOIS

c
Com o inicio de funciona-

mento da Carteira o'e Migra-
i;ão e Colonização do çanco
do Brasil, poderá vollfcâr a
tuncionar u Loteria Fèdural
cujos prêmios serão,; em
parte, pagos em tituloj da-
t[uela Carteira. I'.

Assim, dentro de dpis liiÊSuS

— e possivelmente antes dis-
oo — voltará ao funcionamen-
to a Loteria pura alegria a"os
qüe gostam da «.íèzinha» das
cidartas e sábados e dos mi*
lhares de cambistas que, em
todo o pats, conquistam o pão
de eada dia vendena'o os gas-
parinos da "sorte grandu".

Finanças da Câmara Mu
nicipal aprovou ontem pa-
recer íavorável à mensagem
n. TI, da Prefeitura, que so-

concLVt SA 2.° pág.

UMA HISTÓRIA BEM RE-

VELADORA

CONüc.íAUU 0 PAI
DE SETE FILHOS

Para Receber "Auxilio Ma
ternidade" Registrou Dua

Vêrcs o Filho

O juiz Joüo Fontes Faria da
Nona Vara Criminal condenou
ontem Eduardo Luiz da Ko-
cha a pena de quatro meses
e vinte dias de reclusão, e
multa do quatrocentos o ses-
senta cruzeiros, acusado de
haver como associado do IAPI,
no dia 11 de a_0sto de 1953, se
dirigido ao Cartório da 11."
Cii-cunscriçO.0 de Registro Cl-

vil, em Cascadura, o &I regis-
ti-.adu falsamente seu filho
Edur.rdu Luiz da ílocha Filho,
nascido no dia 10 do agosto de
1353, quando na verdade o ga-

CONCLUI NA 2' PAG
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ESTA0 VOTANDO
OS SECÜRITARI0S
J5' fida eotito certa m *••

lertura io "quorum," é*
1.065 votos das etelçSe» éo*
lecmildrtoí para renovcoío
de diretório e conselho fiscal.¦nicinila ontem pelo manM,
à* 11 hora* jd haviam vota-
áo nada meno* de 648 osso-
ciados. A votaçAo conUnaord
durante o dio de hoje «Ira-
vis de Ms urnas itlneroí»-
tes, gue percorrerão o* to-
cais do trabalho. Prolongar-
.«ic-ii, também, amanha, ili-
timo dlo,, com outros tri*
urna* itinerontes e uma fitea,
no sede do Sindicato. A, vo-
tação deverá encerrar'**
preclsomente 4» 19 horaa,
quando terá infclo o apura-;
çâo.

NO PLENÁRIO DA CÂMARA

BALANÇO DAS OLIMPÍADAS

ARTIGOS DE NATAL 
j

| MAS... SÓ PARA OLHAR ,
*¦¦ í

; Numa casa de gêneros do centro da cidade o fotógrafo apa-
> rihou o flagrante acima. Uma bonita exposição de artigos dc •
í natal mas apenas para olhar. Os preços se não constituíssem um ;
! insulto ao pobre que fica revoltado, seriam motivo até de piadas. ¦
^ Veiamos só: uma dúzia de damascos 140 cruzeiros; um quilo j
' de peras por cento e vinte cruzeiros (quase Cr$ 30,00 por tini- (

dade); mela dúzia de caju por cinqüenta cruzeiros; mem dúzia ,,
de maçãs por sessenta cruzeiros. Tais preços dispensam qualquer -
«mentâriol

CÂMARA MUNICIPAL NÃO
TERÁ CARROS OFICIAIS

or decisão da mesa-diretora foi extinto o
srvico de transporte do legislativo carioca
- Somente o presidente poderá ter carro
oficial — Inconstitucional a transferencia de
funcionários — Deputado comprou ambu-

lância em lugar de cadillac
QAIU ontem como uma
,7 bomba no plenário da
^mara Municipal a resolu-
&° ila mesa diretora que,
Por quatro votos contra três
aeciâiu extinguir o serviço
-6 carros oficiais e vendê-los
*» leilão. O Sr. Luis Paes
^tt... um d0S autores da
Proposta, nrocurou justificar* -ledíâo da mesa diretora

Estabeteciilos 74 Novos
Recordes em Melburtie

'viam assinalados '16 recordes mundiais e 58 olímpicos - (Texto
. « ;, ná sétima página)

Hoje, cm Ultima Discussão,
Estatuto do Trabalhador Rural

Podado de grande número de emendas nas
Comissões — Divididos os Partidos

:A^-- (Texto na
2» Página)!

como medida moralizadora,
mas íoi repelido por nume-
rosos de seus colegas que
consideraram a extinção do?
carros oficiais simples m>-

' dida de caráter demagógie-
adotada n0 fim do perioií
legislativo, quando a iih'
diretora, praticamente,
encerrou seu mandato. Ne

CONCLUI NA 2' PAG
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A «SAPOTh CANTOU
O HINO DO FUMÉNGO;

Ângela Maria cantou, ontem, no Teatro
João Caetano, pela primeira vez em pú-
blico, o «Hino do Flamengo». Foi estre
pitoso o êxito obtido pela «Sapoti», tan-
to mais que a estréia em público se se-
guiu à vitória do «mais querido» sôbre o
fluminense, na tarde de anteontem. A
assistência prorrompia em aplausos e gri-
.aVa que será o hino do «tetra», já que
ssa possibilidade surgiu em face da
irtida de anteontem e diante do au-
nto das esperanças dos flamenguistas.

ár
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OPERÁRIOS DA BRAHMA VOLTAM
A PECAR MO TRABALHO ÀS 6 HS.
Na movimentada assembléia (foto),

ontem realizada,,os operários da Brahma
decidiram voltar'-'a pegar no trabalho as
6 horas, na 2* página, damos noticiários
detalhado.

Não há mesmo vorbi
para os excedente

Escolares
A denúncia por nús publica

da em primeira m&o de que i
próximo ano não haveria i
ba para o aproveitamento
melo de cada lado

mmsm*u.»s \



IMPRENSA POPULAR Mum

Vai &?r Autorizado o Empr&tímo
Stilirtlailo Prlo sr. Negrão de Lima
•B-I.H *C*U £| aMM 4* 1 mSE* * umam ii»
A»«*4» l**J»M*r. *******
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* Ommm totota HW
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xSobao VAI MW*
.?JIMUIKI

O piotter e o mepni&p
te ir- ..-,'.*.n iiiicomlnnflio
>.. psnário tomn *r «"».
do ntão *» .>»»••«•¦•» -i1*» '"'
•ir .&•.»«.««», oc«»i»a em a.oe
¦ffj) OMORSdi 8 alu»l M1
rio Itgbtativa. ftu«i»i«l<» oo

eer Mi apwMdo ntodo
mente * o »r. N«Tirâ« «te U>
n .*. irtA A »«M ¦:-;->.•• • »
rrcui=» nn.-«.tóriw â rj»>
cução iUw olinw «le maler u^

l"5í&0 DO COMí.ltCIO
j» AMociaçíio ewwtíwl do

M Rio ite Janeiro imolvcti
conmiiuir uma tomUíii. P*
ra apiencntar um estudo em
tAnw da» «ecítóldíwie* iW
Preteliura. em tu* da» pro-
mentes obra* a wrem rea»'
andas pela mtmWpoUdado.
Ym* ,'..-,-.-¦.- ->i¦«•"•¦ •'•«
•eu iraUalho dentro do pra-
to mai» breve poulvel c*
tando dupaiUi a AmocUht-Io
Comercial n nur,orir « vigín-
da do aumento de recursos
a partir de 1933. Foi o que
comunicou ao prefeito Negrfto
de Lima o sr. Ruy Comes de
Almeida, presidente daquela
entldado «lc cla»ic, que reco-
nhece as dlllculdatlea finan-
cclras com que se defronta
o Prefeitura.

OUltAS IMPRESCINDÍVEIS
Em declarações â Impren-

•a, o dirigente da Associação
Comercial aiirmou que a en-
tidade colaborará com a mu-
riclpalldade para a realiza-
çâo das obras programadas,
considerando-as de grande ln-
terísse parn o povo da capi-
tal. Entre essas obras, In-
cluemse ns avenidas "Perl-

mvtral, Diagonal, Nortc-Sul
o desmonte do Morro de Sau-
«o Antônio, que a PDF pre-

Novo Diretor do D.N.T.
} O piv.ic.'1'i-U- da República
assinou decreto nomeando
Alyrio Salles Coelho pnra
exercer o carso de Diretor Ge-
ral do Departamento Nacional
Bo trabalho, vago cm virtude
da exoneração concedida a
Ur-dvbrancb BIsnglia.

Mil *>*«» um>mum,en>r
qSriU 0 BWWjgipiO
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w».J* M jf«**-*#«*^* a* ft4*4<
a Wifta 4a MMMO M»M
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ocupou ontem a tribuna da Cfe
mara MunM(»sl nora ••¦ ¦'.<¦> '• -
u» im*..:;..*., s da Pfvleiiuta
lÜ* ;'•::*.•.* M.*. j* il.*-'.;* t { .*.:
tis» «la A**ri»ç*«» CViiv^t» -i!,
üititf o ir pre -.- unir |» *#•
pitia quo ao .-¦:.¦.._.»i._ do que
so alltma, os fuitrionirioa ne
nhuma culpa tha •:. »Hu.-.¦...¦•
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«II ¦! •'• a | !¦¦ .;f;¦-.!•"!. «!<• í-
t .. ¦¦--. da i'" !¦ üur.i |>ode *vr
r ;•.!.n!.i pelo -.ni ultradeli
..*.'- sistema arrecadador, que
favureco os sonegadores de lin>
l* '.. -.. oa ;;...¦¦: lubarOe» -
r •¦<.¦>!..¦«. A Prefeitura pode-
r' ter slluaç^u financeira boa
i; ¦•> '¦¦• -«• o seu sistema obso-
klo de uno ...!.;r linixittos.

MALS DK i Iltl.HUl NAO
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i.üi aparte, confirmando a»
iiít.::...... • de ¦ -ii colega, dis
se o vereador Couto dc Sou/a
que a arrecadação da Preíei-
tura pode obter mais dc 1 bl-
lliAo c i") milhões de cruzei-
ros, desde que trabalhe cíctl-
va o honestamente. K neces-
sárlo — ncreKentou — doiar
os luncionarios liscals dc me-
lhores meios de trabalho c com
Liso leremos um sensível nu-
mento da arrccadaçflo.

FISCALIZADO
TK1BUTAU1A

Em prosseguimento ao pro-
grama traçado para a campa-
nha da fiscalização tributária,
os comandos da Secretaria Ue-
ra! de Finanças da Prefeitura
estiveram cm ação ontem, no
p.Tinuti» do Mercado Muni
cipal da Rua Dom Manuel e
Imediações, ocasião cm que fo-
ram prestados aos comerelan-
tes locais esclarecimentos è
orientação quanto à escritura-

çüo mercantil de scus cstabelc-
cimentos, com o objetivo de
tornar mais eficiente n pres-
taçfio das declarações de
vendas.
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lliije, rm Dltima Piscussio,

VlM*!» 1» «*. PI » *©
i»ja..^_.# ¦¦>.. I»<í«^ *í'*i*.*í4 O •

MOflMioM • t*-®*** ** «««li»»

,.!¦ .-.*«,.-_,?. **M***»^Í***1** *ê
l%ttiiw*-% üsteM •» MonM *
ik**itj.*-»*n mi****** é* $*>-*-"'¦>
il...* |i»*»| §•.»•«**. «w*. *******
*iti^. »,.4..mt*4» +* ¦" 'éf**-*J*t

*Í.tm»m*t\ *"**>* ** MüMMnO
_t. t«.:.«. a to nmi * Am***.
»>-..*.«*» * li*!***** nMUtÃé*.»
*«•*«••* U»"»*'-* l-'--" .<.--*
camnu* »>» 4u*nm* mSwio**

i--.„4.-....*« ...ra. ,m *wt tmm 4*t ai
è*^ <*y* *»i*h# «I* »j!_ws.? ím

IW #« if*.».*,*»» a«*l_»** ^
«H»;»«.^i.vi. ilr.i.,... i. ,+, . , ..
......-.4. * «•-# ,a*.J^«.iit,^ 0 n»iajMipHM <*• ín*í.s oMMH
Vífc».t,« *-» ...*4BtJWW.>» J**8*»=
.«¦• p.*»»»*a.»*, #.»V»J,-, «i üa»o«
<?> «*«•«, ?*« »ÍM.'**^<k I-.S-+ !«»_.**"-. *>»«*• a i"-»**** oo mm>
nm ."-"' *'*-'k ifi"òi.j.^i,í,« +.«.*».

*»».« *-_¦.¦-* »1.4^*t **(.« iMlIu»
M»i*'>» ,.lk..,.» ...... »«|)|«»

prú^tnm i idta de Nrhni aon EEJJU.
A \ iagrm de (Jm KitLii à índia e a

. ... --^^rimmaam ama ***** **.»«*!**? «
„!, m*****i "A «-'•** *« KS MM» • iHMlÜHÍiã ! M

t».tsi i^a»^íí.¥*«árf>,« O *•¦«*¦'**» *» MMi.êwa t^.i__,* patsoima
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11..*,« i> .ji i* <m iratktUtt.4orv*
que ¦ »• = -1 -•-*• :¦¦-..._ alé o
i.»r =<•_.¦<• iLiia :. i..^ «ias iiooo
cio t_-;-... : oV rnrhli-tentos de
òko i >•;.!. .*:.'<••. 6Sro W**r
*<¦! em Uita* e im:--i ¦ ¦¦* i• -•-
como na área con«picemiM.t
fx-iu oseritMO) o ambutat^iM)
mMlio existente no pavilliA-j
do ** i .:.;.-.!-. da Ilha dn 6»
vemador. lím «llnni« ào !»£*•
mento do adicional. Indtwvo
com iodos os atra*a<lt>«. I«Un>
ika ..i.i-i .<• tevo a .'¦".<•!!. con-
contando ,-.,-. uagar lambam a'. -* o» i-..,i :\h,i<U'u - que Uu-
butar no seu pavilhão da
Ilha do Governador, enchi-
menio de óleo lubriliranto e
tlu..!»-. para isqueiro. Islo at4
que sejam aquiles setvitiores
removidos «Usses locais. Outro
Item Importante do acordo, que
deu ainila maior significado a
vitória dos trabalhadores, foi
o compromücuo assumido pelos
empregadores de que nenhum
empregado serA punido por ha-
ver participado do movimento
grevista.

TRANSPORTE DE OAS
Os trabalhadores rm tranupor-

tes dc í;.-.\ que as cmpr(-Ku libe-
radas pela Ultra-O&s vlnham-te
rveusando u p.i ;..r o adicionai,
loram tambem Incluídos e *'&->
receber os 30 por ecuto. No
transporto os emprísas sc propti-
nham Intransigentemente a ;•.->
gar o adicional só cm casos de
carros qu: ir.i:i *|. •:...-.' ia aclm-i
úo 200 botijõcii. Somente com a
lirme atitude dos trabalhadores,
pr.rolliisndo «eus trabalhos, é
<<uc concordaram cm pagar can-
firme resolvíu a Divlsflo do Hi-
gieno c Segurança do Trabalha,
Isto é, limito mínimo dc 10 boil-
jóes..

MANTER A UNIDADE
Sòljrc o deatecho d st» luta,

que os trabalhadores cm infla-
mâvc.s vinham empenhadas hft
cerca cie seis anos, ouvimos o sr.

Mota
g conduta:
— oi trabalhei*'»** em lelU

..-1» _:» tUnte, m _ - --¦'¦' nm
pio da *:-..c4i-:í-- a detnon*
ttaçj* da unhtMk. tttptt*mta
-...-.: '-'t **'•* mt-•«¦_, ,,!..<u .. p».
ra a "•.- = •» d* tvRsau r-ntn*
«iicsçdra.

i-..:.-.. .j pronunciamento foi o
do sr. lt-- -• ¦'• ¦• Ca\*teaMe de Al
cuqucrquc. p.rjitlrns» da 8;naí.
caio dos TsaVi;:u»:..-c!, qii«
Ufli-:., ttiv-M*>- t: *âU»í.llO
com * rtwltadrs do motuaen-
|0 t ...lülU :>'•<-.._>.

Ktm .. hMMM 4* Cnm 1^'
W&*\ AP*i » Ml *»*'•» A
ji.».. .ü._# r m i'*n4iwm,
QM *':« t^l *W*» t**ttrfm-
tur* im'-:i«i f>«í-*m q***n
,\, a j.*.;'..t.i'j *j..í.í»'.i_. ._.»
I •;» "...ci it.":.*;'-, i»«»*
ÜSmo UnM«*« OOJJO âMi*
f4 «.-.¦««¦.•!rai'.-* cum o t»¦•-:"•
itcwir BoMbooPMí Ao qw»
piri""^, «**» mwèpto w%*
O '. ._. .-'--: « ?i ^•-'¦•*.
taq»i.itA»M;». »wa *w«r*i N*H
íu p««i*iA onov io «*u %i»
>.;-'•-- <ii :<4» * «.-:.'.-:¦

dM «tt»s »^.v<?twa{«V* Ml
¦MÜM Uits«í»*, UetmiAlo.
M a) •¦'¦¦>» tia • i"-a_»
A"* o t**|*rl quo a i- ¦•» *
l-t*. -. '•.- a^tnpenltsr no d*
mllnw |i.i_ftnírVt?.-*| .UtU-
rou o prtmehn «•••««» in*
dls««» que a f«viia «jwetta
t*t »m tMeSem«mlo ^ liga-
çj»» cnir^ s» Ríit*»?* ft».*
papel, asai* d«t «tue n»i«-<a,
tom* *êx cumprido Miro oo

\ :'.>'.-•. Vtàl* o a a»lna
c.,.f orasUlo «Ia *U'-«* de
Níhru a Washington Kcrâo
tratadas dus* quectAe* l»rin
ripais: a que#iA« A» admts-
5*... da China no •-¦;•» da
ONU, <l» qual a Indla se ft*
campeã, e «lc maiwlra mnU
K#ral. a questão «tes rela-
(OM rnlrv a Clilna l*o|<ut_*r
o os Estados Unldoti, Acra-
dllando-wj no ar 5»herman
Cooper, senador do Ken-

Manifestação Âralíe-Brasilein; de
Solidariedade ao Povo Egípcio

CONCLUSÃO DA V TAG
solidariedade ao povo < ,:i|>
cio. v: o aesuinte o texto
da conclamado cem que se
dirigem ao povo carioca:

MANIFESTAÇÃO PKÔ
POVOS AilAOES ....

Os abaixo assinados, brasi-
leiros. Irmanados aos repre-
sentantes da coldnia árabe-
•brasileira, que tanto tém
contribuído para o progres-
so e .¦!.,....'! .;:-..¦:•.--. do Bra-
sil, preocupados com os fatos
que sc desenrolam no O.icn-
te Medlo e especialmente com
;i brutal agressflo sofrida
pelo povo egípcio — conll-
nuador de uma civilização
mullimtlenaria a que nos
sentimos ligados por muitos
motivos — e Igualmente
preocupados com n possibi-
lidado desses fatos virem a
comprometer a paz mundial,
a tanto custo mantida atra-
vés de penosas dificuldades,
resolvem convidar o povo ca-

VIOLADO O ESPAÇO AÉREO BRASILEIRO
«CONCLUSÃO DA V PAG.)

-. .VIOLAÇÃO BO NOSSO
\ ESPAÇO AÉREO

tste despacho da FP vem
•oníirmar inteiramente a de-
Búncla que fizemos em nos-
aa edição de domingo. A «per-
da» do teleguiado, Intendo-
nalmente Jogado sôbre o Es-
tado do Amazonas, estA sen-
do utilizada como pretexto
para a presença de tropas
militares amerlcáüas èrh nos-
co território. Jà. se registram
cínicas violaçOes do espaço
aéreo brasileiro. Jatos da
USAF sobrevoam nosso ter-
ritórlo como se íôsse terra
de ninguém.

Nâo lia notícia sequer de
um pedido ao govôrno brasi-
lelro neste sentido. Não há
nota oficial alguma de nos-
so governo a respeito. Os
aviões de guerra ianques v5o
e vêm, sem controle, sem
aviso, sem consentimento,
esquadrinhando ò território
nacional. Amanhã, os intru-
sos do dólar quererão enviar
para o Amazonas seus fuzi-
leiros navais.

E' hora do governo brasi-
leiro explicar-se, prestar os
devidos esclarecimentos à
opinião nacional. O nosso po-
vo não aceita fato3 consu-
macios.

SITUAÇÃO NATURAL-
MENTE PERIGOSA

Outro despacho da FP re-
produz novas declarações do

embaixador Amaral Peixo-
to. Embora seja evidente o
esforço por atetumr a gravi-
dade da ocorrência, o repre-
sentànte do Brasil teve que
afirmar:

— A situação criada pela
perda dêssé projétil é natu-
ralménte perigosa e convém
que seja examinada.

ME3TERIO E CONFUSÃO

por esta "situação naturalmente
perigosa", o sr. Amaral Fclxo.o
não esp.rou instruções especui-
cas do governo brasileiro. Deci-
diu logo tomar uma iniciativa,
Isto se deprende de suas pro-
prlas declarações segundo as
quais "o governo brasileiro mio
encarregou neu representante
nesta capital (Wash.ngtonj de
lazer uma "demaraie junto ao
Departamento de Estado a res-
peito do desaparecimento úe um
foguete teledirlgido da aeronau-
tica americana per sôbre a selva
brasileira."

A verdade é que a "demar-
che" foi feita. E sem êxito. O
próprio embaixador Amaral Pel-
xoto depois de falar com Ruto
bbom, informa que avistou-se
com Herb.rt Hoover. Objetivo:
Obter informações sôbre o dcs
tino daquele projétil". Resulta-
do: não poude obtc-las, o misto-
rio permanece total.

Mas é um mistério fabricado
com solércia e má fé. Depois das
Informações precisas que a tm
prensa divulgou os americanos
apelam paru o método de estab3-
l:cer a confusão deliberada. Agu-
ra dizem que "é impossível sa-
ber-M su o foguete tinha caldo
na floresta amazônica ou no mac,
ou aincia se conareuiu atingir n
região do cabo, no sul da África,
depois de haver escapado a qual-
quer controle".

Isto é o cumulo: antes, os mes-
mos que lançavam o fogu:te eon-
íessaram quo sUa carga de oom-
büstlvel tinha acabado. Reconhe-
cotam qüe já vinham fazendo
experléhcias com tsledlrlgidos
que eram lançados até a altura
do cabo São Roque. Agora, já
emprestam ao mesmo foguete
um raio dê ação que alcança o
Cabo da Boa Espsrànça, atra-
vessando todo o Atlântico e a-
tingindo o extremo sul da Afri-
ca. Ê zombar da credulldade pú-
blica. Antes disseram que o ra-

dar tinha acusado uma inflexão
do teleguiado cm direção ao ter-
ritórlo amazônico, agora já admi-
tem exatamente o contrário —
o teledirlgido teria voado cm
sentido oposto, cm direção ao
mar. A quem pensam confundir
esses senhores? For que cncâo
lançam suas esquadrilhas dc ja-
tos sôbre a Amazônia?

TEM A PALAVRA O GOVERNO

O correspondente de France
Prísso ccmunlca que o embaixo-
cor Amaral Peixoto informou-ihc
que "o governo brasileiro tinha
sido Informado do lançamcnio
desse projétil, antes de ser rea-
Usada a operação".

E uma lntcrmação surpreen-
dente. Se íol Informado antes,
por que o embaixador foi bus-
car informações no Departamen-
to de Estado? Quando velo a ln-
lormerão: quando os am_ricanc'S
exigiram a. concessão da bas3
em Fernando Noronha? Infor- (
maram sobre êsse projétil, o que
loi despachado para a Amazô-
nia. ou tambem sóbre os outros
lançados até á altura do cabo
São Roque? Em QU3 consistiu
uílnal, concretamento, a infor-
maçao? Eles "informaram" e
nós demos licença?

E o que a nação quer e preci-
sa saü:r. Se o sr. Amaral Peixo-
lo pode falar a um representai!-
te oe uma agência estrangeira,
o sr. Kubitschek pode e deve fa-
lar á nação brasileira. A oportu-
nldade aí está: o requerimento
de. Informações do sr. Frota Mo-
reira SObre a base de Fernando
Noronha. Tem a palavra o go-
Vêrno.

Novidades Para
o Natal

Camisa Esponja a CrS 120,00
cm vários cores. Cnlca de puro
Unho CrS 700,00. Calca Ue Tro-
picai pura ltt Cri 300,00
AMAURY. Run da Alfândega
318 — 1.» andnr. Run Vinte de
Abril 7 lojn. Rua Josí Mnurl-
cio 280-A. Penha Junto a rua
dos Romeiros. Preços especiais
para revendedores.

rioca para um ,-:>•-• ato
público no próximo dia 13,
As 19 horas, k ma .Mtxlco,
123. 10' andar. Esta firamlo
i,:....'. '.'.' ¦ òrabe-brasllcira
objellva n|=i'ar o reforçar
a acuo da ONU «iuc obteve a
suspensão dos nostllldades.
lançar uma campanha <le
ajuda matem] ao povo egtp-
elo vitimado pelos horrores
de umn ogrcssAo armada co»
lonla!. : _ c apoiar a .*.'¦• do
nosso contingente militar
que, nos termos «Ia delibe-
ração da ONU de 7 de novem-
bro c do acftrdo firmado en-

seu Sccrciárlo-Geral

**mH Msritòd mmm a ,
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mmm m §p»*afMmfm(tím
r^v. *»*» (..«*,*.&_. <* tototo
t. _l. _..iuri... i ... ».:^ -I*
m..Mlhc_<.r:..!_ ü-Sí*-» ||N«>IÜ0a
Bjnifhifc»**» *4i par*Ú*lÍti*^t%'
tu dt e»»#<«Vi de íV«|í*í«s_,
pMMMábatM «Nía arf^dí-
ln mw o HemA** !«*»** «?»•
<!---:-• • «*«l P0«1» A* ***

U«, ai*í»« t-*\», l**«t'4W*t ie>
ri ;.*.» ji: 'r.i» se* r*ta*
httefido o áiãteso em W*
riüagioa l™ wiotdo «»por.
it %etmt".. de tmntv*, e
a «o atreu» «t^ t«_?»v*" «i1»"
cBiviwíi. priliPiiíMttif«l# M
UMn As iv«i«w. .i#tfiwu
da fran4p CfMtlo m *a|»!fi»l
da* l.slitj»» t ;-.*:4« N«^>AI

tntmakm*, fwtnítiwjKfjaiw ea-
esmim rt^«lt4ai<»* «nwnr*

*M pem**** «»ue wl tet*
Ia um í«n»fekn»*«,l inbUM

j,.,:.-_ f.ry : c- .)lvr. .
eniii- a Oiina e ei Estai*»*
Unto««. AWtn «ii««o. o «»>**
Jo dt> f-*-,•;¦ -¦¦ da •> > •> -;- "'
uu :. ¦ *r que -.-¦*•¦* entravar
a ir_eão «to »r. Nehru ma<
nublou-se e*m eviíínria IM
maiwira por qu<? '¦-"¦ Ka IM
ae . -¦ !-•-:•• «luranie n sua
vislla í« !«m1U», O prtmeito
miiiU.tr» dilnta manteve e.t«
irtroa dlwríçAo e grande nw
dc«raçfto. Apenaa uma «x
Oiu Kn Uí mencionou ou.
troa lema» além da .¦-.¦'¦'•¦•

* ,i * in i .- ou da nectMl-
iLtile de aplloir-sa oa Cinco
1'rindplo» da CoexUtíncU.
Efetivamente, ontem no
¦i .-.-•...-v. de cntreviíla con-
cfdíd i ft imprensa o mlnls-
tro .in-- confirmou cer-

tas dlvcnsínrUts «le pontos de
vUias eni te Pequim c Nova
Dellii noiadamente a prop«««i-
to da Hungria. Maa os dois
primeiras mlnlslros InsUtl-
tiram frcquentemenie sóbre o
fato dc que os divergências a
icupclto dc certas questões de
modo nlgum slgnlllcavam quo
tivessem de ser menos omls-
tosas as reloçfles entre os
dois poises. Kcalmcntc, um
dos princípios fundamentais
da doutrina Indiana expres-
sa pela fórmula «iicar cm «!«••
sacónlo sôbre o fato desse

bÜlt MpMttM to
JK- '*AW* M i*í»*íW4

à* t*4*, ta t*a*m #«"*»**,
m w«w«*t na e*****!**» •
BraHn iw***'* tom i n*
PBdoi Mw*i »«>* «*tw-:'f»
.V4 n#j_»»itíin»» «A»lk.4vs44 pe**
«>ni»»!»flii» la^fpmiíiiriar.

t.« t«*im «w ws***m, t

CONDlHàOO 0 HAl
DP SITE FILHOS

lf<Wf.t**M> PA !_• PAO»
. ia-- IMH1.SN »>.??-. ***** *

jí* ii*4N*f*«* d* i<m****
l^bi Mine*.!* f******* ** ***>'
»,v. . 4| «iii.**.?%, d*** **•
•pt; «¦$*»* **m*x*** m
«»*#«•&« • ««• ta*-*"»***"*!*
tym 0 **<*<* *• rtsaím * ****
tt-- w*k*t^mm%*am MiMla
i».i4;i.*« < « tm t*m**ma *
ti, , . J.,s» *--?.» * f«tf|Ml!<»
#| (TrtHkjü. tmmmtmi***** ••

|4t'|. mu**.*** to ««*«»»*-¦ (*>•
<-, * *„,,,*¦„: l«,l.'il*t*.Mt a

f:»\H*t*u»*.* * ***** ¦* '**
_.,-.-,_ tiifaa •»••«• » •*? **
$*4*r •>*)!« f*n*«i».l*.. v II»
tí.» **a metr **«* 4**»*» **
l« .*-,*¦-..-* a* »*-•"¦« ¦' ¦"•
i .*....- • i- - mt* •- • •' *¦¦"*
i.v « í«^.«^*»,» m* a**** ««»a
• 0*it,mu-* *y*tmnt**L |*»í#
?-*>*.*¦*%* fmattm****, ***** *

l.f .-1« ciiir-l-. « l«« •¦« di»
t-.-, ¦ « »i*u.» «aa m**È*
«tnmp.**t*m * *********
tmm munM a»"****!»*» aa»
ttv* *i*y*, a iiabwt»i lat w
ctatto

tre o seu sccrriarmuerai e
o govírno egípcio, Integrará j desacordo sem que luso atm-

_\V.ca de Policia Interna- I Ja a amizade reciproca», hs-
• nn fórmula, que rege as rola.
l çOes entre a China c a Indla,cional destinada a fazer res-

peitar a vontade dc todos os
povos do mundo que, através
«us representantes na ONU,
condenaram a agressflo an-
glo-franco-lsraclensc ao po-
vo egípcio.

Rio, dezembro do 1936.
DEPUTADOS:
Saldanha Dcrzzl, Campos

Vergai, Nelva Moreira, Elias
Adaime, Benjamin Forah,
Gabriel Hermes, José Talarl-
co, Frota Moreira, Luiz Fran-
cisco, Lcônldas Cardoso,
Ivan Bichara, Jonas Bahlcn-
se, Azlz Maron, Wilson Fa-
dou), Abguar Bastos;

JORNALISTAS:
Leopoldo Silva, Lúcio Gus-

müo iiôbo, Rogy Baslle.

scrà amplamente utilizada
pelo primeiro ministro Indla-
no no transcurso dos suas
conversações com o presiden-
te Elsenhower porque traduz
para o sr. Nehru, no domínio
prático, um dos aspectos cs-
scnclals da coexistência paci-
fica.
CHU EM LAI NA BIRMÂNIA

RANGUM, 10 (FP) - O
primeiro ministro e ministro
do Exterior da China Popular,
sr. Chu En Lal, chegou hoje
a esta capital, sendo recebi-
do pelo primeiro ministro da
Blrmftnla, que lhe apresentou
votos dc boas-vindas, c por
numerosas personalidades.

Nio Há Mtsmo Vtrka
Para ot EieedeMei

Escalara*
(CHNCt.tl X/i ta PAO.)

rtr*--,i** to* ******* *aV***aU
pul*. M IntftaMM*!* ***,'U»
»*.>:-.-. tntm\ |>*lo V«í«*t«r to*
t ..a . . -1¦*.

I - »í i. stírra 4» |tn»Slím».
.!.:•-• -i •,¦¦¦:• vír*a*>r «!«•
ta «xçswrara f»Miúfi|»»t 4#
t»ST na» fipimvs a ****** to
1(4 mil».*** ¦:• rru»lr»« l**r*
a.)«í|» fim.• • ¦ a *. lalaalo ft*
Ibo a«* * ««df* ^**w wu,J*n
ii» r.i¦- ao i^í..'»ii« ¦• ca*
r: . I » ''"« i:..*.:: 4-- * »

»i!-<.ar a Míwas«n «lo Pra-
filio, tal e«*iw. foi rt*.l««4».
rmflaui áa m»í»« «»n*"ii*ín-
ctM t«ra o ta**t * túu »*r
fwrrlri4o o írti» «xn i-rtt.p0
0tn A «"«IssçSo at*»tit*a p#to
t-.c«n*. > Vf»«a>tar * a A* o
Kssc-utivo la-.ii.i, ;iat niviar
outra Mcntasetn. tolkiiamio a
«i|i>-:ií.-.'...;i.» • i*_in,:.. a ne-
C****,r;-i fcrpíimç!', no M
deficitário Orçam^fUo «l» »&".

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

»a m* ¥m.
pivp* |l%;*.^;u^ e,
t*t |«w Érpii mmm fc ,„
MMftM mm» «.."
n*4*m *t**m m e^ig-,
op*e* *-«*«%? em
%mt*m tm &*'¦**#*, 

'<*%
*x *^*t?-*?^** ^

XaGmémMêt&Mu.t .
* Pilàtm; w. Vim 4.'..

N* «*mu» mmm %&?%
f***w*ii_, m*m*m, mtm* tm v**<*m tm Ç31t#víN **mi, tmtWètm-iL
U* t*W*4T •? *W, .%S8*w l^tji
1*4 #r|eH*4* a mmn a»iemttu*. %» ?& ftMW* ^*%*, r***m m tímmmê*
é*im. m*rm m i*mm*
mfifwtw m m**m .,* jp«<*».»«*» d* ttm t**'.ti'è*
ru...-»*!,»-, M|«ç*_«'jH|||^ -4.
fOrtuiüM. Alèwitu» t**m
tti4td*** (K«4 CVíii..;; .

MMIV^U |MI» PANIU*»
Ao «I*** l**«l U»#èCa, 5tt|^

rwuiw* « muÊm em m*«ta 4pi«»v*0« da ptvpu. m§
n* MMBtni «ws trmm-
Outri non o mmm* th *,%¦
j»»j j Hne a te&tiàtfr u^
NM M&tite n*tn.:c in
í.4Utt»w* üj tm*ed* 14:indttHna. CH p«i«s4a« *¦:.¦.

..;-. Hi.u*t em nhclo à min*
«ao do sattMiiimin« d» tv
mi&*i» inietitti«w.jin morna
na* twMMvfe-» tm t\* »-.,#,
i* 4 pmváttó, t*d««49 4•ma p*|it«rs.iA4 mais èmfm
\»r\&* nmwrtM mt«»ii'*4M! em
di\«t*a* OonMMi

Para a tunc-ada de PTS aApnAscào do piojtto em
«rt..«*r4da «uno qu<*Ua !«.
. ia ! j tértldo ptmàitl, loii-
via. que o grupo «m«t\ii.?
voi» contra ou * abíiei^a
de votar. O 1*80 t*tmmm«
tosiante dividido, liab»&a>
do eomo \em aendo !«-_...
pn_wiluus que im«er4m o
i:: •>¦• Ituralista. No i.>,'
grande parte ds hswa-l». t*>
nfto monu a msiotla apou*
ra o projeto, com o qual vo-
tardo os quatro deptiud»
sorialliia*. \U «UvlnJo m ma
da UDN e do PR. Quarta
aos demais partidos — FU
PTN, PRI» - «iario alçura
votos favoráveis A apre-
vado do Esiatuto Jud4ke
para o Trabalhador Rural.

Tmta se «le tim d«s pra^
tos mais importanln por
eua pioíunda repertruMJo
social e ecor.-imlca, ísie que
o plenário da CAmara a; .-<•-
«Sorá na tarde «ie ho»e, qut
virá conceder um mínimo de
direitos perante a icl e am-
paro da >' ..-'¦' ¦-. aetrea
de r.ovc milhões dc braüífl-
ros. ate hoje mantidos na
n.: ¦¦: .'.•¦ l sltuacAo de pArias,explorados nos latifúndios ds
norte a sul do pais.

HOJE A VOTAtiO FINA!
DA LEI DO INQUILINATO

(CONCLUI KA ta TAO.)
dfpuMiton a rltnncAo ••(:/.». «m
que Ilcarüo mullaa f.-.niíüas «c u*
emendas dos tubarfle» tor«m
aprovadas. Tem-no nlniln «|iio a
votacSo fts preiraii. Impojlit pela
ncceiüildiido Co nprovnçSa rápida
nnles que termino a ntunt leid*-
latura. permiti * pa«*n«.om do
tnls «mondas contrftrlns, • quo

os (.«pulados que díf-ir.4tm oi
ln;crít...ç-i dos Inqulllnog «Ma
burlados «m sua vigilância. Tan-
to mnls que sorla unu veidadcí-
ra calamidade *o a volaçSo nlí
terminar nlnda ho.le, do msdí
quo a lei n * 2.699, Bi Í3 de de.
zembro do 1955, (Lcl d» loqui»
llnato) soja prorrocada.

CÂMARA MUNICIPAL NÃO
TERA CARROS OFICIAIS

CONCLUSÃO DA l! VAU
ge sentido íalaram os verea-
res Magalhães Júnior. Hôho
Walcacer e Waldemar Viana.

Consoante a decisão apro-

Rainha do C.R.E.S.K.M-

^^^0^ c
iCílinkelwlAprf setitd

FESTA NA "MALOCA"

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

^^LmB^mÊt^^^^^^^^^^^m

Operários da Brahma Voltam
Á Pegar Trabalho às Seis Horas

A garotada de Rua Ernesto Lobão, em Osvaldo Cruz, esteve
reuntda na "maloca" de nosso companheiro K. Timoeiro e de
aua esposa d. Déa quando loi oferecida aos mesmo umalestmna.
intima em comemoração dò quinto aniuersátlo do brotlnno
Jorgina. O flagrante acima focaliza a hora em que a ptítzada
cantava o "Parabéns pata você".

# INFORMAMOS:
As Escolas de Samba, Ran-

ehos, Clubes Carnavalescos e
entidades recreativas em ge-
ral devem enviar scus noticia-
rias endereçados a FESTAS
& SAMBAS ou em nome do
responsável pela secçSo, K
Timbeiro. As solicitações pa-
ra publicação de matérias po-
derao ser ícltas por cartas,
pessoalmente ou pelos teleío-
nes 20-3070, e 22-8518, entre
as 18 e 19 horas. Aceitamos
também, a publicação de cli-
chês, deède que nos sejam
lornecldas fotos' em boas
condiçOes ou os negativos.

Augusto Barbosa
naA.E.S.B.

Na última reunião da As-
sociação das Escolas dc
Samba do Brasil, foi feita a
eleição para o cargo de 2'
secrefário tendo sido eleito
por 

'unanimidade o conhecido
e abnegado sambista Augus-
to Barbosa da Escola de
Samba "Cartolinha de Ca-
xias".

jS^_^wiH_Cy9_^E_Sff'^^':: -:-^saSwlERKK»

ffl|B)|f' ^*Lw&\
^Hyf"' ** 3B|
SHÜmF %% ^S™ i
Bbt im I

vada pela mesa, rcíorçaai
com uni voto de congratula-
çoes do plenário, súmente o
presldent-e da Câmara' pode-
rá se utülzar de carro oíi-
clal, e assim mesmo quando
em íunçfto de representação
«¦xtorna. Todos os carros se-
rão vendidos em leilão e os
funcionários lotados na ga-
racom serio transferidos
para a prefeitura. Essa úl-
tima resolução foi considera,
da inconstitucional por nu-
morosos vereadores, que d<>-
clararam ser impossível a
transferência de funcionárioj
da Câmara para a Municipa-
lidade uma vez que foram
álea contratados para a pri-
meira tarefa.

CONTKA A IMPORTA'
DE CARROS

'ÃO

A linda moreninha Nanei
Santos (foto) é a Rainha
do Grêmio Recreativo Social
Esportivo Rocha Miranda.

Nalal do G.G. Português
Como faz anualmente no

dia 22 a Diretoria do Clube
Ginástico Português promoverá
sua festa de Natal.

Constando do programa um
variado "Show".

NOITE DANÇANTE
NO 0.

Ainda ontem a Câmara
Municipal aprovou uma mo-
ção do autoria do vereador
Luis Paes Leme, a.ue contle-
na um projeto em trânsito
no Congresso, que dá divisas
oficiais para a importação da
automóveis destinados aoa
parlamentares.

Outra moção, esta de con-

gratulações, foi aprovada
pola Câmara. Assim •.»>
dado um voto de louvor aa
deputado federal Luis Fran-
cisco, do Partido Socialista,
que decidiu utilizar seu-.di-
reito de importação dn auto-
móvel na aquisição dc uma
ambulância para um hospi-
tal da cidade pauli*
Bauru.

le

O Diretor Social do Grêmio
de Quintino, tendo em vista
autêntico êxito que alcançou
a última "Noite Dançante"
marcou para hoje a nova reu-
nião que contará com a anima-
ç6o de conhecido conjunto de"boite" das 20 às 24 horas.

I 
_rt^amm^ ¦^**y>-»*te-'l

Numa assembléia bastante
movimentada realizada ontem,
na sede de seu Sindicato, os
trabalhadores a'a Companhia
Cervejaria Brahma delibara-
ram voltar a começar q traba-
lho no horário: normal das 6
horas.

O horário da Brahma é das
6 às 15 horas. Quanao o ope-
i-ário cliCBftya atrasado come-

• r.va a trabalhar SÕ..V, :.-• -I atê
--'v pi-' --' ''-

RETORNO |

Como vinha esta situaçfio
trazendo prejuízos materiais
para a companhia, a Brahma
fez um petíido no sentido de
que todos os trabalhadores
voltassem a pegar no serviço
às seis. Ontem, em assembiéna,
os trabalhadores deliburaram
atender o pedido. A partir de
hoje, voltam a trabalhar no
horário.

MESA REDONDA

Amanhã, quarta feira, no
DNT, haverá uma mesa re-
.'cmria entre os trabalhadores
f.n bebidas e os empregadores
i-ara trotar do reajustamento

salarial. Os operários pleiteiam
Um reajustamento de 30 por
cento. Nesse mesmo dia, o Sin-
dicato promoverá uma assem-
bléia para apreciar os resul-
tados da mesa redonda.

Venha Buscar
o Seu Presente

Blusões de tricoline saníorl-
zaüa Cri. 250,00, Meias a ....
CrS 15 — 20 — 25. Espuma de
nyloti a Crs 80,00, Camisetas 20

— 25 — 30 cruzeiros. AMAURY.
Rua da Alfândega 818 — 1.»
andar. Rúâ Vinte dé Abril 7 lo-
Ja. Rua José Maurício 286-A.
Junto a rua dos Romeiros. Pre-
çoa especiais paia ritvendedo-

rei,

SAMBA DO DIA
razemos hoje a divulgação em primeira mão ao sam-

ba que a Escola de Samba Guanabarinos de Bangu en-
toará no próximo carnaval apresentado pela Ala do?
Compositores".

DUAS LÁGRIMAS

Alguém veio me dizer
Que viu duas lágrimas em teus olhos descer
Talvez íôsse arrependida pelas láanmas sentidas, que eu

Iderramei pofonod

teu pranto não convém
chorar que eu já chorei
E hoje não choro mais por ninguém

A lágrima é lenitivo de dor
O remorso quem condena é pecador
Chora que iá chorei sem querer
Agora quem chora é você.

N. R.= Solicitamos as escolas e seus compositoresique nos
remetam suas composições que as divulgaremos com
prazer.

OIItETOK

PEDRO MUTTâ W1A

SUOUKS-US

NITERÓI: Kua Visconde Ora*

Rcdacao e administrado

ftUA ALVAHO AJ.VUL »'
32. ANDAR

TEI-EFONES:

Portaria .
Gerência .
SccrcUiritt
Rcdatào

•J2-3Ü7U

2Í.-4'.*
42-2W--
22-831S

VENUA AVUI.SA: trj

300Número üo dia .. • ¦
Números atrasados

ASSUSÀTUKAS:
Assinatura anual ... w ,
Assinatura semeara 1».»
Assinatura trimestral iy.-

EXTEIUOU
¦iüli.-

IIIH.i

FALA "IMPÉRIO SERRANO" I
O eí/cftS acima nos mostra uma dupla de exímios passistas do

Império Serrano de Vaz Lobo que ha noite de domingo estiveram
em ação preparando-se para o próximo carnaval.

6 meses 
3 meses 

Viu aéreas arresr.'1"-
d„,; ,1^00^ |fj.,

PETHOJeOUS; Bua **
Uma. tü .' •»*"• ,,'.
OAMrüS: Hu» -to»»

12C. «obrado
SAO PAULO: Ilua <<<»

tudantes. "'
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II Palavra de Prestes-Contribuiçào
à Gausa da Unidade e da Independência
*t»tttAtiéí*~ t* «»4kf«'4M4,>,*U*M. f #4) */0jf**4t*íA**
\m*\tÊ*\ *'5'V »-•» '«««««a"!: # *««+*.-•J-41 «'-'iU
«# é4H«h»-*ia|»I^Í4) Am *.¦;(..-*-•-<... i*tt*-A*íiHtS. $¥>*>
*m **tt4HÒ**t *%* ÃtwttmtAitfs** í,í„..á..:,jh.,h.
tt a»...i.....**;i»» *„* 4f4«^|t|i«g>-ir i^*íirt;ÍM «|«e
•W tiiintiile, l<ttK*M rn****** ** *A*M ¦*.* |fu|.-
fM4MS. «V ftoWlItS 4c*í«Wi<í tf*t**m 4**ti ftAit*?**, <ê
«f-a* fc* tlt*»»*!»..»» íl,* St***** (n./*. lá»;'*» arf:**
La^n,,*,*,», M ^«iTfliwi KnJftf«****, ajlMà fVf*M*«
•ÃÍcíl'* « «*í<*»»r
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Foram es Cutri-lnilitiniriis Que miraram Centra o riu
SOUDBRIO 0 PCB COM OS

COMUNISTAS DB ARGENTINA
MENSAGEM DO CC DO PCB AO PARTIDO COMUNISTA DA ARGENTINA

tttetbemoa com pedido de publl- cio de luta patriótica em defesa dos in*
tttcãa; ttriise* do* trabalhadores e do paca ar-

mltlo de Janeiro, nocembro de I9SS. gentlnas, em delem da democracia, da
Ao Comiti Central do Partido Comu* Independência e do proarctia da Argen-

nhia da Argentina. W"«» Sempre seguimos com especial
Qpmido camarada Vitorio Codotilla atenção a luta do Partido Irmão da Ar-
Tomamos conhecimento das medi* gentina, no qual nos ligam estreitos Ia*

das 11 nli- cos de anthade. Vossa lula abnegada
democrática» fará Iracassar o» plano» dos Imperlalls-
do gopêrno ta» norle-ttmericanos e destruirá a»
argentino im- manobra» e arbitrariedades da reação
pedindo ore- argentina.
glstro eleito- Na luta comum contra o tmpertalis-
rol do P. C. mo Ianque e a» forças reacionária* ln-
A. e determl- ternas, o» povo» da Argentina e do Ura-
nantlo a in- sil são invencíveis porque têm ao seu
vasão pollcl- lado a solidariedade internacional dos

^W*tTz. j_r- - ¦ td às sedes de trabalhadores e o poderoso campo da
diversas or- pa: e do socialismo, à cuja frente se
ganizaçôes do encontra a gloriosa União Soviética.
Partido. For- Inspirados neste espirito de luta e
mulando nos- unidade, auguramos aos queridos cama-
ao» veemen- radas êxitos em seu trabalho.

MITRALNAM A MULTIDÃO PARA ATRIIUIR A CULPA AO 60VIRN0
OPERÁRIO E CAMPONÊS

PAMI-». 
It (II*) — A ríMlMauí» «Ir Hit.»*f*"a!r ttllUl«**tt «"«•

«tr«Ul •*.»•«• «J»* •i""ll»< A«4»«. a .(.U, *!»4.» aa flàf* ftf
Ut* «|U»U li la| Mil» ial l*'i. «*l'll«, |ift. UIIMil*

«,l»a» muni »ai «.» i.iaJiJa. »a.,U.l*. ,!..«!«- I At> lt«»»r««ll>«»»
tm, . uiij.. «|a »»«uK-:.»ui» nin «tt ¦*«», 111. »u «.li» aa lulai
Ilu». r «tu «Ul»»»»».»a>a iU ...|ll«*«rti.»ll|..j... ¦ «li.Uu..*i •.ruiu»
«414a* ta» ».»4ll«*»r4.„ll....,lall..>. UHl.M.l.. «a wlaía. .l»ll..lj.

l».f rir» %.,Íliã*". ».-!)¦.» Jlll. »»I«| «»«»*«, •li*. (,.|..« t» «*nV*« ,%
«Ira UfUríu, < III %r iUnt*. »trtl4kVI Ul. Mlalllr» ^Ur «r %rfi|)aM|Utl
Ia.,» tílIUl».»» tlu.

*M*T

mTFm
nwntca protestos contra tal» atos arbl-
trártos, hipotecamos nossa ativa c ira-
terna! solidariedade ao» querido» ca-
morada».

O P. C. A. tem uma gloriosa tradl-

Abraça-os fraternalmente
Pelo Comitê Central do Partido Co-

munista do Urasll.
Luiz Cario» Preste» — Secretário

geral».

A = - üi 6 qtK, :».'.:.-.}•! =
il. .¦«¦,'•.!••'.. 4j-.i.11: ! . <U ::. i:..'. -.

I ¦¦•'.->- (IAS |:ii;i!-.a|. ;. a ;• ..i.: i
i4«=a".Mm. num * i fi -• ¦!<-
li-...:.«!v 55. um ninlto de mv>
ii.»:.»'. iiiüt.- que o» < :-.w ••
!>¦ ¦ ¦¦¦:«:> .• •:• v!.- = . . ' :.,.:::

«i'.-i:.-jr. a fim ii*- i!',i-:i.t:);.it
mullKff* nv»»»ü"..¦¦-. » . •!...T
a t<'M'-"»»».ilJ.|it|.«ür a»ibir O
i;>v.tr.o

Além «ll»>»'. em 8 do (k-icm*
bro, cm .-a-ili-itirji. sob ;:•.
texto «!.- libertar um intlivltlito
com o nome üe «-•¦• > Gnll.
\tt'¦¦>', 1 an ii; iriii.i:«.-!¦• de pan.
ÍICtOS .l!!'.l «Il .*!».. I.I .«-¦ a ti i r
it».-;.tr.',.i & «greve, btm como
um outro de nome Tlson Vo.
tv.it:. condenado a 12 ano*
dc p ris A o Por conivência
contra a República Popular
Húngara, os eontra-rcvolu»
donárlos organizaram uma
manifestação, durante a qual

«tmmm fogo --•¦.•<- a mulü.
«ii» aelomemib defrwnt« a
Uicfatum de r*.::. .* i;.» :•>
l>-s análogo» vrnllcaram-««
em . -a-, -i— >.. rm i-r - - - ¦ -• •»¦
ba. ¦¦ em -'- .1- ¦.•.:.> •¦.

¦"¦¦:" Incidcnies causaram
*.!iv« mortes, e grande nú»
mero dc í* •.¦:¦¦ > altrma a de-
i;.n .... do fíovérno Kadar.cou»ns co.vniA A

IUw\ÇAO
PARIS, 10 «KP) — Sob o

titulo «Um golpe desfechado
no» elttnei. . contrarevolu»
doninos na Hungria», a
Aga-ncia Tabe divulgou us doU
u.i:¦•:.*- do <;..•.. tt;.. Húngaro
proclamando a Lei Marcial na
Hungria. Tr»ia*»e do decreto
que prevê a entrada em fun.
ci"- dos tribunais militares de
excec/Ao, e do decreto que rc»
gulamcnta o porte de armas
nas mllldos operárias*

dos rom « .uu*ç*n •» Ha*.
fif»'

NOTA A UüaAÇAO DOS
KK.UU.

liA!>.M'. ... 10 (FP) ..
S:-.. uma ;..'-» <!•»!;;. u u!.i:i
a »:«-:'i.'ii;"..a «1 a )..;; *,it s I':.f.
'Ia t*; ¦ H'.l!'.í:!.-tii» <l as R«W
í'¦.*>¦ -11 •¦•-1•. >'.r a..y.u cont**-
ta o fundamento do» motivo*
das autoridades amerkanas
*¦ ¦¦•¦•¦ ."ctiici-.-r ao fundoiiameiu
to d» um t»t"»5|.» «ml*«or e re»
centor de radio, duran<v o pe.
rtutla ti-» levante* na Hun»
grw.

A nota predsa que o mU
Lia-rii'» das IUU...V» li-»!.--
nores c«nnata com saltsf ação
a il<-a.«.'io da kgacão dos K».
tado. Unidos de (tuer «>-•• «r
o fundonamento desj« 1 .no
n.«llottlrgr»af»co, • a «espera
que a IfgacAo se ab»trrá no
futuro dr tal violaçfto da mImv.
ranla da República Popular
Húngara.

RM AlíTI*!*» MlUtaft *¥*»
tu».'» laitfaMdtMtTt (t»^»»»»»»»
m «.**:»«« "»;ji«»,-í.»«»>«. *mik.
I'.»» -i »• 4 É/1.1.1». a ». .!«» ..aa««4»»
«Mia* *»»»iv*i.# «• «r«*l!»»w •$« *m*>
4»aâ.,. Iak«.< .«.»« I.J^.Í «KW»*
. . . t«* l"ia»:»'.w» (*|»MliM."„ |V»
I». ,1.11»^»»,li»;««»' ..»«, *4;ia:i.i.i«i
«a f*m laMa n.ül'1. I"K» «
«Hi** *>a4*|t{M<««*«Í«''. IJ»»:*ÍJ* 1**44»
*¦«. t,U* HétM líaífcíi.a t'«Lã£i.<»
t-VM^Ia». « «-««¦»¦* f..,*.a«tw.;fc*

*»•<)«: í,ia a.*. <...». |.4»al.
U»»*--*»»» ttttMm

A * W t" Atm.4***'**U
»,«»,-(,»•«, 4 «,.:»,. »..«, 41 .*.-•
¦«„«. «, «.««.d tit»r, «««ri* te
etls-UsNstOiii

«-•i. •.:»*.*. -« t}«> ..*.'.-» «ta

• lliit. «íisalil-ií» |»a|<a» «»".;.*
«»» 4fi«|v:«»». taa» |4iU.« .; »
»»!¦¦ j. 1: ... Ia., 1. •. .;„i»:,»,
«1**. «wm tfiifwr c«4r«v'-»i'. ptlo*
I. i-ia l .- ar-i". ..'«aí-. -..-. l,,

•«jáW». ... .-.a..,. ;. . i*...-., na
ttotUa.

A VBf* 4 * ****** ?#.«/>« 4***
*4>1.., X4<4> ** »»««<»i<<f«l «Wf*»»
tlu* ««• 4i«"*« At A**t»t, A »*•»

MMnaMM *-- *r>yi-> *ãa«ii4
«tta»t«imr ** 4e%#í»M«»» 4* Utmi

4* |:*ti-. .»;.... *?:4í:j.» «a .«*.
*»****¦» 44 »n«lM«w»)* »|v« tâ4JÍM

|-a4.» l-i,.JHa » trtliKi* «ti
tttKr 4) * -.. 4'.' a

> "'."¦-•¦: llVIhtUI 4*9*
mi«*t»s**.i.' * ,'. 1 *¦«• 4 »<."*»!•
íáajlí» W«fl*l ti»» **»«».« «ã*M4*
4*t»*l«'* • *•* • vía-»l4» ««.«« «tf
»*.,,-.. 1 » ffnVai 4? M<£kt. les*
r»t».»i f»»««* a fü...^»* .V4TO,

VOLOXT4UUM itMlitlr*** ««•
l>, rbt«4l>4d ü» »•'':•'- il»*
} tftíta da' a «al(»':4l lia a,íu4»'.*..
Ita» taitias-*» l»4» ««*tii<* MmM
tnt-»*!.) 4 M lííll»» «l« ? ,*."»f»alil
ti» «V»,V|. »V!r...+ , > ;. *,:..i,t«aa'
O tfüi», |»v, j r ittuíigrnie; nto
»r«r nu ca ».:-.» |... t ". -a».

O POI'0 rsfd «..-*. 1 /.i./.. f.iri .t-*i¦.:-.r A -...'.¦¦.'.¦.:.• d*
llomtmotjem „ , Coatisocsle Brasileiro da PoUut dat Sa-
çAe* Umdai e drt apoio A llesoluedo da OSU tobto u ir tiradadaa tropoa oarettoroí do TerrUário Hulttcio, tt realiiar-ie,
quinta-feira, tis 19 «ora* i. Kua do Mixito, IS», lo> andar.
Preiidird o Alo o Deputado Federal, dr. SalJaitlta Dcni. .

Mobiliza o Povo o Governo Kadar

A Selvageria do Coronel Batista, Trágica
Advertência aos Povos Latino-Americanos

Quando uma propaganda
bem orquestrada procura
atrair as atenções gerais para
o caso da Hungria truncando
fatos, inventando outros o
exagerando ao máximo os In-
cidentes com o ÍUo do fazer
crer ao mundo na impossibili*
dade de uma salda constru-
tiva e pacifica para as quês.
tüe» internas do povo húngaro'
¦«urge um episódio, em nosso
próprio continente que vem
ressaltar, de maneira chocan*
te. o caráter brutal de certas
ditaduras impostas aos lati-
no-americanos com o apoio
ostensivo de Washington*

Referimo-nos ao levante
ocorrido em Cuba contra a di-
tadura de Batista, reflexo do
descontentamento c da Indig-
nação do povo cubano* Êste
vive. há anos, privado de di»
reil-os democráticos merco de
um golpe de Estado patroci-
nado pelos imperialistas lan-
quês que recolocaram no po-
der o seu velho agente, o cel.
Fulgencio Batista. Privados
do direito de escolher seusgo-

vernantes. submetidos a uma
camarilha que dispõem das
armas e do apoio dos EE.UU-,
os cubano-, que já conhece-
ram dias bem melhores, exi*
gem liberdades e direifos. u'-i
mudança enfim, que satis-
faça a seus anseios de um
povo civilizado a amadurecido
politicamente.

Nesse empenho lutam os es-
tudantes, lutam os trabalhado
res i privados de seu-» sindi-
caí-os livres) c luta a mocidade
militar no seio da qual sur-
giu o atual movimento rebcl-
de. sob a direção de Fidel Cas-
tro. E o que fazem Batista
n sua camarilha? Impotente
para conter a oposição das
massas e grangear autoridado
real. resolve afogar em san-
gue o surto revoltosò, utüi-
zando-se de todos os recurso»
da técnica destrutiva que lhe
proporcionam ob «gringos»,
seus padrinhos. Os jornais de
domingo referem que, para
levar grupos de rebeldes à
capitulação, Batista mandou
atacar seus esconderijos e

Convocado Para Fevereiro o
Congresso do P.C. dos EE.UU.
NOVA 

YORK, ÍO (FP)
— O Part!a'o Comunista

Americano lançou um apelo a
todos os seus membros, para
um Congresso que se reunirá
«m Nova York, entre 9 e 12 de
ievereiro próximo.

Dirigido a todos os organis-
mos locais do Partido nos

Estados Unidos, o apelo acen-
tua o fato de que o Partido
não será capaz de desempe-
nl-.ar suu papel senão se os er-
ros do passado forem corrigidos
e se os laços que unem a Cias-
se Operária Americana e o
movimento do povo forem
reforçados".

trincheiras com NAPALM. a
gasolina gelatinosa, terrível e
desumano recurso bélico a
que os americanos recorreram
na Coréia, segundo o seu cos-
rume de considerar „-, «siá-
ticos ao nivel dos animais,
«-ontra os quais não há por-
que ater-sc a considerações
humanitárias.

O emprego de NAPALM
contra grupos de jovens ml-
luares e estudantes em Cuba
nao podo deixar dc comover
c indignar a opinião pública
do continente. Trata-se de
um crime, um ato de desne-
cessaria selvageria a atestar
o desespero c a truculência

. das camarilhas servis aos
trustes americanos, quando
sentem o balançar de seu
precário poderio. O gesto de
Batista serve, igualmente,
de advertência aos demais
povos latino-americanos, quo
não podem transigir na de-
íesa dc suas soberanias e de
seus direitos democráticos,
contra quaisquer empreita-
das em favor de ditaduras
terroristas, sempre, e no íun-
do, a serviço de interesses
anti-nacionais, dos que não
suportam o clima de liber-
dades e consideram um obs-
táculo a afastar a soberania
de nossos paises.

Também em Cubar a as-
cençío de Batista se fêz a
pretexto de barrar o preten-
so «perigo comunista» e foi
justificada por considera-
ções estratégicas e outras,
esgrimidas pelos «conselhei-
ros» de Washington•••>

PARIS. 10 (F. P.) — A IU-
dio «lo Uudapci-t divulgou hoje,
Aa 7 li-r.i*. •¦ SS minuto*, um
n|ii'l«i "a todo* os psrUil&rlos
do poder popular capazes ds
prirtir em armas para <|uo «o
apresentem Imediatamente a
fim de repelir o ataque aberto
«lu contra-revolução".

INSTItüMENTO DB "EURO-
PA LIVRE" O CHAMADO"CONSELHO CENTRAL"

PARIS, 10 (F. P.) — "A po-
litlca du tralç.lo do Conselho
Central Operário de Budapeiit
suscita a i-rcsccnto liulli:ii;i.;ãn
das massas laboriosas húnga-

ras", declarou hoje do munliS,
o correspondento do Jornal"Pravda" em liudapcst, sr.
Grohcyz citado pela. ,\gêncla
Tass, a propâslto da ordem do
Breve geral de 48 horus pro-
clamada por aquele organismo,

que acaba de ser dissolvido po-
lo referido motivo. Atacando
violentamente o Conselho Cen-
trul do Uudapest pelo quo do-

nomlnou do "pretensão do que-
rcr assumir a dlrct-uo das massas
pupulnres em Budapest o em
tôda a Hungria", acentua o
correspondente do "Pravda"

' que, proclamando a Breve ge-
rui, que, por outro lado, n&o é
seguldu pelos metalúrgicos do
Czepel e de outras cidades, "o
Conselho conformou-se na rea-
lidado com os apelos feitos pelo
pOsto emissor "Europa Livre".
O ARMAMENTO DA MILÍCIA

OPERARIA
VIENA, 10 (FP) — Um decre-

to-Lel do Presidium da Repü-
blica Popular Húngara, sôbre
as milícias operárias armadas
nas usinas, declara que, em
conseqüência da "infiltração de
elementos contra-revclucionári-
os nas milícias operárias, tor-
nou-Se neo.ssário regulamen-

tar o porte de armas nessas ml-
Uvas". Em conseqüência:

1») — Os membros da mili-
cia operária, que forem porta-
dores de armas, devem se apre-
sentar as autoridades antes de
12 de dezembro às 24 horas, sal)

pena de serem levados a um
Tribunal Milita r dsexecuçao.

2»; — Poderão eles conser-

var suas armas, até que sc fa*
ça sentir uma decisão da auto-
ridade.

3-) — Aqueles qu.* nio de-
clarar suas armas será, Igual-
mente levado perante um Tri-
bunal de exceção.

4*) Êsse D:crcto-Lcl 6 npU-
cavei com efeito Imediato: Ist-

vam Dosi e Istvan Kr.*.:oi.
NAO ACEITA A IUGOSLÁVIA
OS OBSERVADORES DA ONU

NAÇÕES UNIDAS (Nova-
Ycnc), 10 (FP) — O sr. Jd-a
BrllcJ, representante ja.rina-
nente da Iugoslávia nas Na-
cúes-Unldas, Inlormou, ao sr.

Dag Hammarskjold, secreta-
rio daquela organização, que

seu Governo nao aceitava, em
território iugoslavo, a presença

de observadores da "ONU", co-
mo lhe solicitava a r.soluçáo
votada, em 5 do corrente, pela
Assembléia-Gcral da "ONU".
"Em principio", diz a refe-
rida comunicação, "o Governo

da República Federal Fcpular da
Iugoslávia se opõe a que se en-
vie observador.s a um pais com
o objetivo do fiscalizar o que se
passa num outro pais. Isso

constituiria, cm sua opinião,
um perigoso precedente. No
caso atual, o envio de observa-
dores aos pais:s limítrofes da
Hungria, arriscar-se-ia a esten-
der a zona de tensão c, por
conseguinte, ameaçaria agravar,
ainda mais, a situação.

"A utilidade prática de tais
observadores seria, peio menos,
extremamente duvidosa. Por
tais razões, meu governo la-
menta não poder receber os o-
bservadores a que faz alusão a

carta de Vossa Excelência."

RECUSA TCHECA
NAÇÕES UNIDAS (Nova

York), 10 (FP) — O repre-
sentante da Tchecoslová-
quia na ONU, informou ao
Secretário-Geral, que seu Go-
vêrno se recusava a admitir,
em seu território, observado-
res das Nações Unidas, a fim
de apurarem fatos relaciona-

Traçou o Governo Chinês
Nova Política Econômica

Anulado o II Plano Qüinqüenal estabelecido no VHI Congresso do
Partido Comunista

PEQUIM, 10 — O segun-
do Plano Qüinqüenal Chinos
íoi anulado c um segundo
projeto, inteiramente novo,
esta sendo atualmente orga.
nizado pelo» economistas
chineses, segundo íoi anun-
ciado nesta capital.

Esta decisão íoi tomada
por ocasião da segunda ses-
são plenária do Coiniiu Cen-
trai do Partido Comunista,
que se realizou em Pequim,
de 10 a 15 de novembro.

E' essa a segunda vez que
a China Popular modmca
seu programa econômico. A
primeira vez loi em 1933,
quando as promessas de aju-
da exterior não se matéria-
lizaram, como se esperava.
Mas, desta vez, a anulação
do Segundo Piano cons.itui
uma decisão muito mais im-
portante do que a de 1933.
Ü projeto do Segundo Pia»
no Qumquenal loi estabcle-
cido cuidadosamento e dis-
cutido por ocasião das reu-
niócs preliminares do 8.°
Congresso do Partido, O Sr.
Chu En-lai lembrou, então,
a necessidade de desenvolver
a indústria pesada e as aplí-
cações para equipamento in-
dustrial deviam ultrapassar
de 35 a 40% a renda nacio-
nal.

Os dirigentes chineses jul-
garam que alguns dos prin-
cipios que haviam inspirado
o 2." Plano Qüinqüenal de-
viam ser reexaminados, es-
peclalmente os métodos que
proviam diversos meios de
pressão e x t r a-economicas,
provocando uma grave des-
proporção entre o aumen-
to constante dos meios de
produção e a manutenção do
nível de vida da população.
Determinariam ainda uma
maior dependência economl-
ca com relação a outros pai-
ses, fornecedores da maqul-

narla de que a Industria
chinesa tem necessidade»

Para o., economistas chi-
neses, a política de autar-
quia não ó mais, hoje. umimperativo, como o íoi no
inicio da revolução chinesa.
A troca dc matcria»-primas
por bons de consumo no ex-
terior. pode ser considerada
hoje uma possibilidade eco-
nômica multo interessante,
que redundaria cm vanta-
gens políticas nas relações
com os paises estrangeiros
vizinhos.

. NOVOS PRINCÍPIOS
Todas essas considerações

Íoram atentamente analisadas
durante a reunião do Comiii
Central. Sob a influencia do
sr. Liu Shaochi, que, com
o presidente Mao Tse-tung,
continua partidário das refor.
mas sociais, contra os que de-
lendem o principio de uma
prioridade à indústria pesada,
o Comitê Centrai deu prefe-
rência do «Grupo do Movi-
mento do Trabalho» no inte-
rior do Partido. O sr. Cheng
Yun que ocupa atualmente a
presidência interina do Conse-
lho, foi encarregado de ela-
borar uma nova politica eco-
nômica fundada nos seguintes
princípios:

1) — A nova orientação nao
tratará somente da economia
interna, mas também de aplí.

caça.0 dc apitai estrangeiro.'
Os contratos para o forneci*
mento dc mmittínaria pelo cs*
trangelro serão, ou já foram,
anulados o que representa
uma economia dc centenas do
milhões dc dólares'

2) — Os projetos Eifiantcs.,
cos serão reconsidera :ios e sc-
rá dada preferência aos cm»
preendimento-i mais Imcdia-
los e relativamente mrjnos
importantes, principalmente
nu que sc refere á indústria;

3) — grande atenção scra
dada ao custo da produção;

4) — os cortes severos nai
aplicações podem ler, cm lu-
turo próximo, repercussão di-
reta sôbre a economia, per-
mitindo um aumento dos sa-
lários. Este. por sua vez, pos-
sibiliturá leve aila dos preços
agrícolas, o que trará à sl«
tuaçao dos camponeses uma
melhoria;

Diversos observadores cnw
prestam grande importância ;
ao efeito produzido na politl»
ca geral chinesa p^ias modifi-,
cações ocorridas no mundo co-J
munista. A nova poliüVa eco-
nômica, adotada provocará
consideráveis r e p e r cussõea

não somente na China, mas
também entre seus vizinhos,
e principalmente no Japão,
que será provavelmente o prl-
meiro a beneficiar-se com es«
sas transformações.

rira cONTRA AC 11 I A AD
Protestando contra as campanhas de alta picaretagem

do sr. Chateaubriand a respeito do petróleo, falou o sr. Neiva
Moreira, na sessão vespertina de ontem, na Câmara. Disse
o orador que o voracissimo foliculário, em sua mais recente
investida contra a Petrobrás, pretende fazer média para con-
seguir do governo que o embarque para Londres, rotulado
de embaixador. ,. „„

A essa altura, o sr. Selxas Dona aparteou para dizer
que o sr. Chateaubriand poderia ser embaixador da Ing ater-
ra no Brasil, mas nunca embaixador do Brasil ria Ing ater*
ra. O representante sergipano acrescentou que de qualquer
maneira a nomeação seria espantosa, pois «sa Inglaterra ama
a traição, mas despreza os traidores».

CONFRONTO

Demonstrou o sr. Neiva Moreira, por meio de dados,
que nos paises onde se pratica a política do monopólio estatal
do petróleo, como no Brasil e no México, grandes êxitos vem
sendo alcançados, enquanto no Peru a produção mantém-se
estacionaria desde 1940, sob o regime de exploração de ca-
Pitais estrangeiros. Quanto à Venezuela, enquanto a Stan*
dard aufere ali as maiores vantagens, a quase totalidade do
Povo mergulha na miséria.

Ainda a propósito da campanha de cavação que o sr.
Chateaubriand valentemente desenvolve, ao mesmo tempo
wnhando com a Embaixada em Londres, afirma o sr. Neiva
que um jornal conservador inglês informa que o exímio
aventureiro «há tempos vem contribuindo para que a tt-
glaterra seja convidada a participar na exploração do potrA
leo brasileiro».

CAPIM

*j*varteando, o ». Waldemar Rupp lembrou qm» Cha*

Sessão secreta para tratar de uma conspiração de inimigos da Petrobrás — O caso dos
automóveis, o moralismo golpista e a miopia política de alguns deputados — Pronuncia-.

mento das bancadas partidárias

teaubriand, Inimigo jurado da libertação econômica do Brasil,
já teve a capacidade de aconselhar que deveríamos deixar
de cultivar trigo para plantar capim.

Outro aparte de interesse foi o do sr. Hermógenes Prin*
cipe, que a propósito dós delírios entreguistas do sr. Cha*
teaubriand observou que havia uma séria conspiração contra
a Petrobrás. A fim de discutir o assunto, o sr. Hermógenes
Príncipe afirmou que pedirá a realização de uma sessão se*
creta.

Concluindo, o sr. Neiva Moreira manifestou a crença
de que a Petrobrás, apesar de tôda a sabotagem de elemen*
tos contrários ao progresso econômico do país, continuará
sua marcha vitoriosa.

Mostrou-se o sr. Neiva Moreira favorável à exploração
do petróleo boliviano pela Petrobrás. A êsse respeito nossa
opinião está expressa num tópico das «(Notas Econômicas»
de hoje, na segunda página.

OS AUTOMÓVEIS

Em última discussão a Cftmara aprovou ontem o pro*
jeto que prorroga até 30 de junho de 1957 a vigência do re-
gime de licença de importação. Também íoi aprovada a emen-
da a êsse projeto que permite a importação, com as facill*
«lades permitidas na lei, mas sob câmbio livre e com paga-
mento de todos os impostos, de automóveis para uso dos con*
gressista»-.

Essa emenda serviu de pretexto para uma campanha
que tem acolhida inflamada em jornais comprometidos com
as correntes golpistas. Alguns comentaristas buscaram trans*
formar em cavalo de batalha essa emenda, que na realidade
só tem de antipático o aspecto de constituir um caso em que
os parlamentares legislam em causa própria.

Por outro lado, sob o pretexto de responder à agressi-
vidade da campanha, alguns parlamentares resolveram le»
vantar a idéia de tirar dos jornais o direito assegurado em
lei, de importar papel ao câmbio oficial.

Pretendendo revidar uma campanha que em certos casos
não esconde o objetivo de desmoralizar o Parlamento como
instituição e de torpedear assim o processo de democratiza*
ção do pais, os deputados contrários ao câmbio oficial para
o papel, em lugar de isolar a imprensa do moralismo golpista,
isolam a Câmara e criam condições para reforçar o campo
adversário. Em sua investida indiscriminada contra a impren-
sa, tais deputados não percebem que por sua vez levam água
ao moinho dos inimigos das liberdades democráticas.

A emenda dos automóveis loi aprovada por 99 votai
contra 40. Houve o seguinte pronunciamento por bancadas
partidárias: PSD, 37 a favor e 25 contra; UDN, 10 a íavor •
17 contra; PTB, 29 a favor e 8 contra; PSP, 9 a íavor • 7
contra; PR, 10 a íavor e 1 contra; PL, 1 * íavor e 6 contra;
PTN, 1 a favor e 1 contra;PRP, 1 a favor e nenhum contra;
PDC, nenhum a íavor e 2 contra; PSB, nenhum a íavor e 2
contra; PRT, 1 contra; deputados sem partido, 1 a íavor e
nenhum contra.

PRÊMIO N0BEL
Um cientista soviético, N. N. Semyonov, membro da Aca-

demia de Ciências da URSS, recebeu o Prêmio Nobel por suas
importantes descobertas relativas ao mecanismo das rcafões qui'
micos. Antes dele, os cientistas russos que ganharam o Prêmio
Nobel foram os seguintes: I. P. Paviov (1904) e /. /. Mechoikov
(1908). iV. N. Semyonov é um dos mais brilhantes físicos e físico-
-químicos soviéticos. Por mais de um quarto de século, vem éle
presidindo o instituto de Física e Química da Academia de Ciên-
cias da URSS. Suas pesquisas sôbre a velocidade das reações qui-
mica* e da combustão dot gate* flzeram-no famoso nacional t
Internacionalmente. Seu nome tttà associado è descoberta da
chamada cadela de reações tamlficadat t à teoria que explica
plenamente o mecanismo desta* reações.

NA FOTO: N. N. Semyonov conversando com V. N. Kotw ,
ratiev. membro da Academia, em um laboratório do Instituto de
Física e Química.
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tkfrá K-alUar mai» uma wno irailUX»ua?l |iara o irmui-i P O inRie,*» i»u&rqut-- de IMiauila. qu? seta
t**? JS^vSSVS. "tnm «terno prxtfM de um programa ediiortal «*«/. íSSgfc. pSra ° ínfil** P°r
im. *.Atitffl.wyqwgji °. "•;• aprunlmaç-o«to povo t-om o li* _« «Ur pteno aiwlamtnlo a tò „y ,,rrior «te<juçte oigi.^ hr. Jt»o jyyejmjlaúaPMtguW uma d*, ai n«-ui c-tev-tte*. Nr»i«' En» líiersius» fduaremo*¦--¦ ""¦' -«•?¦-"•¦ Wô m^mfm UMiaqwo a «Of" «Aniolagia «te Lrn«las do

t«,_li0l«i acnUltea. rm qual. «".«*ío ISrn*ile>r_». nr^anifatla

_ .ii/......./.-. «'.iü/iiVAS (/l lü-**! .ii- /-íí-l — Ü* ji-Jrti
meniot rf_j popvlecõc» ciru>. dutwae a Üuma guerra, Bwiír^loi .v/.' •
4 ¦ -,j «fc? mu.'!rrt%t i* «f__í-i iv.'_» .«r_d_i r-r-_m<*_-_J da -/*•»--
•te o fíma «I- /«.'/ne. O cr.:.«ro /rancif* /Vrf--*d A/imía. «jt»- o au--.-
«*n A'-r_H*>r l'_rif. fí^a o etjumeitío ma» fai KXritGei oo nteu»
**___ Iktr^io DJ*(to de /_.-_ /.«. /_*_*um.*«_<» «fc Ncill Sfeuc
A' -V.I- tf* tt'. P. UpiCúmh c IlidíMd !•!- PtMogr^ia dt CkW/r»,**,
l/riHf-rti- .•¦¦. «I. A/a.í-# -Wíiirr. liottt foto: Virgínia McKcnna. a

Ígma 
ttnttd da «*.'ír*í«>; ttsim tt danou IntHartitt (>:&> — Ptttt Ptnca.'ak.w. Trjn Van HU. Ictn Andetion e Marie lota.

4 MADROUKA (Tl-.c black tcni) — Narrando cm sucessivo! "voltas
•o posstido" unia aventura 'estranha, ambientada na A[rica, relembra
tpisòdios da última guerra c a história dc amor da nativa Mabrouko
c do combatente ini/li-s üavid. Roteiro de Robin Maughan e Bytan
Forbcs. Dirigido por Dnun Dcsmohd Hurst. Fotografia cm teenleolor
9 vistavísüo de Desmond Dlckson, Música: William Alwyn. Intirprctes
#- Antlionij StceJ, JJonatd Sir.dcn, Anna Maria Sandri, Andrc Morcll
c ou.Vcí. <Vn l.-.'o -..c.-n-i de batalha dc MABROUKA.

Itcnaio dos Saiuo* l-trvira.
Tr-I--I-* da •» ..¦."¦¦> de uma

ii tf de mi.ji.i'.-» .«• rotativa*.
i(c*ilnada a íawr chi*ear a cul-
iur_ aos ponto» dl*ta*ut« do»

rantest cvnir*-* utb-no* e •*•
•M.vi.» que lhe» *_o proxlmat.

«te.nova menialittatte a .'¦««-r
t>ihii..:<» v» li».i»..

GRANC-E PLANO
Kli|V««|».|AI.

Para i'.'"'". >«:.if-"i o Sr.
Santo» Pcrcirrs JA . i;:'Mum«.

RECITAL DE IVY BMPR0TA
Dando pro-»esulmcnto h. té-' nacio com a PILA»., apr«-«rn-

rie «te concerto» c reciial* i-«• ¦¦•.'• no pnixlmo domlnKo,
*-iorn-vlo'ot

\e\o p<«*o aiIm-im «ja Costa e
Silva,liiciuimc- a »l'i.*-ü:- *.,:.. Cli*»-

iü.» do l.t.-!-. tte II. C.
Welicri a coteçâo de E*tudan DOTAÇÕES »IAI01-ES
tes. com os sc-guinies iraba» ... ,. „
Ihw: «Curso «teCrvao. em , \ 

¦•Mllando, «U-se o cnir.vii-
2* «dlc-o; «Litcnutira Europ-ia ,mK>
e Latina Medieval», «te towi i — «Conwguimos «los mem-
i: Curtliu; e «Teoria «• Meto», bos do «-•¦!=.:.••• m Nacional a
dos «te Analisi» Quantitativo», | maior acolhida com ro-pi-ilo
d? Oilo A- Onlw.iter. |«* no» ¦:.'....'. orçamcntA-

Na Biblioteca Popular Bn*,'tS ° 
«^'""iLÍT*.?,«Ilclra serio lanç-ulo*: <Poo*\*-.1 ríe>n™° »»«««»l« P*'™ ia\e

tr hô*»in

CALIDOSC0PI0
.mu i ÜM**».-** AQI ArAUl*

•ÍAOA Ü -_-ft_mHI1l M **t«f-*«V4'* QMnttü t«
»t__4i». N «íiil» #*«*«• H*****. * M«u*«*»*i _>i«**i mm t„
*&«__»**. Manai **«* «i *• *»****»*¦* ¦ #*<»»«**í*i* •• « ««j,-,.
i^tet»- I** i«ite*»s «nw-ttefct* at» h_-*«'»-»« «|«(Ai*_>r ^,
|.-i.*.».v_ MWIfalÜ A H»w*#*i» ?»«» *-*»*H**«» IW»***-. juSõSBi io Hmwíbna DMUMpa «-««a*»***» «ajt*_«t*

Mo í"* dirtiíiíw*»» » ^«m*í»« ?»« «««*¦

• a
,t)te*n toMi-t' roí rai a»,o»

r apitas uuu uma rt*<«» m ps-**, nii, «^
.ti**-. t>i(w !>«**• .-SS ** _____! * íf5*4*_*?"!% •*** *• í*-ç*
!_____¦ TateKi«*Mi, m*» laiat-*>-W(fl> MM I • 4-t_» #_i««
Uvonr» BMMMrtOO 4, ímU Í*S«*U1«* IHMMí*. i*w*% IVtfe*»;
»r--;.«i»3- __¦ polÕO níin-v-li** 4- bUtl pi»»f«»l» í*>«Rf*i"*' 4 s_«i 4.
Umm «_¦}«_>. ANÍap-fc Oi 4**n.-»* C0«MMll| 4» vümn- i*
r-40in #» N-4a iw ajw» N«w » *«t-» ^a>^*i*^t «*«_-,
Pitmer. Jaatlo J«Mr, Dfewi MMWte. Aten*» *t«*m, |**«,
riu»», ai««"-»-->» • '«¦?.*-»«»«- --íi»'-»

«¦•» tunlrifft ni-i *-» i»*i<i»*rit4»m «*?«**?__ i-i^pi' «4
«_¦¦-»•*•.. :¦¦;-.*.-- .! » i-mattea i!-..i»»ut»t4o: «uwtüe. At-«*-«= ¦
mi Ti^iio iterrador.

ti

sOyUDCATAL AmiOAl-m J<o cauí»
NAO K* ÜM «pr-fkiito l«t»ianie, Afraiiri wh«*_, *

flffffrttrltflf «tu» nAo Ia» 44 en$èt«i* o pt„lo fffttnla, o*
»¦:«-tt ¦»¦ » sjnailSi, e JfilM <*« Ratcd». «rem «Chatte* «".*,*•
fM» í»»-te» «Ui*n«f oi DMOwi-i «U4>l»t»» í>* demiti B«Hn#i?»
i.*o at'«r*snii»«l«* rum «*m« muiubito. jotiHts. k*,h í_ #»s»
cionaL No Republica.

a NOTICIAS
DA C.T.C.A.»

A Companhia TontaCilAtt*
Iran, atu-indo no Teatro -•-¦.-
Lina. rm Sâo Paute. «Hirmi,
dia 37, o drama de Sartre
rJEatra Quatro Parcitei». tre--•«. -r • t por CtulhTime «te Al*
m«*l»la TAnia 1'arwro. Paute
Autran. Margarfila Itey o An»

itAnte CJsn.»art*lll sâo o* telêr»•«rejí» «Ia pe»**a eslítcncíailssa
dirlnuia jtor A«teiro Cell.

A C.T.CA. profrrammi parao mfc« «te «te.*cmbro uma tem*

•*• I—

Trrmlna » 30 «te í*******
a icmporwte da C.TCA. m• «'»!¦-! paultua Cam *-¦»}»
•-..•-*.Mti4atte a C-m(*-!. di tr.
«*a»*-?cada por Títeía Cam?t t
Paulo Auiraa realUAtío «*
lempcirada («opular de *0^'
e *A Viôva Attucioía».

MHlíl ESTA N(.
SEI" 3 E CI.Ti.MO
Mf:s DE SUCESSO
«Cherl». a peça de «_okt«í

- '¦•¦¦¦¦ ; *¦.¦-:• ¦¦-¦ ......•-«-.• i ' ^^cmSl-J;;«te^í«iTS

Faleceu o Fundador
da Columbia Pictures

Eco, do IUa.ll, cm combi*, ri«, do M.nUtérlo da Uueavtej lo>. obra organi^te prto pro-\\^^X.Í."cKr„U d_'a notAvel planUta 1\7 Improta. fessor Anlenor Naicenics. «i„„;r° ,3„ luiiurais uu
ti d. bá multo consagrada «o Filho do Pcicador», de Tel-. nQ~° *K,V0,
pelo exilo alcançado tanto no j-elra c Souza. I «f-Ka» a essa compreensão
cstrancelro como Junto ao nos» ,. -n „_._ . ,}ih„„„„f„ ¦ '«'ffmos em 1337, mab U
rc público c ante a critica, Ivyl *,a„nn Ptrta de «ibliogralia ^«,",0 dc cruzeiros na verba
lmproia ocupa hoje, inconu-s- í a,V"!1flrrÍ'm0s °_,flor rcItrcn!c • de publlcatf.., c um milhão na
livelmente um lugar de relevo aJ_-7/52 « pupllcartmos o oe destinada a impress-o U. obras.

18» na «RcvUta do Llvro>. i i.ara a nqulsíçao de publica*
OBRAS COMPLETAS E TRA.,Côes que silo distribuídas a

DUÇÔES n,als (*-' fluatto mil bibliotecas
, ,, | Ce todo o pais disporemos deAs obras completas, conti-. (iC2 inin,ô-_ dc cruzeiros. Anuou o diretor do I. N. L., te- «^.^ ds *KnCicIop6<lla e Dlclo-rflo prosseguimento cm tres. nârÍ0t com suas dotnrOes pro.i-trabalhos: os roíercnlcs a Eni- segll|ra no seu ,rata,h'0 datfeio Pessoa-, o livro cf inalida- scguirâ n0 seu trubnltto visan-de do Mundo», de Farias Brito úo um alvo. a Enciclopédia

NOVA YORK. 10 (F.P.)
Faleceu no sábado, com 67
anos de Idade, o Sr. Jack
Cown, fundac-r e vlccpresl-
dente da Companh'a Cinema-
tográílc» Columbia Plcture»,
Inc. O extinto havia fundado
a Companhia cm 102o, com um
capital dc 230 dólares. A Co»
lumbia Pictures anunciou i_-tc
ano que a sua clíra de nego-
cios ultrapassava a soma de i

na constelação planlitlca bra-
sileira.

Como já está se tomando
habitual nas a?rt*--cntaç-cs dn
L'.i .'i" do» Músicos — cm que
se dá particular atvnçfio _ mu-
sica brasileira — Ivy Improta
apresentará em 1* auditáo um

pn-iw-i popular no teatro «Ia <*.„ „-. «u ifTreiro e ôlliroc
rua Vinte e Quatro dc Ma'o, m^ ,14. cucesxo no Teairo Co
«te capíial raulluta. A peça «te p*.filiaiui. «tflcr.diiU com ex
S-tríre ficar* no cartaz apcr.fi traonllnárío mctxv, peio tkr.
uma r_»mana. stiblndo ft cena. co «te Os ArtUlas ünbtei
a seguir, a comMLt «le Oui- ;:.,¦„!,., 0 elenco a eurfls
Hierme «te Flguelrctte *t*m 1; ::. ,..- Morlneau. que no
Deus Dormiu LA Em Casa>. 8eu amigo posto dâ ao póblte

um ótimo dcsrmpenho, no t•* 6 sestdda por Ira«vma «te Alcr
car. Laura Suarez, Adrian-
Rei*. Antônio Victor. GlArís
Comeih, Fernando Luiz, C«r
Mc«llna. Myrlan Carmem, L»u
ro .-*.:-••" Vanl. Paulo Ps<U-
ihn e Gcny Franca.

No dia 17 próximo a C.T.CA.
realizar.*, um esj>ctncu!o na «i*
«lade «te Sanios, no Tcalro Co»
Hseu sob o patrocínio do Cen»
Iro «In Expansão Cultural «Ia*
qucla cidade <A Viúva Astu*
âosa>, d? Galdonl, será, o espr»-
táculo encenado.

Deflnltl\*amcntc assentada a
temporada da C.T.C.A. em Pt>
ços de Caldas. O elenco dirl-
¦•:¦•'•< por Adolfo Ccli realizará
naquela cidade uma série dc
drzessels espetáculos 110 tea-
tro do Palace Cassino, -Frnn»

Ikcl

V CENTENÁRIO
DE «BOTANDO

PRA JAMBRABI...»

90 milhões «Jo o'ólarcs. (FP) ao público,

Ponteio de Camargo Ouarnlcrl 1
que lhe é dedeao-o. Ic »¦ obras comP!c,as de Tomfts Brasileira. Enlrc ns obras sub- n.us Dormiu lá cm Casa», de

A entrada será franqueada I Gonza8*» 'cm tH**C*»o critica, or- S|diárias da mesma, a Sccçáo \ Guilherme de Fif»u«*lredo; cOle
gani-ada pelo escritor Rodri- pror.rarnou uma 8cric (Ie dici0.
gues Lapa.

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, sem mestre, pelo *0 Livro do

Ârabista». A' venda nas boas livrarias. CrÇ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

|4 /. u~l.í\ ii Ü OVii ü ' 'i ouch and Uo) — Uma familia da classe I
média c agitada com a decisão do seu chefe dc demltlr-se do emprego
t emigrai puru a "Ausirúlia: E' preciso vender os móveis, alugar a [
cosa 1* arranjar"uni lar para o... gato dc estimação. Ao fim tuüol
termina bem. História c/o William c Tanla Rose. Direção dc Aí/c/iac/I
Tniinaii. Fotografia cm ¦ tecnieulor dc Douglas Slocombc. Música: fohn m
Eddison. Elenco- ¦- lack-Hawkins, Macyatct fohnston, fohn Prascr.
Junc Tlinrribiini, füMcs líayter c Rolànd Culver. No clichê: Jack
Haivl.'-i r t-'-l~yi'í'fó'iti;r. Produção Mlchàet Balcon.

Papai Noel x Amaury
Durante at festas A*r.aury está

oferecendo a pretu. especiais:
Blusues de frezela listrada a
Cr.-.; ¦iim.uuu. 'Ilusões Mata Kugn
CrS 25U,00. bliurls a CrS 9U.UU.
Aproveite, liun da Alf&ndegu
318 — _.' andar. Vinte do Abril
7. Itua José Maurício 286-A, na
Penha Junto a rua dos Romel-
ros. Preços especiais para re»

vendedores.

Quanto às traduções, o pro- rratemátlcos,
grama elaborado inclui as se» outros».

nárlos, sobre termos médico-,

A revista «Botando Pra Jam
brnr!...> entrou no quarte
més de permanência no car
taz do Teatro Recreio e com-
pletou o scu segundo centena-

de Antônio Callado; -Um r*'0 de repr:sentaç«5cs. sempre
prestigiadas por publico nume-

Essa produção d? YW

físicos e vários

PEQUENOS ANÚNCIO
(FONE: 22-3070;

v
(_-'

lo», de Shn!ti*s*vare; «A Viúva
Astuciosa-», de doldonl; «Esses
Maridos--, c" Axelrod, e <-Nc-
gócios do Estado», de Ver-
neuil, será o repertório da
C.T.C.A. naquela estância. A
temporada fol organizada pc-
los srs. Petrônio Fcrnal, Mon-
cir Carvalho Dias e Scbastifio
Pinheiro Chagas. A estréia
está marcada para os primei-

ror.o.
ter Pinto está no scu último
mcs dc sucesso no teatro da
1*11.1 Pedro I, do vez que vai
para São Paulo ocupar o car-
taz do Teatro Santana, onde
e.treará a 11 de janeiro.

«Botando Pra Jambrar....*»
é uma revista farta de luxo t
beleza. Bem defendida por
Grande Otelo, José Vasconce-
los, Pedro Dias, Paulo Caelan<*

ros dias de janeiro vindouro, e Carlos Melo.

AillGO; Vtilito e recomendo aos seus amigos o parentes
nossa seção de "PEQUUNUS ANONCIOS" à
Crf iv,w por vez. Seja também um corretor de
scu jornal. Disque tz-ioio o solicite informações
«obre como anunciar com êxito o econômiva-
.mente.

, HONRA A UM. IlOMI'.1t MAU
Mclrò-Ptt-S.lo, Metru-TIJu-

ea e Matro-Copactt-iina, Com
James Cunney « Irene ['unas.
As ia (só no Mctro-Hasoeio).
_ 2 — 4 — 6 — 8 — o 10
horas

: _ MAItllltOlIKA — SAo LulZ,
Rcx, Rlan, Lcbloa, Curloca e
Central (Niterói). Com Do-
nttlil Slnden u Anthony Steel,
As 2— 4 — 0 — 8 — o 10
horas.

A TOltKI. UO 1'RAZ-U —
Art-Paldclo, Presidente. Kl-
v o 11, Palúclo Hlglcnúpolis,
I» •, Coliseu u Cassino
(Niterói). Com Sllvana Pam-
punlnl o Pierre Urusseur. As
5 — 4 — G — 80 10 horas.

,* SANOU** UK 1!A 1(11 AItOS —
Plazn, Ald-rla, Olinda o

Mascote. Còm Susan Hayward
e John Waynõ. A» 10 — 13
(Só no Plâãay - 2 —- 4 — 6
8 e 10 horsr:- ~

A PBNSAO-DB-BONA ESTP-
IA — PalAcio, Roxy, Madri
e Maracanã. Com Jalmo Cos-
t». As 2 — 8,40 —6,20 — 7
8,40 e 10,20 horas,

» SKTB NOIVAS 1'AltA SKTB
IRMÃOS — Pax. Com Jane
Powel e Howard Kell. As 2 —
4 — 6 — 8 c 10 horas.

MUí-fERES FUGITIVAS —
Odeon, Alaska, Miramar, Bon-
sucesso «. Botafogo. Com Vir»
Blnla McKcnna e Peter Finch.
As 1,20 — 3,30 — 8,40 — 7,50
o 10 horas.
IMIA DO INFERNO — Pathe
Melo. Paratodos, Regência,
Mauá, íris, Santo Afonso, Na-
clonal, Carusu, Rio Branco e
Astcca, Com John Payne e
Mary Murphy. As 12 (sá no
Pathc) -2— 4 — 6 — Sc
10 horas.
TEIA DE SABOTAGEM — VI-
tória, Ipanema, Mem de Sâ e
Avenida. Com Liam Redmon
• André Morell. As 2 — 4 —-

— 8 e 10 horas. •
A DELA E O OATO — Impe-
perlo, Copacabana, Pirajá,
América e Abolição. Com Jack
Hawklns e Margaret Johns-
ton. As 2 - 3,40 — 5,20 —

— 8,40 — e 10,20 horas.
FILHO DE S-NBAD - Royal
Colonial, Haddock Lobo e Prl
mor. Com Dale Robertion e
LIU St Cyr.
SESSÕES PASSATEMPO — C».
pltóllo, Jornais, comédias, de- 9
senhos, musicais etc. A partir ]
oc li/,30 horas.

GAFE HARMONIA
Bebidas nacional- e estrangeira-, — De tudo para todos.
— Aitibien.e-.de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto,

n' 80, — Tel.: _â-4-9_ — Saúde.

 !'s__fe-*í_'í
JOSÉ R. MÁXIMO ii1ír*\ ¦"•*
(Alfaiate) _f_*riinrt...«._,
O MÁXIMO DE f S^S OLHOS...,

HONESTIDADE I S_ü, scu maior l__our_.'
Rua 1 de Setembro 63 V
6» andar, sala 502 — Tel.: ^_»«_«*/'•12-57-6 mOTJ_.A-OS

•lt^{f ps.» w3h| COMAPENAS^^^^—
• v^>t0 ,_»• *"*,.•-* ^_W ^K^TT^m
^[^"*„»¦+**' *<¦* 1_% fcj _Jaaaa^awa\\ a9
&?+i<?'*i(0?j.) W| Cru_cLroa

\ Ú?*p:l ^ ÓTICA CONTINENT/VL

P^' 'r/WWWV 
" " * — '-V-*----*^--VWJVinAM (

![' OFERTA SENSACIONAL DE \i

]; J E W E :|
rroerpas sob medida •_ Costume em tropical "Aurora* 

por \\.*% 3.200,00 — Camisa sob medida, em finíssimo tricoline pre- ,'
. oacolhido, por Cr$ 260,00 — Avenida 13 dt Maio, 23, .? andar, i1
( sala 427 - (Edilicio Darke) «- Telefone: 32-6583. ,i| I

I C^v^^vvvy***-^*^*»***^^ '•*>
Para Você

JA

üterecc-se enfermeira paraHospital, Casa de Saúde ou
consultório médico. — Fuvor
telefonar para 4G-2t;i8, dl-ria-
mente.

COPOS FARA REFRESCO-
Mllholro:

Número 2  CrS 120,00
Número 3  CrS 125,00

ürundo Depósito: Rua Nerval
de Gouv-a, 331 — 1» andar. —
Bem na estac-o dc Caseadura.

IRMÃOS BRITO
Empreiteiros em serviço de:Pedrclru-plntura e tuquen-

dos. — Reforma gernl em ser-
vlcos dc Bombeiro -letrlclsta.Ruu Suo JoüO Bntlsta, 57. —
Tel: 2G-526U.

VENDEMOS MAIS BARATO!
A Barraca Sâo Jo&o, vende
mals barato. — Temos chinelos
para homem o senhura, desde
CrS 20,00; sandálias para cri-
ancas a Crj 35,00; cintos para
homem e senhora, artigo de

primeira, -bulxo do custo _ Run
Teles Mene.es, 3. — Silo João
do Merltl — Perto da estacio.

PINTOR PISTOLEIRO
Executa-se qualquer serviço

de pinturas em Antomóvels, Ge-
ladeiras, Cofres e Móveis de
qualquer tipo. — Atende-so a
domicilio aos Sábados e domin-
gos. — Recados pelo Telefone:
22-3070, para o sr. JoSo Vlcen-
te.

ATBNCAO
...Com ü.ouu.ou, de entra-

da, vendo Melu-aguu por uca-bur. — Üm alicerce excclen-
te, 4gua putavel, terreno pró-priu. - CrS 070,00 mensul,s/Juros. — Tenho ótimos lo-tes comorcluls e residenciais,
lugar saudável, clima de praiac multa coducao. — Ver aossábados, domingos e feriados
cnm u sr. José Cunha no escrl-tórlo Vila Sagres. — Estacio dePaciência. — Ramal CampoGrande. — Tel.: 43-6443, h tar-dc diariamente.

OFICINA DE CROMAGEM
VENDE-SE todo o materialdestinado u umu pequena ofl-clnu, acompanliH um tungarREU, em estudo de novu, paraquatro baterias como tambémumu máquina de furar até 1/4com trô3 velocidades. — Ver àRua Aruçá número 52. — RI-cardo de Albuquerque.

niTORTANTE 111
Pinturas e reformas de pré-dios cm geral. — Serviço dePedreiro. - MESTRE COSTA.- Tel.: 48-1830. - A qualquerhora do dia.

DEUDNER GOMES BARREIRA
Lustra-se, consortu-se móveisde qualquer estilo. - ServiçosGarantidos. - líua dos Andra-nas, numero 27 — 1? andnr —Telefone 43-0792. — DistritoFederal.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormbnloterapia e alta trec-tiencla

especifica da velhice precoce da funcâo sexual no homem
e na mulher Irrita bilidade. fadiga e Insônia nos casosindicados Enfermagem a cargo de técnico e profissionalUplomado.
NUS CASOS -NDICADOS).'— Consulta popular.

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das l. às 16 boi-as.

RUA SAO JOSÉ, 50 - 9' ANDAR -
CONJUNTO, 993 - XEI..: M-m0

0 CAMARADA
Madeira* Tserr.nlnu e-aparelhadas — Materiais para cons-
(rufião cní "geral — 1'l.cos nunca vistos quo só «O CA-
MARADA» podo fn-êr — Rua Muria Teixeira, n* 46 —¦

Osvaldo Cruz

Para Você
e Seu Garoto

Amaury oferece: Camisa de
tricoline a Cr$ 160,00 — 180,00
.00,00 — 250,00. Camisa de Jer-
sey CrS 90,00. fará rapaz ....*r$ 80,00. Para garoto CrS 70,00
Rua da Alfândega 318 1.» andar.
Rua Vinte de Abril 7 loja. Rua
Josí Maurício 288-A. Ponha

Junto a rua dos Romeiros, Pre-
cot especiais para revendedo-
res.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

EDUCAÇÃO NORTE-AMERICANA EM CRISE
Estudr sobre a situação do ensino nos Estados Unidos e a influência da filosofia do prag-

matlsmo na vida cultural americana. Prefaciado por Paschoal Leinme.

0r$ 78-00
A VENDA EM TôDAS LIVRARIAS

Ale.(domo. pedidos pelo Serviço de Reentâôiso Pastai
Editorial VITÓRIA Limitada — Rua Juan Pablo D-iarte. m

CLASSFIÇADOS
ADVOGADOS

DR. l.trra.BA RODRIGUES DE BBITTO - Bua Álvaro
Alvlm, í. - 4.' andar, grupo 402 - tel. 52-4393.

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 108 - W.
sala 1.602 - telefone: 421183.

DB. tiALHI.I-.OS BONFIM - Causas trabalhistas — Bu»
SSo Josó, 50 irrupu 1.408 - telefone: 22-7276. ^^^^^

DR. MILTON DE rimBAEStiãíÊRV - IÍEA. NOBMAN
DE MORAES EMERY. advogados. - Causas trabalhista»

Cíveis — Criminais - Direito de Família - Inventário,
Rua da quitanda. 30. bV andar, sula 812, Edil. Santo Ângelo
Tele.one; 22-587!). Das 17 üs lü horas de segunda a gexta-feir»

DR. HEITOR ROCHA FASIA - Jaasas "iveis coi.ier
ciais - Olrulto de ramilla - Inventaria Sua do Ouvidor,
169 s/917 - Tel.: 43-6175. - Horário: de 11 :« 13 e de 16,80
ás 18.30 horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -~ Segundas, quartas «

sextas, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31
— 3' - s/302 - tel.: 53-8315.

DR ANTÔNIO IIJ8T11.0 PRESTES MENESES - M
nica geral — Av. Nilo Pwjanha, 15B -- 10' — s/1.003 -
Oi-riuiiiunte das 13 âs 14 noras.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Home»
patia. Segundas, quartas t sextas-reiras, lai 16 ás ¦» no-
ras. l'el_.: Consultório: 3-3753 o res.: 25-5098, Bua Sete dc
Setembro. 219 - I* andar.

DR. LRANDOLO FONSECA - Terças, «julnlas e sá-
bados. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvini.
81 - 8' andar, sala 302 - tel.: 52-8315. ___,

DR. ARMANMFERREERA - Clinica geral - D'»-
nóstico e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Dlàrlarnen
te das 9 ás 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa W
noel Coelho. 206 — Seta Pontes — S. Gonca!o:— Tel.» 5''*,-,•

NERVOSOS KÉI|_«S$fnuai f \jovp o vommá- sentimentos <*» **
teriorldaãe e insegurança. Idéias dé fracasso. PW^f':
to. üijiculãade» sexuais no homem e na mulher. i-"5»y»X
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOSWEVibs
TIGOS.

Membro do *So.ieíj/
(oi the Psycliotogi-
nal Stuay oi Sonal
Issuea'' - U. 8. A.

Br. J. Grabois I CLINICA PSICOLÓGICA j
RUA ÁLVARO ALVT&L »-
13.» ANDAK - TEU: 52-3046

l t, II . U b il uiàrl--"-''"

so>
brado Rio de Janeiro — D. F.

t;l*-V**-'W*V-^.'*^'^*»**> ¦*>-l*K*****«.**-r<^*»%*^i»'*V*-S^^^^^ «f->*W. '

i
VENDO UMA CAMA E RADIO

Por mottoo de viagem, vendo um» cama 'Patente1 
jt 

«** I
absolutamente nova e um rádio "Emerson" portátil, pelo fw j«_ay.ut_Hi.j_. nova e um reaio ametson puna.", j— • -.
de 2.500 cruzeiros, os dois ou separados. Negócio de (*•* BT
filho. Falar com Emílio, fone: 48-1830, a qu-.g-er. horí *° I
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Reflexões em Tomo <lc um Grande Debate
ANTÔNIO JOSÉ* FERNANDES

(Conclutfão)
•*•* ««» »ki«!4«, per «jt» Mm nS» hmmMa r«if4 •*<»*
*4 IK* ¦ '>«i.Tíí* «, mliüi-». iVi«| -!,¦:«..: «.. íü.» (41CI ..„-'«.¦»¦

ij- : ..;.-.*.; GRIlAiS
: ,-.-.. .5 •.. .».•;.•!<-, ....» um»»

»'•'«• «t«- f*r*mt-** •¦'-".'•íí -: •

if. 4a fc'!*-»!..**.-- PCUS Ma»

ftTSní.^I • *•»«*«*«?* «W M», *» MlfiOMIllO'"* «Ü4M« I».

oportuna. «1» modo a «nlur
q«<? mp profm*«**m no coflh^

. j «iu«» vlot«*niítir,«*ni-f at ra4<>UM
<:¦ <i..i» <U«rlpUna »k«« ntlllim*.

ira*.**» «Ia ff m * *•*•» »««»"•*•
Imprenia mal» rradonWn «k> "í_««*>*<^«f--.»
•tiumk», «llrislda p*lo IJeimria. J*"*0» j»«nb*m. «Itónt»? «te
M»»nio «le F.Mailo DKtMmoi- "*¦• ,um tío«»™««u «Ia mau
,.,,„• . 

'«H 
v .;''.••»¦il.t.-.i!.». ..:-.„..- ::.«¦

Achara alguiw «rompanlwl. I Çf ««Wiwto. - »fo jrr..rul« ll«ter
r*»». nttora com «m pK-tw «U- *» c}**** °l!*r*'i2. •:*» W°
nüo «le «.|.lnar. que nüo «le- braalldro, - Uik Cario* |'r«3
• ».i'». i»v-t como .!¦ ¦«« :i.. ¦¦

«i>i« nüo .!.¦*.!n . ¦, ii..-'.•¦. mu*
t«i« para lamcntacoen, como te
tU em JertiMlóm. para cho-
rar a norto da cidade. Que-.-¦¦. tocar para diante.
Nlo concordamos. O estado dc
tiltto fo) multo longo para ao
i-cauar a«slm tfto depressa com
n ¦!-• ¦¦•-:•¦ ¦>.

Que ela «lex*» ser colocada
em lermos corretos. Isto nflo' dúvida, porém, tentar cer-
cear dc novo uma conquista
(Ao cara. nos parece um absur-
«Io. O XX Congresso do PCUS.
o I-rojcto «le RotoIuç-jo <lo
TCB, os acontecimentos Inten¦ -'•i.i.iis ai estilo palpitantes,
clieios de pioposici!>cs as mais
«.iportunas. Há um mundo dc• í--í:. para serem discutidas
Vamos, pois. para a discussão,
•• quanto mais acalorada me-
lhor; vamos para a dlssccaçüo
do fenômeno, dc modo a nfio
testar o menor ponto duvido-
so, conforme fazem os clrur-
Kiões nas mesas de operação.
Nada deve ficar em suspenso

iü.* possa confundir o povo c
particularmente a elasse ope-
riria. Os quadros possuidores
de suficiente capacitação poli-
tica e Ideológica, agora mais
do que nunca, estão no do
ver de orientar e esclarecer
aos trabalhadores e ao povo
sobre o conteúdo das resolu*
i.Oos do XX Congresso do
PCUS, do Projeto de Resolu*
ção do PCB, sobre os recentes
acontecimentos de Suez, da
Hungria, Iugoslávia, etc, e a
nossa posição em tudo Isto.
E' um compromisso que temos
com o Partido, com os tra-
halhadores, com o povo bra-
siieiro. Os debates nfio foram
abortos para cultuar nem de-
pieciar a personalidade de nin-
guém, nem para satisfação de
vaidádes pessoais, ou pelo sim-
pies prazer de ver o artigo e
o nome no jornal. Já é tem-
po de pensarmos mais em ter-
mos de principio.

Não era nossa intenção, por
enquanto, entrar na ciranda
tios debates. Porém desde que
iuram abertas as válvulas, te-
nios visto tanta gente na ber-
linda, temos apreciado tantas
intervenções belas e oportunas
dc valores novos que só ago-
ra estamos conhecendo, que
nos decidimos a enfrentar
também a brisa suave ou a
tempestade da critica, sempre
saudáveis paar um organismo
por sua própria natureza dl-
nâmicoqueno entanto ia pou-
co a pouco definhando pòr fal-
ta de vibração, asfixiado no
recinto escuro e sem ar de um
regime caracterizado por «ura
excessivo centralismo, a arro-
saneia e o auto-suíIclêncla dos
dirigentes, um sistema ds
mandonismo de cima a baixo,
uma disciplina algo militar,
vm vea de disciplina conscien
iu e voluntária, uma falsa e
injusta politica de quadros, cri

Ilesas violentas e lntemperti-
vai3, que criavam um ambien
te de intimidação — predomi
liavam em nossa atividade, ca-
íactérizando mesmo a vida do
Partido, e levavam ao afasta-
jnento muitos quadros e mili-
tantes. Tal sistema e tais mê.
íodoé tolhiam a democracia m-
íama» a Ube-rdade de Opinião
a de critica è o desenvolvi-
-atento do pensamento criador
em todo o Partido.» (Item 6 do
Píôgeto de Resolução do CC
cio PCB, de outubro de 1956).

Estamos, como podem vér os
companheiros, em excelente
companhia para apontar os
1'rros cometidos por. todos nós
e defender o direito sagrado
do maia amplo debate que em
nossa modesta opinião não de-
'••«iria acabar nunca Cê claro
qu* «abre assuntos atualtea-
íoi), desde que nlo prejudi-
cassem a atividade normal do
Partido. Desde que são tão es-
oaçados os nossoB Congres-
aos. Conferências etc, que mal
.averia em que a nossa lm

tes. E* um «locumcmo *-«*rlo.
;.*.'•¦• .• patriótico, como tudo
que sal das mãos do nosso
grande camarada. Na sua < >¦
Ui» ao CC do PCB, Pr...'.- i nfio
se exime da critica, náo preten-
te fugir ao debate. Ao contra-
rio fazendo apenas ns r«*-•-...•
va* naturais e justas quando ao
IntenunionalUnio PrnlrMrio.
Defe** do l-»rilili> c «le MUI
Prindplos e Defesa Mai-xlMiio-
•Ix-ninismo, éle estimula a <*rt-
tica aos dirisentes, <¦.. Prin-
clpalmcnto aquele» que *«upor-
tam em *eo» ombro* o moiur
pi-.ii do rcsponsabllldado e «li*
«¦xpcrUncla». Sfio suas as sc.
seguintes expressões, que nao
deixam dú\idns a respeito das
falhai constatadas cm n.¦•*-»¦
Partido ¦• a importância «la dis-
cussão e da critica:

-An lado dos inegáveis êxt-
tos conseguidos na atividade do
Partido, não se pode, cntietnn.

to, deixar de reconhecer que
determinadas falhas c erro...
sumamente prejudiciais ao de-
senvolvimento do Partido e que
persistem em nossas fileiras,
precisam agora ser enérgica-
mente revelados para que pos-
sam ser eliminados». E mais
adiante: «... Neste debate de-

ve ser assegurado a todos os
membros do Partido seu direi-
to de opinar livremente sobre
todas as questões, cstabclecen*
do viva e fecunda luta de opi*
nloes e criticando os dirigen-
tes, principalmente aqueles que
suportam em seus ombros o
maior peso de responsabilida-
de e experiência».

Todas as deficiências apon-
tadas são naturais e humanas,
por mais que as lamentemos,

porque onde está o homem es-
tá o erro. Entretanto, devem
nos confortar os extraordiná-
rios êxitos já alcançados, co-
mo ainda a certeza de que são
os marxlstas-leninistas os quc

¦«*•"«¦;¦.¦ t? f-ornuniata i . *.>.
m iu»* c-tK-ha d«> novas «.prian-*..,- qunnio ao luium, i. ago-
ra o ouw de se Indagar: —
t«i'«* podci-iias !¦».*<..» ou ra*¦'-¦> loram «-«tas que •¦;.<¦
¦".«¦•.««» lançar no i!«*»-»-K--l.:j.
nu «Mttnci»mo o no anomtma-
lo «•li--«í<-*nio'* «H valor cotno
étto quo cstfto ^urutml», o ii«-
vrllnm nUliiant"» «*«mo Octa-
vin. ItandAo? Ch**gou a hora
«U* ikiK-obrlr. d«*sm3sc*anir «»
alijar «***ait forças «Icsagtcpa.
dorau do movimento «Io libct^
laçáo <la «•la#.w o*»«'r'irIa e da
•:*.;».. .o nacional.'.'».*.'.. no i.lo «lebatldo •»
.:..!•....»!.¦»-»..-;... tema «Io Cul-
t«> da l"« .»'«i.aI'ilrí-1- . ¦¦••vo dl*
zer alguma ü palavras. Temos
n respeito disse ponto tão me-
llndroso nossos dúvidas e nos*
sa opinião, que não .-"¦¦» tlcfi-
nitlvas uma vez quc < -* -o su-
jeitas a modificações Impou-
tas por fatores os mais dlvcr-
«•os e ignorados, como tudu,
aliás. O nosso pensamento é o
seguinte: Quando o culto da
personalidade sc desvirtua c
descamba para o endeusamen-
to para a idolatria, não temos
dúvidas em condená-lo. Po-
rim quando sc trata dc enal-
tecer, glorlflcar um homem pe-
lo seu valor, por sun perso-
nalidade marcante, destacada
das demais, por sua intellgán-
cia e virtudes excepcionais,
não vemos onde está o erro.

Para mostrar a contradição,
citaremos em primeiro lugar,
por exmplo, os nomes dc Marx
Engels, Lênln o Stálin. Terá
havido no mundo homens, vi-
vos ou mortos, quo tenham
sido mais gloriíicados do que
estas extraordinárias figuras
do movimento revolucionário
mundial? Podemos citar em
nossa pátria as figuras h.stó-
ricas e imortais de Floriano.
Benjamin Constant, Tiraden-
tes, Prestes e Siqueira Cam-
pos, entre outros. Como e por
que evitar a glorificacão des-
sas personalidades? Porque
cometeram erros? Quem os
não comete?

Nos três primeiros volumes
do <Galei*ia de Homens e Uin-
res Célebres» — de Eduardo
Sucupira Filho, da Faculdade
Paulista dn Letras e Filosu-

menos erram. Os comunistas j fia, o escritor cita nada me-
e seus aliados sinceros lutam nos que 189 personalidades cê-
com cérebro e coração, onde 1 lebres, a partir do remoto ano
quer que atuem, pela liberta
ção da classe operária e o po

vo, lutam pela humanidade,
tendo nas mãos o instrumento
seguro do marxismo-leninls-
mo. Lutam pela implantação
da verdade, do progresso e da
paz, ideais sublimes capazes
de elevar o homem aos pára-
mos da perfeição. O movimen-
to social revolucionário num-
dial tem em si mesmo uma
força vital invenslvel: a fôr-
ça da Verdade. Por isso é que
os erros cometidos, como os
do culto à personalidade (que
preferíamos chamar de desvir-
tuamento do culto da persona*
Udade) e outros agora apon-
tados, bem como suas conse-
quênclas, serão prontamente
superados. O foco infeccioso
será — como o foi tantas ve-
zes — eliminado do organis-
mo forte, sadio, resistente, de
constituição especial. O caso
t. sério, mas não tanto que não
tenha remédio e cura. Gravis-
simo, isto sim, seria no caso

de que desaparecesse do nos-
so melo o instrumento frater-
nal e democrático da crítica
e dâ autocrítica que malgrado
suas deficiências, ajnda funòio*
na (-àmó ó blsturi afiado què
tanto corta as verruèuinhas
inocentes que surgem à flor
da pele, còíno rasga os turno-

res malignos que ameaçai'*, ds
mórté ò organismo.
A propósito dos acalorados de-

bates que estamos apreciando, é
importante salientar um fa-
to novo e desconhecido para
a maioria do Partido, qual se-
ja o aparecimento de novos
companheiros revelando nota-
vel grau de conhecimento téó-
rico e capacitação política,
verdeiros csp*id«<:hini do pen-
stam-wto é da dialética marxis-
ta-lèninistá, què pussram ns
chinela a muito figurão que
noe vivia mistlficando com
seus falsos conhecimentos de
superfície, que nada conhecem

.-..,,¦ .:,. transformasse em em profundidade, simples imi' .T tribuna parlamentar, li-, tadores ou decoradores de te.v
*£« JMMMA Pot a"*' fc** flJ*tófle«f*. S» awtww «-

640 antes dn Cristo! Acredita
mos que o escritor tenha fei-
to uma seleção excepcional-
mente rigorosa, cujo critério
ignoramos, porquanto ria opi-
nião de outros, o número des-
sas personalidades é muito
maior. Êle cita. entre outras
grandes celebridades mundiais,
Tales de Mileto, Maomó, Hl-
pocrates, Platão, Demos ten.es,
Aristóteles, Arquimedes. Cl-
cero, Cristóvão Colombo, Leo-
nardo de Vinci, Shakespeare,
Galileu, Isaac Newton, Lavoi-
sier, Tlradentes, Mozart, Na-
poleâo, SImâo Bolívar, Pas-
teur, Mendeleiv Edison, Pav-
lov, Mitchurin, Marx, Lênln,
Jollot Curie, Puchkin, Augus-
to Comte, Júlio Verne, Voltai-
re, Tolstoi, Bernard Shaw,
Shostakovitch, Emílio Zola,
Joana D'Are Chaplin, etc.

Ninguém pode, de boa íê o
sem desvirtuar o testemunho
da história dizer que estas fi-
guras de projeção universal
mormente os qué se colocaram
ao serviço da humanidade
não tenham merecido por suas
obras e excelsas qualidade^, a
glorificacão dos povos. Don-
dè Sè Conclui que a gloriflea-
ção, ou o desprezo popular,
não é uma questão de arbitrió
pessoal ou de grupos, não se
determina por decreto: é, ls-
to sim, uma déjibéração do po-
vo, uji.a in.poíiçáo da massa.
Quem decide, cedo ou tarde, do
valor de um homem público,
é a vontade irrevogável do po-
vo. Portanto achamos que o
problema do desvirtuamento
do culto da personalidade é
uma espécie de brazeiro co-
berto de cinza, um «calca-
nhar de Aquiles», que deve ser
visto e revisto è tratado com
muito cuidado. Tfemos exèrii*
pios de erros tremendos come-
tidos em todos os tempos, em
geual por subestimacâo do fa-
tor máximo, que é o senti-
mento popular. Antes de qual-
quer veredictum, é sempre
bom consultar, democrática-
mente a "üliiiSo cí-0,i,',T

Jtü {mi.* **.*-*»*-» fe* t#|M«%
f*W* •"«+'• MM*' *»•*•*• *•»«- %*>
«•mv*.». *íu»U.n.».il«s> a -...«av1,, i
* l.*M- íUitM*.»» *¦•.«-«. «'•«« »
«...41.U. +u fít iuam. íí.í*»-' .
Si gguf f*w» •** ^mm '"pk
^4 ü.*.».-* g JtmjtMÊÊm*»

\*m#* i««s* * *-i-m* í*»» tm
BMHj HH t§tmW0t S#M É
.«. npmi *j* i-nm» «ui'*!

ük-si *.«**,-..**( (MttM ^***»
MM» UM «? «-»-.*• «.•«¦¦«»*.*...»
•rt..- .'.¦*•¦..;»* fttoiis.-d-.flf. ».»» % !,:.
m v*. m *:-¦ jv: ¦ -- t..'*,**.:- ¦,

V-t" J-W'1»-.-"*, -•¦•'.». >**i»Jii, |
4m X X C»<ij"i»»t«i m PcC.UJ
t*-ii#niim ei P,«#«'lí. m* ftaMM.tfct»
•«• P, tf B- "MEM i**»4d*êm m-¦fc-.:^,*.-.»-}-^* * m Nm* *,
'..---.» «Ma» *tv*í-.«...»=.«* *& i;
-¦ -*irf--, v-»- >-* *«• •*»'-¦ ««¦¦» "al
mUmim ******* et Hr*wm>**
ii.*s*.-» «»«..rf»íi-ní';lsrfla tfW "A, (a
¦MM *» r e « a .-«a» h
Mimw tf,*4* llttMMl *•¦> «ü»
.»..:«-;, *.«»«-._ <y.<; .. •_-.,.«

swtaif»*** xiuta^e*¦»?»..-• • i».A.a *<
m tm *<&*> i«»«ia»v» «M-n-na «...«.
i'-»wM«'r tm H4* i«<N* «m pr»
Ms»** l#'*4» dafJCttâOl "»i«-
ia«f«ni«'» a«» om* «»» a tr»*»
is»»-..;*-*4«;-4i*- f «.<r-.- ^wm «I»
nal í*-¦ »- ln MtniMt «ta-
.*,.«».*i»v»..i»i «.» Mpnota m* »<v:
**'»¦-' - t «'V-""¦«- ¦*¦'-'¦ 11 ***** "
«;»;*. '«sfís*í»-»u> ds nnnn j*.-*
m, r, i*UKIHa*«il9 «U» «*#» «*¦*«'
«•nu w.fm*-*«»¦». let *i4o pittn
(*ao p»}« svjíu vatt •*»->. tni

tr bs..<j ifost u*.* v i>. c i
«•a».*!*.» us.. Oi .««v» a í . ..
¦*«i.<¦ '-:¦¦- tom .. >•>..*.:<• :• ra
lar íJtiliia-JUio f,í»tí.., A »rj!»
n-iit;»- co d'-»¦:"¦-• i>¦•• ¦ • *.•*.•.-..

!..•... IBBM !•-' •'¦--"•>• * Sr¦•- ¦¦< - . .-*. . - •-.* «xa a» cac*»«a
i,(Ux •»-».-. •• • : •* «om a*
<.•¦..*»••/-.* - Omfiwx a »:»
Cifjdw tíO* «f%* .((«tle» (4)
ttUrr* Mi*, tm •* tuiat ¦
•Cíjvkn-ia. c<mo pmsttam *cn„
tsr f»tso «te -w.*»'»" i? mwt.
rttt-fiw «icnlro «tu» \mnitim o-k•.r.'»t.*:-".»i: »c. úvtít quí, to.'?

e%t** .-"•-¦.•>.!..-. •".¦-*-. • r.-.axi *
.¦!'.:•¦' a pcriDa-tlta-ule** ¦ nn

.«-.¦.•rfiiWíi.iJt. ..-.:...¦ T'c .".• -.:.i.i

ct ser crnuncucuui i «mrtt» tm
preceito de Lqmcftç*--*

J.lcMiyi aula-, tm fl.*» «...•;.. Tl-
TO. O-t \*- «no* de ..-..-
com a .'.¦:• ¦¦•'*• •». «po* a «*x*iui-
tao dtMa tm l&49 do Comintorm
o tato ii a- r.-:*. ¦,•¦ -:'i e, ao re-
conneecrmc». osora. o "pino tt

OMS CUl|*«~, l*.*.:'-it'.a.:.>* Oe
-. ii. -r até que •»:¦¦: •.-> a . ;",-
oo ntnba*. an pirieji. ;vr\in-i.
:-¦•-¦ i::o .*• I. i ..-,¦ ¦: -:i. **• .'•¦
im. . o proccMO qiMi culminou
corn a declsio do comrntonn «
o fato de termos marchado a re-
boque do V. C. D. 8. o que acon-
teceu com vário** PP. CC As*>--n, -r*ml>e'ccI«iV' a vffdao..
quais foram as "lnvcrdat.es'**
Asilm, para nào nos atrerarmui
aindn, «ut Inlclntivus do P. C.
O. 8. cremos dc Importância tra
zer-ae á luz tudo o quo ba re-
laclona corn o assunto. Prattctt
mente dov;-se ns rnazcuis a
"culto ã pcrsonulltindc", mas. cn.
linhas gorais...

Prossegulndo no estudo pro-
fundo o acsapnlxonado, porém
político, náo devemos p:rmitir
um desenvolvimento atrollafi».
de nosso espírito critico e auto-
critico, npegando-nos «exclusiva
mente aos lados ncgatlvcs. Ju.
gamos a.r neccssArlo tuna rea-
valiaçáo dn obra de Statln. Quu
seja reaberta a discussão em tor
no disto problema (no quc sc
retere íis revelações de Knrs-
chlov). Ao reconhecermos t;r
sido Stalln "um dos marxis.tu,
mnls convictos" o quc comete,
também acertos, ao lado do èr-
ros, vamos concretamento aos
seus errou o acertos, "erros o
acertos" de Stalln e cio to.'o. i
os nue ao seu lacio, constituíam
a direção do P. O. U. S quaudo
cm sua vida. So náo lhe lo.*nm
creditados, pessoalmente, a res-
ponsabllidaüe 1I03 ••acerto-'"
tampouco devemos íazO-lo quan-
to aos seus "erros".

Sob a tremenda Uiíluêncln.
ciésses fluxes e refluxos vimos
que nosso partido, em toda a
sun estrutura está impregnado
ciússes mnlcs. Dosenvolveu-sc
entro nós, diferentemente de co-
mo desonvolvera-se entre os di-
rigentes do P. C. U. 5., o culto
á personnlldacie. Em lace disse,
o CO do P. C. B„ com a pu-
blicação do Projeto da Resolu-
çuo, propôs a realização do V
Congresso do P. O. B., para cu.o
preparativos h&o Ue anteceder
os debates mais amplos dos pro-
blemas políticos brasileiros, com
um novo espírito, lntalram..nt-.
desprovido de "sovletismo". No-
te-se, o CC propôs a realiza
ção do V Congresso, e, em se-
guido, faculta a palavra às mas-
sas do partido 1 Em relaçfio ao
Projeto de Resolução laçamos
ligeira apreciação de alguns pro
blemas levantados, sobre os quais
não temos ainda efetiva com-
preensão. Em que sentido mu-
daremos nossa orientação poli-
tica? Nenhuma previsão puâeri.
mos fazer asora. Mas, conslde-
rando que "sáo melhores as con-
dlções" poderá o Partido funda-
mentar uma "nova" linha poli
tica c elaborar determinadas di
relivàs no terrefio ta-tico par-
tindo dó ponto de vista de que-"sao melhores às condiíões que
permitem modlficaçòes na cor-
relação de forças políticas fa-
voràvelménte à democracia e ao
progresso" e que, essas còhdíçóss
continuem a melhorar num rit-
mó eréscenté. ?ém nenhuma pôs-
sibllidade dê hòvas conturba-
ções nessa, "tendência" a uma*
polarização de forças? Lembra-
mos, pòr ocasião, que foi nessa
atmosfera de desenvolvimento
dessas tendências que o govêr-
no, premido pela vontade das
torças patrióticas do pais, mu-
dou a nossa politica atômica.
Porém, por outro lado, cometeu
sírios atentados t demorada,
çtetírminando, inciutive, o xs-.i-.su
mento da Usa de Eman:ip«:6o
Nucionai, Oomo estudar estes ti-
nõmenos políticos? Como anp.lí-
sar esses zlg-zagues, no processo
ds desenvolvimento dessas ten-
dencias? Entre o fechamento de
LEN e a mudança da política
->t^mic*!.. hij déülto «*»J efédttiO í-

1 Papel da Forca da ONU é o
Oe Supervisionar a Retirada"

t*rj4Mi-«-. dt iUU KM l*si ntiUfV W llr.rufi >|. .'... — II ----.|-i i]0 filloUlru nau nrtiA li4«laAl»
. Ir « a,|.« |,af.t «»,..»..»; h Jl -«riu L

M |t*» •**» «»***•«** P^ltnm, ?«H|..»» |
calcutâ. y» irpi

l**'t'-*>» 4> '«%*,*.%* i|v**«l| *# {*#> [iü tWnpU -«|«'IIIM»»tiu**. Y
|tfar toMii|*««i««.* «d, K«fK "iTa«*l «# tmi* tte #«* «-*¦»*»
l« «g** * wib *** my* **«•*¦« |iH*l «wn u *** ti»*-*?*''» <m.
nw«nii «** QNU t7i m m» lq»m&*,
dtnttfe him *3*.-i^ií w* ¦í**t*>*** »* •**«.* ^w mi>mt
m*t«.* 4» fiMnffln • M^M|t9<» Htj-» i*t !*%«»* *u- tmif. i
4*» iifftttfc-* fômrlera m m- dm V*'%M 4**ím*u tã»
t%ifk$ rawnt, &witím $m% ''v*t tmtilmiWzm** «k* i*i •#»>»*.
maus f«^**> #i»h***i <m iâ,«-*ian»,
tfaMíi*, iwr *«?*?**» rt»«-,» #*, | u CMI -jtt «ííw*»"»* |wi M»
l*.:.,*4.»»»..ik»4f .!*:«..*jím !«•- Is»*** •B-fi-al?'»'-*'-! » rontiol
la« W-ft- ««.*»•"*# M>M «»*•> failkil í*t «•* W-tM l*i«*a*W* l^lMímH*»»!. f*> !•&*«-#»» *ff»««».-».!*w. «í»v* »«rf i«*«4n» a «a«Mi *!»> MW «tlr-fw*- S
«<.-.--ii-..tw »..,* »¦.<!.. 4c M<,n*. -íi à;#rts (fAiÍM (M *-'*»¦<'-:. tVt<».*t ¦

¦Ml i4.---.iu- ta Iwfn-ií-a *»*¦'«* W*lt>«B*l OM««4 K.aMf.Vf.,'
6a-«*íÁ# iMMi »•»? Imii****»-» Tm**» w»? |«»m*K«« ^*iftt*.<-1
tom ** ¦**«« f«*t««»iHi«« «iMaiafa l**« ** *?» «ww**rt*a * **&

',:* B»»#-t«í»H» # ^ çiM |2d;4i j^!*,^!?»^Uuiant • mm**l*»a • v*m |nnplnf»«t--i'»: «** (nV»i-t'«t*> Mu
ttmm, nm ** «-imln • itr. lÉMãmnW«itaiutettomlm

COiNCUJID.AS COM ÊXITO AS
CONVERSAÇÕES ENTRE O
GOVERNO F, O EPISCOPADO

POLONÊS

TEUA INTEINACIONAl

Ptri*. I» <F.P.) rw publi*
«••tu utn *>i«««,unkA«l« t*««í»4íií»
cia,* tfaltçgçM* 4-... »r,-iv -ni-i
e «li» K|>i««iM»i»a«t-i {v«4.iníH ftp-a*
nai (ãrto <<« «tmvr»tiaçí«e« vi-
«>.n?l<» a #<tt!u<l«**t»r o -isul-lím*.
«;»* ulflijtVi. »«•««? » l» -¦ ..•-,¦ <? a
Ibí^J». — *uíu»íí<»u «ot»»*» a a*
t< ,k. t» PAT: «w tran«M-iit-ta d****
»*• OOTTOMtSSMi «."ítt*.»* O W
naakMks m r«**i«-««ttimn« d*»
üovrrno **? «Iifrlaiaram puxito»
• eliminar «¦-; «ií!i's-u!<-. à ncdl*
/. -;4o 'I -. tiltua libwil<««í«* «Ia vi-
da rellt-loaa. Oe «eu ladb oi -*<••
pr\*-wnWnt'»i do • ;•-«.juc *.
[»•¦**> di-ijuç o corounk*da, «r«»nii*
!«i'.araci quf, «m cenjw^iwnría
dai tniwoinafta f-,:i»i«-.d..-.

i«J.» «.<- l| t*fA r««»«4*«» ¦ .*¦«•
».-.s.*«;r««c ge** nwMlo Bainn
IV ..'.- I-... n im de un
sarar •» liNtdi** d» nuint» tt»
i''.\£ *¦-> mm «*klo» i>«!í*.*,5, » o
Mcundiilon, a«*à Jaiiitaw»
iCHUlbanti) «*n»l«»»» * illul*» fa*
•-••¦ sii».. «>i jiínlnw-. dp re-
íiw;"*' MÃO h--m».-»»!.-. ¦ »u> <-«•
t»*a* dc {*c*tdo rw» *< í»u.«**ti-
i*...íl«-t «vi.-» A»«lr»« « n -xu I»'
;;.«•.:,!., ü-.-af-nf A «Wl «».tam«l- j
10 do Miiti.i/r»i, da Kduetu^a jNacional". Anuncia (l«*8*in*«u«
o cnraun.t4.ab o •;••.-. ngn*" •
í«i l«^* iVílM^UvO» ctxivmltoa
du n-lir^M*» d«f Oi*»!*. Wi*.-.
claw «• Keiowlc» que. «-m 1950,

na vttla públic. «? "¦;.!!.¦;•¦¦•, ar haviam nMo rxpuUaji ds» mu
i..f,»i:ií.f a |egalsih«*i*e «? al csr.it, n«e«(«nlan«lo «|«ic terto
)titt'ra, .-*<*v-ir a r.'-':-»!lru«li* o
upnr.-.r o* érrom r..u-..-il--. aos
i ¦i.iii".»i.. as ..%;.-¦:;....'.. «2o En-
t•¦«.«• i-i-».i.::uli.:n junto a hl*
«..-"irquln rct«»la>tlca «* junto ao
cloro uma plena comptci-iMJio
dos stui esforços. Esclarece o
c • -¦um ¦ «-ii: "Será promu'fjndii
u*nn novn lei que «•••rentlrá a
:!.'!•;••-. «Io Enlmlt- na* nome-
açA***. doa arccblrjKs, bispos e
o-ad|utorcn, embora «alvaguar
¦.¦::<!" a« •¦• — ¦•;• ,*r.\ d& JU-

r.tiiufi/-»! >-. «*» partir rifla* te-
li..t•'•-• que tf. i.-.i:*- .t-.¦¦».'. o
¦!-•;» de dtUar a Polftnla.

A UNIDADE DAS FORÇAS
.SOCIALISTAS NA LTALIA

CUtl 
..* ywHwffc «*» VWI ÉVaf»»*«w 4b a*.C- W«i*-)aa,.

«4* su*•*.-.-%? t,-»M-*ia» fiaria fimt)sm. emé>*i**n *» * . .«¦•/.«»>
»;- «i«« ».* pnUMM «** pmmm «¦*•»•"«• * i "• > «¦*» nn
«»-»? aD«H »«>.rií*.si;»l»* r :.« 4.» *%i.í.,|a. 44* .'»%»»? »..»:»..-,
,*«-la».. «^*>-r 4 fm*l w-aM-él «a la-í» /*£**«. *¦...-......-..•»:,

;>-»¦»- t*;.».. ¦*;?*.,, N+»i'»«« 4 »»*(«,'... ^ ,..,,, ^.i,
teu* jm*>Ètme*m$i» tamrttw ç%* »j n,«à444# «•-.«»¦» tNnWlM
a *-».«»**i»f:*» •» «iv*í(f*##4. FnMnMi ipiwnfif1 m in
«r*^,«,.*T. ? talla ,Vaiã<ki * Aj»i,m»4l a «» MaWaaaMM ft
«í-.«ív,,-.<4» im pMMi a* «"»i-»44« a* ¦».<..• «•«»«. « #- «-./
a g i* K t, »»*,-.« «aa.»>»Mi.« **# <»>*««»ii r»*.»*, Kftnnál HíM"*
»«><,- .«.i«-«v-i-«ra4 «to nanjpjn t» rwfnla *"* *-*»»*i!,«:-«a».#-«iio»
«4 Í*«*«í##*M-

. -H. s »i-j«.*li/v« JW-M-i-Tt.«.«14* tVM*««M« «'•. '.ii-Jo
«¦*}•*«? «'.j.*.-/*-*..»» v MMntJn «¦**'.¦'!•;....)» i .»,,;... jJ ^»f-a
«>s4 «•¦*.*».¦-• i«írí*-4HT-.s'-iwt 4 »i-«jM44-> a «ntrv, i< i« a *.«»¦
••tela' «ií •»,-*» <M» /»-v»>» i-t* --,'•.j» «ia *:..... RtlO d i-v»
.i.ic *.j,a l, at ¦¦- MIM *WMÍi»t*M ».a*4 j-.-...-.» .-.-..*n:.,». rwwMi
«i>o «tiMiFKvíi-iKt # to*lntív. ««pam» «4» >¦•*. •.-.-.. Mla-W O «af
HCNlnnÉO MMffl d-l f**1»9èr»/l| rwüf'*U(i/-'»li>| W«4te #^»t4.

//4 «•»-« »¦«-¦. /-!»->«», ttul,t«i!r o . »:f» '¦¦..- . .„•. ij c, ,
ItMinWfM <**» «M»ta»«l IW#f «... •..;.«:, .:..'-, •.'-•.•».¦«.
'..•¦-.. («ri0 .n,> .:<• ulwritor ¦*. »« •/.'•.» Mi o >.>•*'•*«-»•.»«' 1 u-i.ti f COOI tK» rp.K»fc«t»(4i |* O /«ti • —•. O c.üiel CÍ4>
».,-1 /><f. I» d»> ¦-•.".?.»««*¦ o» M.;n ¦.-,./-.•..... .«II U(,
.*. lc J» .«»>V> 0 l-MM**-*!- «|H« M-4 /**-l"t.» «4o ri.» -*.«'-, 

Í.J.f.|
MOrtfa r*-**!»*?* •!• •»•* rtn^iMd", r-MCiaitit "4 ;..aiK»j
n»ii.l»»í» « ;.. «*, f«»«», pitm «m,, w. tsfmdwne MÜM »<wr
i-M «tu»."»» ^5Mí-.-i«"ri-«r o» fin nt|0M n* ppíorfanoj
VK-nfk^-ío <s ¦* í«ff*if.t--i dr «»«( lag-.tr «i ¦¦.••.• i, ¦ ¦«,, « »»
«waarirfM, MM *»«*«# r«>«i*«|»aa»idr*»i*". <f, ». ü -.¦.*<. aorMp«M»
ftOt* A ' K.r,"'.-1o <|ni« IC-l-í'» d(t |-r»!.'i.-.« i,-,.r . i i n4o ta
i«mlf« r/i-it-tn-tn-i-nrr li* rr»»J(íVi r. • -v i... • iliiMi « r.-
iiHMiffi»*, (Mm r«i.jl«»»i iddaa o* /-''--.. tonoHtlo*. «.*J n
•mi /«irv»»* dr-atur/ufir*!.* ceaít^rnír.*; ria ra-i/urfixi ¦¦• Irq-
i-.iJ.-vi.r,.»«¦«•« < .if.ií».... na raato ila i/t.r hd dc nunutn emito
it .i»fií»»{.l..i ({IlHtllIiirM do rfttli iiii ,». «I«.•-<-, «Vi, r o »,-•
« • i.siiiio ii, -ilrr-io".

' ? > i i-irf.,'.io unlf4r«, seyi.nl, .'., r-i,. ;...-.¦,- do /dfoil«? (no, au /fili i, f«ni 1' -ii-i: ir -i. -io no i »•••,».,, , -< m.
«. «,«>.».i'.«* o «;;«.« comufci Jo to-..';» a* corrtnU* do mo»
1'ífHCafO .-.-..-¦¦.. f tf .)• ,V .IT.!"" .1 • !• . -, l ,! | ,;1;,]íi.
Ora, d ...-•*:• «-.Me «ni i.'. u da <¦.,,-•:.-.., insn-i
da ...-'¦( .i iri»-., offora ainda «-.ator força, diantti das»-..>.•'¦•.:• f.»,,•» otterfa» feia» (no» do XX c r.;.. -.-., 4o
P.CM.8. • dn* Morot j>i*« • dadas peta Partido «'•¦.'.
nisia mo • .i-ií.,1 «tdltaao •*.¦ i o •• ¦:»:»•>,*.«.. atminho «#u .
»-m fiinj. iínAas o«T»iir, erid toado dritarado }M.ío V///
Çowjtts,*o do P.C.I.

V. C.

Não Existe um Unico Soldado Estrangeiro na Síria
um Vo^ilUVàkVi^ia" A Turquia, que acusa falsamente a Síria, está
co na síria, .-¦¦., como «ao b4 inífslaila di* soldados ianques •— Editorial do

«Estrela Vermelha»
O Governo do Iraque nas
Mãos do Tnistc dc «Petróleo

BA0OA, 10 (P. P.) — A* eon-
veitnçòoíi entre o Qovvrno Ira-
<>ii- ii— o oh i. ii- . in •!..•¦, da I.
l>. C. (Irak •¦¦*;.!¦ ...,t Compan*,*)
terml.iaarni por um ncúrdo cum-
ploto, .!-.!..:..¦.•. oCIclalmvntc, no
MlnlutCrlo Cua HclaçOes EconO-
mica».

O Dlrotor da "I. P. C", Sir
Stephcn (llhson, quc devo partir,
brevemente, do ,'• -.:•:.'. deu a na-
rantln, no Gov£rno do Iraque, dft
que a I. 1'. C. estaria disposta a
numentnr as «xportacões anual*
de petróleo do Iraque, do 34 ml-
I.i.',. » dc tor.cladas para U ml-
lliões, acelerando o bomlicamen-
to, o por meio de um oleoduto
quo dobraria o olooduto Kirkuk-
Hal.ii, e conduziria o petróleo
bruto em direção a um porto
árabe do Mediterrâneo.

A mesma fonte Indicou quo ob
conversaçSos referentes ao valor
da receita real do 1935, eram
"encorajadoríls*", p nflrmou quo
o aumento, recente, de 23 cents.
noa preços lio petróleo, nos por-

toa ilo Me-lltcr-rflneo Orlvntaf. vi-
riu a .»u.M.-t.ii. o montante doa
direitos anual» percebido* pilo
Iraque.

¦vi Blria. nenhuma Iom mllliar
pertoncanle a um pala e»lran**el-
ro", afirma o Jornal "Biilrela
Vermelha", r.r.-.iii do Ministério
da Dtf<»vi .: I. i: .s S„ que
¦:. num; a campanha antl-sovli-
tica o .um- uli, desfechiul.i pe-
la Imprensa turca.¦-."-'.'¦¦. tol a s*'iri.i. ma*, sim. a
Turquia, que. pela vontade» do

comando da "NATO", tornou-a*
um arsenal de an.ua entrancei-
ra.-»". proeteeue o Jornal, o qual
sustenta que, na Turquia, en-
conlrani-K) num. i », ¦ snldailoa
americanos, que a "NATO" ali
realiza continuamente manob-raa
militares, • constrói, ou restaura,.
atualmente, ir. erandes basrs sé-
reas e SO bases navais.

POLÔNIA

Reexaminados 122 Processos Políticos
PARIS, 

10 (FP) — "A Corto an Wasilkowslc, Presidente da, trla acorrentada. Êsse fato da
Suprema da República Po*

lonesa examinou, desdu o co
moço do ano, 122 processos po-
líticos que, durante os anos de
J950/55, terminaram por vere-
úitoa du prisão perpétua, ou
úo longas pen&s de prisúo, com
base em tfocumentos falsifica-
dos ou cm confiasões obtidas
bob coação", declarou o sr, Je-

MATERIAL AMERICANO
PARA A FORÇA DA ONU.

ORLEANS. 10 (F. P.) — As
forcas internacionais dns Nasõos
Unidos no Orienta Alídlo iíão
abanteeldas pelas forças arma-
das americanas na Europa, nnun-
ciou o quartel general detsaa ÍOr-
ças, cuja sodo 6 em Orleans,

Ja foram enviailas cerca do 7
toneladas de material o de vive-
res americanos.

PARTIU ONTEM O CONTIN-
GENTE FINLANDÊS

HELSINQUI, 10 (F. P.) —
Partirá de Helsinqul hojo, segun-
da-feira, pela manhã, um con-
tlngente finlandês do 250 ho-
mens, destinado a reforçar a po-
llcla da ONU. Êsse con-
tlngente partirá, em cinco aviões
americanos do transporte.

O citado contingente, sob o co-
mando do Major Olevl Kottinen,
dlrlge-so 6. Nápoles, do onde se-
gulrfl, para o Egito.

MAIS 2 TRANSPORTES

NÁPOLES, 10 (F. P,) — Dois
av!3es partiram de NÁ-poles on-
tem de manha, em direção a
Uzwelr, transportando os últimos
elementos das forças da policia,
da ONU, que ainda se encon-
travam no centro de Capodichl-
no, no total de 70 oficiais, sub-
oficiais e soldados indianos, co-
lomblanos e canadenses, bem co-
mo material.

Sfinwnte permaneceram «m
Nápoles técnicos e pilotos, na
maioria canadenses, estando sen-

do nguardailos, para hojo ou ama-
nha, os primeiros homem* do
contingente finlandês.

Corto Suprema, numa comuni
cação citada pela Agência PAP."Trinta c seis processos serSo
revisados em dezembro, e ou-
tros trinta e dois em janeirol
tle 1D57," acrescentou o sr. Wa
sil1.ow.ski, que afirmou que a
campanha de reabilitação de-
verá estar terminada em julho
próximo.

As acusações, falsas que va-
leram a condenação de Inocen-
tes, versavam, principalmente,
sobre uma pretensa colabora-
ção durante a ocupação alemã."As vitimas desses erros ju-
diciárlos", concluiu o Presiden-
te a'a Corte Suprema, "tinham
lutado contra os alemães, e em
íavôr da libertação de sua pá-

ir A CAMPANHA EM MARCHA

Resultado Final da Campanha dos
20 Milhões Entre os Marítimos

Como se vô pelos resultados abaixo, S clubes dos Mari-
limos terão seus nomes cravados nn placa de prato da nova ro-
tativa: OSVALDO ARANHA, JOANA D-ARO e OITO DE
MARÇO.

5 clubes terão seu nome gravado na placa de bronse:
BA1PENL!, ALEGKWTE. LOIDE 17, BOQUEIRÃO e LOTE
GAMA.

1» GRUPO COTA ENTRADA

MARCILIO DIAS  135.000,00
AFONSO PENA

BAIPENDI
BAGE' ...
ITAPAGE*
ALEGRETE

itiomii

favor da democracia em nosso
país?

As luzes vão-se acendendo em
todos os rincões. Saibamos es-
tudar profundamente as quês-
toes, mergulhando com denoto
na análise dc todos os nosso
problemas que por razão
natural têm surgido i, nosso
frente.

Ao cabo de tudo isso, ter:mo.,
avançado; escolheremos niss*.
caminho para melhorar as con-
dlções de vida de nosso povo c
construirmos um Brasil lnãepsn-
dente e progressista. Será. no es-
tudo e nos debates que nos pre-
pararemos para que os acorvte-
cimentos não nos tolhans do
r:hi-ifre.

3' GRUPO

LOIDE 17
ARARA' .
CABEDELO

3' GRUFO

OSVALDO ARANHA
BOQUEIRÃO .......
S. JORGE .. eu .<••-
LUIZ GAMA .....
JOANA D'ARC
CAIRU 
PONTA VERDE
OITO DE MARÇO
OSÓRIO 
LAGES 
TUPIARA 
BARBACENA .,

ÍOÍOOOCQMOÍO,

o a « o V oo ti o d o «¦ u .... v

45.000,00
30.000,00
33.000,00
35.000,00

150.000,00

36.301,00
30.274,00
49.731,00
18.409,00
26.035,00

155.020,00

27
68

166
56
76

103

COTA ENTRADA %

todo o significado da campa-
nha de reabilitação."

NOVO MINISTRO POLONJta
PARA O COMÉRCIO

EXTERIOR

PARIS, 10 (FP) — O sr. Vi*
tolo Trampozynski íoi nomea&b
Ministro do Comércio Exterior
da Polônia, em substituição ao
sr. Konstanty Dombrowskl, que
apresentou sua demissão, anun*
cia a Agência Polonesa de Im-
prensa.

REPERCUTE NOS EE.UÚ.
O ACORDO COM A IGREJA

WASHINGTON, 10 (De Ed-/
mond Marco, da France Pregi-e)!
O acordo intervindo sextaíei-
ra em Varsóvia, entre as auto-
ridaaíes governamentais e o e-
plscopado polonês sobre o .rei*
njeio do ensino religioso facul- j
tatívo nas «scolas, não suscita *•
ainda nenhum coment«irio hos
meios autorizados desta capital.

No entanto, a Importância
que assume, aos olhos da opi*)
nlfto americana, esta medida de
liberação em matéria religiosa,
é frlsacía pelo lugar de desta-
que atribuído á noticia pela
Imprensa americana.

y'-*f-
• t ¦

DhIIm Conferencton
com S. Uoyd §1

PARIS, 10 (F. P.) •— O se-
cretario de Bstado norte-ame*'
ricano, ar. John Foatmr Dulle-v
conferenclou boje da manhÉ*.
com o secretario do Foreigã!
Office, ir. Selwys Uoyd, na re-,!
sldêncla do sr. Douglaa DUloiv!
embaixador dos Estados Unido»
nesta capital.

I O o ti O O (, Ü

tl O O O O u ii U O «>«5

9.000,00
16.000,00
21.000,00

10.621,00
6.845,00

500,00

118
43
23

COTA ENTRADA %

I11
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soo o o o o o
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3.000,00
3.000,00
2.500,00
2.500,00
1.500,00
7.500,00

10.000,00
1.500,00
2.000,00
2.000,00
4.500,00
3.500,00

16.395,00
3.853,00
2.270,00
2.930,00
3.440,00

880,00
850,00

8.042,00
100,00

547
103

90
117
230

11
8,5
200
-5

0
0
0

Quanto ao concurso de Rainha .será encerardo no dia tt
do corrente.

COLOCAÇÃO DAS CANDIDATAS
ATE' 8 DE DEZEMBRO DE 19S4

irs-isosss-- ->MARLY NAZARÉ' 
ESTELITA MARINHA ................................
IOIjANDA FIRMINO OM^aOÍM.OO.«SB5op.*»IAOA-l.»*!»UI.-i">

3S.S57
34.591
21.679
Votes

I) A i i; OltlA
MAU XIS TA DO

COÍNHKC1MK.NTO

Dc M. Ilosontal
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REPÓRTER POPULAR i
TELEFONE: 22-8518
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VMa. pbU. «m bea hera a adoção pela CNTI il**«i Comi*
¦Oca 2» «Ua Hutauroio. ***** *â» iw«ií»r. •«»« k%«r **« tu»*
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xx
•(TMa a eoitsipewdWKta para «No dia a dia» «lm*»? mt envia*

«a a Roberto Morena, iK»la «dai-ao).

i Núiiiotaquealravi-jstMiiiio»,dc|irvocu|m<;ão
pura os pais

\ Leiam &tto Ubclo. «A Educacúo Norte-
Americana cm Crise» por um eonjun* ,
to de professores americanos CrS 70,00

Mal.annku — «O Socialismo e a Educa-
t-üo dos Filhos» CrS 40,00

U.K.S.S. número especial CrS 10,00
China Ilustrada» CrS 20,00
«Rumania dc I loy» CiS 20,00
«Mulher Soviética» CrS 20,00

|
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Rádio de toscou
TDANRMITE PROGRAMAS
OU..IU6 PARA O 0RASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 boras

A» transmissões da Rádio Centra de
Moscou para a América Latina sâo feitas

pelas ondas do 19, 25 c 30 metros.

4o *ym- »W« Ao amparo to WS»
,;..•>.--.. |MW *W 1***** *** "*"*'

MOIOO d« li«ii»*n»-t*»l«*. 
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GRÜENTHER DEtEJA MAIS
«CARNE DE CANHÃO»

AIXTICFKOJETO ÜE REFORMA

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
Concluímos. Hoje. a publicação «Ia Integra do anteprojeto

Oe rclunna da 1-wktóncta Sodal. enviado p?la Prestóíncl«i
da República oo Congres». «j*-*».**» que, com Uío, lenlw-
mos contribuído para melhor cscUrcclmcmo
don».

sova tORQur-. te ippi —
o aoõtfa] A«fi«t*» ChaMapTi
^^«mantonte *oj»tem»i to*
lórip»* üa Or-ü-niia-yS» to Tia*
uto to Atlântie» N»ne. «***
ctaiMi ontem * nolie nr.»ta rt*
toto quo oMBonto a aeoleraçnp
to* íwniriboK'-** militati» *-»
Alemanlia Oddenlal poiem
aa^urar a totesa da tui«n*
OddentaL .segumk» pgoaon*.
(•urnilter. a OrganUaçâo do
TraísJudg Atlântico NajtOtnp
•. . .: * '¦- de que a ItepflWI*
ca Federal «te lorncca uma*

tof# .ííu».v- uma fôr*» a^iei
lâika de t am aparttiKM o uma
ptquena lôr*<a nav*»!.

»m«í*» Aa «morta o tíri^^itolpí-f^-ntin?»»* Jww» à lirtor*
IMCai

C0K8TRUCJU) «VIU ,KB Humi^iio toa i»»ailwa*
irs n» lí-«ltt*iiM to 0»*"*m-
riju Hvil •> to l*lr»llie* IU'

dnroScoa e iii-dmoí to o
m m to ltJ-4 to J4sí-»*k d»
,12, ** *?¦& MM rMMMOI.
najaaaaWOBto **un-d.

WJtivft»-'*
B líWlltltli.alMI* Ml IÍMI1W'

SAU nt-TIIIBI IIHJItA*»
Ko íüiiikato to» Bnpcoo»'

.»*'-* m ijtiptí**»* n;*tniMiw»
ta,i Ci-w«a^il••^f*f^»¦,** to llw
to Janeiro* twj*. «tw ». i««»
«wil"* to »t»i«toita, coníítoM

"«lUfliA 
/.* CiBMWCA

K0 siwiwaio d<** TtabaBia.

Será Eletrocutado
a Rapíor do Bebê

dos ii.iii.iiii.i

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo. 38 — Sobrcloja

BMatMMMMMaMMaMMaMMM^

SINDICATO DOS TRABALIIAI)OKKS EM EM- 1
PRESAS COMERCIAIS DE MINÉRIOS E COM- |
BUST1VEIS MINERAIS DO RIO DE JANEIRO

Sede própria: Rua México, 11-5» andar — Rio de
Janeiro — Telefone: 42-9779

Paríigraío ünico. O primei-
ro provimento do» membros

Idasalaiai do CTA do DNI-S o
do CSItPS será íclto por melo

B de eleição entre os atuais mem*
¦ bros elíwsisin» do Conselho T£*c

destinadas ao custeio dos res-
¦>«¦«-.*.«'¦> plano» dc benellclo»,
Inclusive a ru»Uiènda médica,
vedada sua aplicação cm des*
pesus de administração geral do
qualquer naüircza.

Art. T8. Fica elevada em
mais dc VU (dois por cento) o

AVISO A CLASSE

Em virtude de resolução obtida cm 10 do cor

jnico do DNPS, os do Con»i*lho
! Superior de Previdência Social .. ,
lc o, dos C. P. dos LAP». reu- Ipcrceniagcm ora cm 

ylgor 
das

nldos cm asscmblíln, consoan- <quotas de previdência» e da
le as normas que íoram expe- |«taxa dc previdência soci.il».
dldu pelr> DNPS. destinadas a atender à ccontrl-

Art. -G. Enquanto nao sc 'buiçto da Unlao» a que sc rc-
Instalarem oh novos C A. dos 'forem os arts. 4.. 6, c 7. d.i
IAPs. do SAPS e do ICP. c as da Lei n» 59*_ de 30 de
J.J.R. das Delegacia, dos IAPs, | dezembro de 193o. o em ma

a a respectiva administração con* (CrS 0,10 o CrS P. 11. rcspecU*
MitlnuarA a ser íeita de acordo , vãmente. as estabe ccldag peo
gcom a Icnlslaçfio em vlgor na;mu^Vltem 4, JegM^e b,

data desta lei*
íi S 1.° Os atuais

"iQ;oDecret*S.lein.0C31dc26de

.,., C* F. dos agosto de 193J-
IAPs. com a composição esta- Art. 79. O Poder Executivo

jf bPlcrkla no art. 25, passarão ! expedirá, dentro_doJ»Jnovcn-
P. a exercer

GASTARÃO MAIS OS
EE.UU. COM

PREPAHATIVOS
MILITARES

AUGUSTA Geórgia), 10 (FP)
— Parece certo que a* «lesj.iwi
mUii-uca Co* E.tados fni.JM
.:-.*... i ¦¦-.¦¦-.<>. diuan.e o prost*

mo ano fucal (que »e inltla *m
1 de julho de 19571, a toxa d*
36 blihâes íc dôarcn, ca.cu'a:a
para o ano tucal tm c-ro. d:-
i-;..t i-.i o sr. Charles Wilson, ãc*
«:.•...-.'! da Uetesa, ap;s una
ccnlcrtneia de 2 .".oras c •T*'**a.
com o Pres-dcnte E«ca..ower.
tóbre o orçamento <!a Ucfcsa
Nac:onal.

Interrogado pe-os Jornalistas,
ao cmturcar no avluo do ic r*a-
to ii Wasaingion, o nr. \Vl'.ton
d.carou qua nüo esperava "uma
alicraçio conslucr«ivcr io tütal
dos eleUros das í.rças annadas
Bmericanas, o qual ê dc terca ao
¦°.6(M).C(K) l.omcns.

O sr. Wilson se excusou a
prcc:tsar cm que propor;no os
críditos para a dclcsu deveriam
ser uumeiUaios, cm rclaçXo aes
do ano corrente.

Mintota — No^"» Io»qun
(FP» - a «.•• • *.•*•••-¦ o mp
lor do bebê v.c,.*.-.«-t <- . loi «r-
,;......... culpado, ot? "mmm*
nio do primeiro giau**. Hcjninco
o jurl, n&o houve drcuiutan*
cias aicnuanies. Em consequêii*
cia iKfa» lato 6 automática a
cwdrnaçfio do Laroarc* a
morto.

i *n i.i *. -*i"»> »»i mnt*
fio j«ií4í«i»** dw* Kwpifí»-

•Am etn *"•«•«"» J*1» t-1*- »** ***
r*r-:$u. IV* |Hfíl%ll«W «I** l*. pi*
ii, e<iwtH* «le «liw**»*» • en-
:.¦;•.. flãcaL

|IAIltt»fW4l«IWI WT-%»
N.» Kttidkaio N#«»**»*i *i

|Uda«(*^*í,*«t<t*'*'> ** ***««»»*
ManantA «•¦» piAjbbo 4« *%
..ij rírt*Ut4 «k* «lt«i«»fa • «!»**
«riu**- lir»»l «¦ irpi«***^t«l*t4f»
Jtlíí*»» A FirtWTrtC-l''

C0RB8T0UA
Ka Si«i'iloi0 ***» í5wt»««i*»

it» fèe-suio-t. iw* piiMtm*** *"*»
:. o SU, para e*í«lha d* dela-
çíJh «Mtcr.

CAttBAGADOttia
oêâwem Olarta o C«à<ni«w doj x,i Slndiealo de* cane**

itio «to J^iifiiw, aunanba, (Uaiõon* «• Twixt&tm da Itat»
li. nata «**j»wi de (Uietorw. | ^,, ,*<• Porto «Io llto de «Ia*
cõônão H*eal e w^reaeman- n«*>H«. m |»nteim«» um 3 o* a-

Ut* lunto h F-ftleta^o. iwíio. \»m rmtlu* «V duei*
DANCAHItH ri4. COI».llltO ll»r««| p trpie-

K« Sindicaio ooi Kmpresn. -Mntanle» iuntw «. FoderaçK».

ÍMÉaaaaOJBBOJBBBa^^ -i 
â«*»SSS*S«^í«l

a plenitude de suas'ta) dias, o Regulamento desta

rente, às 11 horas, em assembléia, na Ilha do Go- % atribuições, de acordo com as j lei, c providenciará no mesmo
vSdor, fica sem efeito a convocação para o dia 

ij^^u^iuio forem S3^Í5S5Sf#IS
11 às 14 horas Kl> ..1-.1-.:¦¦_-. n r- ,i. SAi-ünliM. assim como para a exe-11 às 14 horas.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1956.

Pela Diretoria
RIVALDO CAVALCANTE DE ALBUQUERQUE

Presidente

».instalados os" C. F. do SAPS e!tos. assim como para
P !rto ICP ns íunções destes serão [cuçüo do disposto quanto à con*
0- exercidas pelas atuais Delega* .tribulção da União*
|'cão e Junta de Controle, respec- A"' v" tf"'"-

Hjtivamente*
gi Art. 77. Fica fixada cm 8% , , ,
É, (nito por cento) a porcentagem entrara em vigor na data de
I1 das contribuições dos Regurados sua publicação, rcyogíidas «•

e das empresas para os IAPs, disposições cm contrario.

Art. 80. Salvo naquilo que
depender de regulamentação,
nos termos do art. 79, esta lei

as

ACEITA A
TGHEC0SL0VAQUIA

0 PLAHO DE
CONTROLE AÉREO

Paris, 10 ,FP) — A Tcheco
Eslováquia está de acordo com
a i*.*'i¦¦-. i.i do Governo Sovi-i*
tlco, relativa ao «.csarmanun-
to, e está disposta a coiuenlir j
no controle aéreo do terr.lório
Tcheco Eslovaco, declarou, I
icccntcmeiue, o Sr. Novolhy, J
Trimclro Secretário do Part oo '
Comunista Tcheco, durante
uma reunião do Comitê Cen*
tml dOsse Partido, anuncia a

emissora c."c Praga, ouvida cm
Paris.

SINDICATO DOS OnClAlS HARCENKIUOS B
TB mALHADORKS NAS INmiílHttA» DB >hH-

KAKI\S. CAKI.N*A«1AS K DB MOVEIS DK
íiAtiKIU.V DO MO DB JANEIRO

Sede: Awnlda Mareclial Horlano. 225 - Telefone: *»9S67

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo nnwentc convocamos os compaiUtelrea trabalha*
dores da Líwrla da muwiaria, seriaria» «• *a«^-J*j«.
anodadoa do «Sindicato i»ara se neunlism cm tucmUMi
rêral Krtraordtaarla cm noani ^dc «wial. no prAdmo
íSll do corrente, «Vs 18 o 1**W0 hora» rcjiiwciivamcae
com a seguinte

ORDEJI DO DIA

o) I^lttirn. discussão c aprovação da ata da assembléia

b) Informe da Diretoria sobre as aumentos de salários
em vigor e ratificação do acordo assinado;

c) Aumento dc mensalidades e nprescninçao de um plano
visando o desconto cm folhas pelos empregadores como

determina a lei.

Kio dc Janeiro, 8 de dciembro de 10.V1.

JOSÉ JAIME GOMES — Presidente

•*^^y/s*-*f^^*^^*.****r^r^***t*r*^^-T*^*>-^*>^^^^^s^/

| ATRAVÉS DA IMPRENSA

É

1

A FAZENDA DE JÂNIO
O sr. Jânio Quadros, irado como um senhor feudal, ex-

pulsou do Palácio dos Campos Ellseos um repórter das "I>'ô-

lhas", que havia escrito algo desagradável para o governador
paulista. Fés mais: proibiu à reportagem daquele grupo do
jornais acesso a qualquer repartição oficial.

Ante a grita levantada pela imprensa, o homem argu-
mentou que jornal oposicionista não tem direito a beber nus
fontes de informação do Estado! Como se vê, êle consideru o
Estado como sua fazenda particular, sendo o palácio gover-
namental uma espécie de casa-grande onde são bem-vindos e
aceitos somente os compadres e de onde se crê no direito de
enxotar quem quer que ouse criticar suas irregularidades.

22 de estranhar que o sr. Juarez Távora, que lançou a
candidatura de Jânio à Presidência da República, não tenha
dado um pio a respeito desse incidente, êle que não há muito
ganhou um telegrama'de congratulações do sr. Moses por se
haver manifestado em.defesa da liberdade de imprensa.

Compreende-se, assim, que o sr. Juarez aspira a trans-
formar o Brasil numa fazenda do atual governador paulista,
de quem êle seria naturalmente o capataz — fazenda em que
só os amigos do peito teriam o direito de falar e aos demais

¦se permitiria abrir a boca apenas para dizer amém.
enxovalhado, e*¦ EMBAIXADORES

Sábado «Última Hora"» in-.
formava que o senador ame-,
ricano Assis Chateaubriand
estava designado mesmo pa-
ra embaixador do Brasil em.
Londres. Ontem, ainda naque*.
le jornal, informa Adalgisa.
Nery que o sacristão Euripe-.
des Menezese anda escreven-
do cartas bajulatorias para
«JK e para o Núncio,-usando
junto a um o nome de outro,.
e junto ao outro o nome de.
um, enfim rastejando e mano*
brando para conseguir o pasto,
de embaixador do Brasil na
Santa sê.

Rase sacripanta, antigo Io-
c.utor da Rádio Nacional na
hora da Ave-Marla, conseguiu,
iludir algumas beatas e oom.

seus votos sc fêz deputado. No.
momento em que os fascistas
ganham as ruas, fazendo an*
ticomunismo, Menezes rufa as
asas verdes e pederomplmen*.
to de relações do Brasil com.
os paises socialistas.

Ora. já temos no ministé-
rio do Exterior um homem
que assumiu o posto com os
olhos voltados —-niio para
os problema/3 nacionais, náo
para a restauração da dig-ni-
dade do cargo que os João
Neves .e outros agentes ian-

quês haviam
sim, conforme declarou, sem
ao menos corar — para os
Estados Unidos! E agora.
Chato e talvez Cardoso co-
mo embaixador!

Afinal, para onde vamos?
Não será tempo já de que o
Itamarati comece a realizar
uma politica brasileira!
* CULTURA E

GUERRA FRIA

Em «O Jornal», Fernando
Tude de Souza fala das «im-
pressionantes revelaçõna for-
muladas pelo ex.senador nor*
te-americano William Ben- .... esteja cr.
ton» sóbre a educação na Rus- . hy. r. "r. 

_. * i.

será de dez anos de duração.
— O senador acha que as es-
colas são melhores que as
americanas e francesas. Na
escola superior estavam ma*
Iriculados, em 1955, mais de
4.30ÜÔ0 — Outro aspecto
impressionante é da forma*
ção cios chamados «teknikuns»'
eu sejam especialistas dc grau
mé-iio. A matrícula se eleva a
quase três milhões de estu*
dantes. Existem 800 institui*
ções de educação superior».

O senador está alarmado
com o «desenvolvimento fa-
buloso» da educação na URSS.
Alarma-lo porque considera o
íato como uma arma que os
soviéticos usam na guerra
fria. E o Tude, apesar de
baiano, encampa isso! Não se-
ria demasiado exigir que, em
nome da coexistência pacífl-
ca, a URSS destruísse suas
universidades e difundisse em
larga escala a literatura dos
«comies»?
* FILOSOFIA DE UM

FILISTEU

No «Diário de Noticias», o.
Gustavo Corção comparece fi-
losofanilo sobre inaterialismo
e idealismo. Êle ató que fala*
va claro, dizia as coisas sem
sutileza, embora sem sabor.
Vinham então os leitores, pro-
testavam e cie se retratava.

Agora está embrulhado,
confuso, filosófico, ilegível!
No oceano de confusão que
cie fêz; conseguimos pescar
apenas o seguinte: ticou zan-
gado porque alguém disse que
a Inglaterra estava defenden-
do no Egito seus interesses,'materiais. Concedeu: «Che-.

sia. Diz que ria Universidade
de Moscou estudam 23 mil
universitários; que novos edi*

.ficios receberam recentemen-
te uma verba de 3 bilhões de
rubros (mais ou menos 150
milhões de dódares america-
nos), equivalentes a tudo
quanto se tem gasto nas uni-
versidades americanas, com
algumas exceções. «Lá estão

— exclama Tude — mil e no-
vecentas salas-laboratórLss.
Mais de 2 mil professores de
tempo integral, 500 . pesqui-
sadores de alto. valor»..

Prossegue: «Em 1960, a es-
cola obrigatória para todos

Em seguida, porém, Justiíl*
ea e defende o sr. Éden e a
sua politica.

Quanto à filosofia: qual-
quer ginasiano sabe que u
diferença entre materialisnío
e idealismo é uma questão
de saber qual o primário —
a matéria ou pensamento,
Mas Corção prefere o concei*
to vulgar, que Engoli tanto
estigmatizara como um «pre*
conceito füisteu santificado
por longos anos de calúnias
clcricais», de entender mate-
rialisiiiij como o comer e be-
ber desregradamente, a ânsia
de dinheiro, o afã de lucro,
(«todos êsso3 vícios Infames
aos quais eles rendem um cul-
to secreto»), e Idealismo co-
mo a fé na virtude, no amor
ao próximo, etc.

E agora, que fará Corção
— retratar-se ou, passando
à ofensiva, mover ação judl*
ciai contra seu professor de
filosofia?
* OLIMPÍADAS

Munidos de poderosas len-
tes, conseguimos afinal des*
cobrir nas páginas de alguns
jornais «sadios» a notícia de
que a URSS conseguiu o pri*
meiro lugar nas competições
olímpicas! O almirante-sedu-
tor está roendo as unhas de
desespero: como explicar aos
seus clientes da Cruzada que
os campeões são os mesmos
que éle apresenta em desenhos
nos seus cartazes como gen-
te esquelética, faminta, íris*
te e miserável! E ainda terá
que explicar também corno é
que um regime fascista, co-
mo o que instalou na Espa-
nha e a Cruzada apoia, es-
tá representado em últirao
lugar.

PALAVRAS DE
Haatti.ilAKSfc.JQLD

SOBRE 0 "DIA DOS
DIREITOS DO HOMEM"

NAÇÕES UNIDAS (Nova
York). 10 (fi'P) — nu qualidade
de Secrctár-o Geral aas Na-
ções Únicas, peço aos povos
do mundo inteiro que se deixe
guiar, em todos os seus atos,
pelo respeito aos direitos fun-

damentais tio homem. Tais co-
mo acham-se enunciados na
Declaração Universal, "disse o

tr Dug. Hammarsltjoio.', numa'mensagem 
publicada por oca-

sião do Dia dos Direitos do Ho-
mem, celebrado nesta data
de 10 Q'e Dezembro.

Não pode haver paz, quando
esses direitos e 1-berdades sao
restringidos, e quando a digni-
dade e o valor da Pessoa "u-
mana são desprezados". Disse

: sr. Hammarskjold.

ACONTECIMENTO INÉDITO!

Distribuição dc brinquedos quase de graça, é o que está
fazendo a LIVRARIA INDEPENDÊNCIA, a pedido de
PAPAI NOEL. Faça sua visita ainda hoje, a êsse grande
estabelecimento. — Aberto diariamente até às 20 horas

RUA DO CARMO, 38 — SOBRELOJA

Rssolva
o Seu Problema

Comprando seus presente em
Amaury. Calca Caqui Nova
América CrS 250,00. Calça Nl-
lord CrS 300,00. Calça Tropical
Brilhante Cr$ 220,00. Calça de
Cambraia Crff 35000 Calça Al-
bene CrS 280,00. Calça de linho
CrS 450,00. Rua da Alfândega
318 — li' andar. Rua Vinte (le
Abril 7 loja. Rua José Maurício
2S6-A na Penha junto a rua dos
Romeiros. Preços especiais pa-
ra revendedores.

rada.a.política do sr. Éden.»

OURO E SANGUE

Por ocasião do golpe americano de 24 de agosto, que
. levou ao suicídio de Vargas e às manifestações de protesto
. contra os ianques no Brasil, de dentro da Embaixada ame-
ricana .fizeram sangue sobre a massa, e um popular, uni
patriota brasileiro foi assassinado por balas ianques. E o
crime ficou impune, graças à assunção ao poder do grupo
Café-Juarez.

Agora os diplomatas ianques, entre os quais os de Porto
Alegre e do Distrito Federal .exigem do governo brasileiro
uma indenkação pelos estragos causados em suas sedes,
durante as demonstrações. E o chanceler Macedo Soares,
segundo revela «Ultima Hora», opina que se deve pagar.

. . Alem de nosso sangue, exigem o nosso ouro! E o rta-
marati apenas balbucia: <r.Yes, Sir».

RATIFICADOS PELA
URSS OS TRATADOS

COM 0 JAPA0
PARIS, 10 (F. P.) — Anun-

cia a Rádio de Moscou que o
Soviet Supremo da União So-
F dez ,
viética ratificou a declaração
conjunta dos governos da URSS
o do Japão, bem como o pro-
tocolo a respeito do comércio
entre oa dois países. Esses dois
documentou haviam sido assi-
nados em Moscou no dia 19 de
outubro último.

PROVAS PARA
PILOTOS

COMERCIAIS
A Diretoria de Aeronáutica

Civil está avisando aos candi-
datos que as provas para ob-
tenção de aeronave categoria
comercial, mecânico de manu*
tenção du aeronava categoria
II e III, aeromoço e raope-
redor de vôo que deveriam ser
realizadas no dia 10 ato corren-
te, na Sala' de Exames da
D.A.C. serão realizadas na Es-
cola de Aperfeiçoamento de Pi"
lotos, nn ma das Laranjeiras
n» 192, na mesma data,

f Porque AMAURY
pode vender

V MAIS BARATO

Porque vende"direto*. / /5 1 ^L\mente dos fregueses.1 / fW\ % Kl*' sem intermediorioj [ {Qt&ÊêIJs^^IPorque vendendo no \ lZJS0^%*[ ff I
local de fabricação, V'^S3fi£^i—Jll/J^
não tem despesas de \[ \^^fZ^^~~W/M]transporte s*~~~^ò^í^>Jm

Porque nõo ten» /%¦ f—^S. WF*x&L\vrinstalações lu- / ^/^ / \\*'*"^xuosas que en- ^Y^^/y\
coreçam seus I /^^^^^a*'|

artigos | j£^^^\p/ » m M I S A S

\^^^LwJÊ PIJAMAS
V 

^^J^AÊF 5.HO.R.T.S

fcjPPj ^Õp£i^á1i Artigos Poro ¦^V*
R M l!$vÍPS*^ Presentes de Festas P<**-*W

**\*ym*%\**mmmn\mm\ iii JLa-mMm
RUA 20 OE ABRIL, 7 / f

ki 6

V>»<VV^!W*^*t<M'V*><>»^»*>0***>0*^*f j*t*«*t***t»t*1S«*9-»^^ hM" 
d* manhã"

RV A ALFÂNDEGA, 318 • J>

8 AGORA TAMBÉM NA PÈKIIAt RUA JOSÉ MAURÍCIO.
2RB.A (Aa lado da Rua dus Romeiros)

IFEÇA AO PRESIDENTE DO SEU SIND. O CíAB^EMMMOÁl-

:.<!
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foram Estabelecidos 74 Novos Recordes em ilslbume

SEMANA DECISIVA PARA 0
CAMPEONATO CARIOCA DE 56
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COMEÇAM A CHEGAR OS
OLÍMPICOS 00 BRASIL
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inalados Nos Jogos de Meibnrne
Recordes Mundiais e 58 Olímpicos

Murator: I medalhu d« ouro •
I d* prat*.

Com I mci.ili.-n d* ouro, »n-
contramo* Uobby Morrow lÉita-
doa l'nu»-») — AtleUtmo, 100,- » -riBU*JMSS3?S w
4 x 100 • B«tty C'uthb«rt (Au»

MELBUIt.VB. 10 <r. P.) —
Tornm otrlüuldo» lil Utuloa

•i¦:< i ». l-)7 mMlalhas da ouro.
?-.; «c prata a 157 da bronza, noa
hx-:x» qua aa «ncarranun.

i.'».iam t-otlJoi IS recordo I

primo nua 5- novoa recordea ollm
f»í«.*ü«i enim estabelecidos a Igua-
tidu» quatro.

• Um estudo atento dos resulta-
toa salienta nlsuma curiosidade.
A**lm 0 quo os atletas que mata
BicJall olillvcrum nilo sao
iBiUliy . Morrow, Viu Jim Ir Kul.i
ou Murniy Hose, inaa a ginasta
liiiiittera Anncs Ketell: 3 meda-
lhas do ouro a 2 da prata, bem
como o ginasta russo Victor
Tcmukharlm: 3 medalhas do ou-
ro, 1 do prata a 1 da bronze e
tua compatriota Larlsa "Uitlnl-

na: 3 m-.-dalhas do ouro a 2 de
praia. Allao, íol ainda um gl-
rmsta quem vem seguida: o russo

tralla) — Atletismo — 100, :00,
4 z 100. Verdadeira rípllca temi-
nina de Ilobby Morrow.

Quatro concorrentes conquista-
ram dois títulos Individuais: Kuts
(UItSS) atletismo — 6.000 o
10.000; Patrícia Mo Cormlck
(Estados Unidos — Trampolim,
mergulho e alto vOo*. Leon Jot-
tman (Kumanla) — 1.000 e 10.000
motros a Frcdcrlksson (SuCcla)
— 1.000 a 10.000 metros.

Um certo número do concor-
rentes, por outro lado, ou equl-
pes, conservaram os títulos con-

SELEÇÃO DA SEMANA
Segundo as observações de nossos repórteres es-

portivos. a seleção da semana em que foram disputa-
dos 5 jogos pela 0» rodada do Campeonato, foi a se-
guinte: Ari (Flamengo), Lúcio (América), Belinc
(Vasco) e Altair (Fluminense); Milton (Flamengo)
e Rubens (América); Paulinho (Flamengo), Eva-
riiío (Flamengo), Zé Henrique (Madureira), Valter
(Vasco) o Ncivaldo (Botafogo).

O craque da semana foi o goleiro Ari, do Fia-
mengo, que fechou o arco, operando magníficas
defesas e deixando a torcida rubro-negra ansiosa por
ver o rápido regresso de Chamorro à Argentina.

<i«i» ¦¦-.«'• i am HeUlnquI. a (oram: ¦ pala terceira, vei conMCtiUva. —
Atletismo — Bob Klcbarda ('.:-. I* o haltere* — Tom Kono
tados Unldoa) — Salto de vara: «K-t ¦!¦ - Unidos). — Bsj-rlma —
Adhemar Ferreira da Silva (Ura-lChristUn »•"*. ¦:.» «i :.-.:.;u

ry O" i Mor«io — ItAlla•fil) — Salto Tríplice: IMrry
Brlen (Estados Unidos) — IV»
so: Bhirley üirickiaml (Austrft-
lia) — S0 com barreira e Estu-
dos Unidos (revezamento mas-
cullno) de 4 x 100 metros. — Ku-
taçío — 1-otrlcla Mo Cormlck
(Estados Unidos — Mergulhos;
Hungria — (Water Polo)» —
Ilasquetcbol — (Estados Unidos)
— No li. i — Lazxlo Itipp
(Hungria) Campefco olímpico

Espada, pnr
equipes; Hungria («abra por•.¦;».:¦. — Masculina a (t-mlnln.-i.
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AiuIni«. «Wítnn »«ii «í»t«*. «»» *««li»»
!¦.;.•*•-.- . !-!.'l!fi». •':;¦.. <Ut
• *i..« »>c:r» ma aetnt-fliMU, .'.'».•-
!>r! » ! ¦•¦. os >.'.«-(-i-x i Aa
.:.-.¦¦* : «•• > qua :.*¦*"• ¦.:!.»'-
.:.¦-.•.. - i- .-; lr*».u;--- le ttU
prosas •:««-:->i\»• t -:•!«• ¦ '¦¦• eon***
etitl-mmtnta :•-:• aa eotttika*.
:. :l»--.;; »*.»¦ • .!•;»» Hft*a
•a.**» o quadre da Bulcsi-ta. En-
quanto :.-•••. «-*. » num p&ltda A*
lugar, r. .---» vttlnhaa urogualaa
alcançavam uma fcaatanie bon-
rc«a terceira coloca«-Ao*

aii-.-u nao m conhecem aa da-
lae em que ehtgorfto os dsmals
componentes d* nossa delegaçío
olímpica. Mesmo aesim. Jft vio
adlantadoe os preparativos daa
homenagens qua aerlo prestadas
a Adhemar Ferreira da Silva, por
Iniciativa do Departamento de

VAWO X BANGU, j-ltafo

rUmtBRGO X DOTAFQ-
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rata

iKiRTiicmsA x mm*
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PIIMISZSM X S. QWS*
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taòcteewo.

Tchuknrlna (UR88) — Kcleii impren» Erportlva «u A. H 1
(Hungria) — Excrcleii» no solo.
Itemo — Estados Unidos (dois
sem 1 11- i.x. o oito). Tiro —
Uogdanov (URSS). 1'entatlon
Moderno — I.¦»*••• llnlw (Sufcta).
Ciclismo — Austrftlla ("Ton
den"). Iliília — 1'ersogulcjlo, por
equipes.

CAMPEONATO BRASILEIRO

Ceará, tioiás, Paraná. Fará e
Amazonas Estão Classificados

Adiado para amanhã à tarde o jogo entre Espirito Santo e Paraíba
Os selecliitiadca do Ceai*.. quartas de final do Campeonato

Ooli*. 1-nrnn». I**r4 e Am.ii«nas. Itrnslleiro. Intenindo ante-on-
obtiveram classificação para a» I tem em mau uma etapa ict.ii»

tf *l~M^^-W «-/N-l-V"-!-**-. •<
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AJUDE A IMPRExNSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selus postais registram datas, acontecimentos, persnnall*

dadrs. etc doa paltvk que o emitem Instrua o seu (llho. dando*
llie de presente um bom Inicio para uma coleção.

Adquira os envelopes oopulnrc* a Cr» fiO.OU rada umt
comuns e comeniorutlvos.

Tipo «A», coutem!»» 00 selos dllerentcs du Urasll.
Tipo .11». contendo '.'0 selos s6 comemorativas do Hrasil.
Tipo <C>, contendo 20 selos dos países do campo socialista

(UHS.s CHINA. Itt.MAMA. 1'OLONIA. etc.) comuns a cernene*
ratlvos. .

Tipo .u». contendi» IA selos comemorativos dee países de
campe »-rl:in»t;»

Tttfjp o> «elos «üo iluiuua e putelloa.
B flR acu i»"Dio • endrriíco completo Junto com um vai»

postnl r rrespondente ao valei doa envelopes eseelkldos parai

RUA

ALCIDES ALVES
ÁLVARO ALVIM, 81 - 22' ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preler-do-.
Os quatro envelope» comprados junto» levarão «eft>«

todos diferente».
jjuuuirL-vn ¦ . .-i ¦—w«w«imim*».sa*a--|**«sws*»-«a« •' 1 Adhemar Ferreira da Silva

CAMPEONATO EM INÚMEROSJ

60 COM "fiARRA" E JUSTIÇA
DESDE quc ressurgiu o «fantasma» do tetra, o

Flntnenpo vem jogando uma barbaridade. E
nuo 6 temerário afirmar-se que, caso o Vasco tro*
peco contra o Bangu, dificilmente os rubro-negros
deixarão escapar o inédito laurel. Quando o Flamen*

go entra em uma íase como a que presentemente
«.travessa, tudo o ajuda, inclusive a sorte. Foi o que
ressaltou, principalmente, do Fia x Flu disputado an-

teontem no Maracanã.
Pode-se afirmar que um marcador em branco re*

íleüria melhor o andamento da peleja, pois o pre*
valeccr nas aeões nunca chegou a ser privilégio de
qualquer dos contendores. Se na primeira meia hora
viu-se um Flamengo arrasador, jovem, velocíssimo,
mais «garra» que nunca, os 15 minutos restantes ío*
rara de nítida reação e superioridade técnica dos trl*
colores. E na fase complementar as ações íoram
sempre equilibradas, com pontadas de parte a parte.
Mas nada disso pode eliminar a justiça de que se
revestiu a vitória do Flamengo. Ele jogou sempre
com mais raça, adaptando-se melhor ao terreno e
seus ataques íoram sempre mals objetivos. Seu ten*
to, quando apareceu, já pintara em várias oportuni*
dades que a má sorte, algumas vezes e o péssimo

estado da cancha, noutras ocasiões, Incumblram-se de i
destruir.

No rmnorama geral, a peleja agradou pelo entu-
siasmo dos litigantes, pelo ardor com que dlspu*
tavam o direito de cobiçar o titulo.

Tecnicamente, iSollch sobrepujou Pirilo, expio-
rando muito mai» a velocidade e os passes em pro*
íundidade, enquanto os tricolores rendllhavam multo
e jogavam rasteiro, o que n&o é boa técnica no ter*
reno molhado. Ambos os goals do Flamengo (válido
e o justamente anulado) nasceram de velozes contra*
taques.

No Flamengo, sobressaíram Ary (o melhor da
cancha), Tomires, Milton, Jordan, Paulinho e Eva*
rlsto. Castilho, muito inseguro. Pinheiro, Altair e
Clovis muito bons; na vanguarda, somente Telê e
Jair II existiram.

A arbitragem de Malcher íoi regular. Anulou
bem o tento de Moacyr e andou mal; quando nâo
aslnalou um penalte de Jordan, preferindo marcar
«hands» fora da área. O único tento válido foi mar-
cado por Evaristo, de cabeça, aos 37 minutos da íase
final, aproveitando uma falha de Castilho, que re*
batera com o peito um tirambaço de Paulinho.

Renda: Cr$ 978.158,40. Aspirantes: 2x2. Ju*
venls, Flamengo 3x1.

O Canto do Rio resolveu endurecer o jogo com
o Bangu, mesmo em Moça Bonita, possivelmente jul*
gando que a ausência de Zizinho colocava os dois
quadros em condições de igualdade. Mas o fato é
que só cm parte conseguiu seu objetivo ,pois o Ban-
gu, mesmo sem o mestre, atuou bem. Aos 13 mi*
nutos Hllton acionou o marcador. Na segunda fase,'
René empatou mas Nivio, três minutos depois esta- ¦
oelecla a contagem definitiva: Bangu 2x1 Canto
do Rio. Melhores Jogadores: Ubirajara, Zózlmo e
Mário, no Bangu, Veludo e Bené .entre os cantor-
rienses. Amilcar Ferreira não teve grande trabalho.
Na preliminar, os aspirantes do Canto do Rio ven*
ceram por 2x1.

Na manhft de domingo o Madureira fêz mals
um brilhareco. Foi a Bariri e venceu por 4x2, com
4 tentos do magnífico goleador Zé Henrique, que já
está sendo cobiçado por quase todos os grandes
clubes.

No sábado, à tarde ,o Vasco venceu o América
por 1x0. A' noite, também no Maracanft, o Botafogo
abateu o Bonsucesso por 2x0. O outro jogo da roda-
da número 9, entre Portuguesa e Sío Cristóvão, li*
cou para hoje, em Campos Sales.

Com respeito ás po»lçõci doa
concorrente» na tábua de colo*
cações, o panorama do campeo.
naw> ó o seguinte: 1.° — Vasco,
com 7 perdidos; 2.° Flamengo,
com 9; 3.° — Fluminense, com
10; 4.° — Botafogo, com 12;
5.° — América, com 13; G.° —
Bangu, com 15; 7." — Olaria,
com 23; 8.° — Madureira. com
27; 9." — Bonsuccsso o São
Cristóvão, com 28; 10.° — Can-
to do Rio com 31; 11.° — Por*
tuguêsa, com 35 pontos perdi-
do?.

GOLEIROS £
GOLEADORES

Carlos Alberto, uo Vasco,
continua aparecendo como o
goleiro menos vazado do cam*
peonato* Em 2U partidas, íoi
vencido apenas por 14 bolas.
Castilho, do Fluminense, deixou
passar 13 boias em 19 partidas.
E' o segundo colocado. O ter-
ceiro posto é ocupado por
Amauri (Botafogo) c Pompéla
(América), ambos com 16 bo-
la» em 20 jogos. O mals vaza-
do do certame é Antonlnho. da
Portugufea, que deixou passar
46 bolas em 18 partidas.

Com 21 tentos, Valdo, do Flu-
minense, continua sendo o me-
lhor artilheiro do campeonato.
Em segundo está índio, do Fia-
mengo, com 17. Valter, do Vas*
co e Didi. do Fluminense, mar-
cham em terceiro, ambos com
15 tentos.

ílcllmcnie deixará escapar a
cobiçada taça, repetindo o íelt©
do ano passado.

Wd.^0W^
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jDWI converteu mal» «ro penalfo

4e fliul) do grande certame. K--»*»
oa aoa rtauliadoa rtglsuadoa na
rodada. íoram descta-atneadoa ¦ •
aegulntea representante*: Est-i»
do do Rio, Santa» Catarina, Ac»»
pa a RondOnla.

PELEJAS E RESULTADOS

Daa aela partidas prog-ramnda*
apenaa cinco foram dlsputadaa a
oa resultados íoram os seguinte»:
Estado do Rio 0 x Clolfta 0; ra»
ran*. 2 x 8anta Catarina 0; l'.i-
ra 4 x Amapá 0; Ceara. 3 x Rio
Grande do Norte 0; • Amozo»
nas 4 x Rondônia 0.

O Jogo entre aa representaçOca
do Espirito Santo e da Paraíba
será disputado amanha à tardo'
(IS horas), no Estádio Gover-'.
nador Ble***, tendo sido adiada doi
comum acordo pelos dirigentes
doa doía soleclonados, face o mau*
tempo reinante em Vltolra.

QUARTAS DE FINAI. .

Aa quartaa de finais sera»
disputadas, de acordo com o ro-
Bulamcnto do certame, pelas ro»
prcgentacOcs vencedoras ante-
ontem e mala os vencedores das
«frios da primeira e da quarta
reglOes,

Os selecionados da Bahia • de
Pernambuco estrelarão nessa eta»
pa do campeonato brasileiro.

ASPIRANTES E JUVENIS
Nos aspirantes, o Flamengo

é o virtual campeão. Empatan-
do anteontem com o Fluminen*
se. ficou em posição privile-
giada, bastando vencer na pró-
xima rodada para assegurar o
titulo.

O Bangu está na liderança
dos juvenis com apenas 1 pon*
to do diferença do Flamengo.

Eis as principais colocações,
na Taça Eíiciência:

1." — Flamengo, com 296
pontos; 2.° Fluminense, com
265; 3.° — Bangu, com 242; 4..°
Botafogo, com 238; 5.° — Amé-
rica, com 233; 6.° — Vasco, com
228.

Como vemos, o Flamengo dl-

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA'SANTA LUZIA
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

Conserto em geral — Aviam-se receitas ;
E. C.AZEREDO

Loja e oficina: Travessa SSo Mateus, 176
¦ir-i-r'

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras t Materials para Construção — Tijolos. Telhas Matlllhas

Areia. Cimento, Cal. Louças Sanitárias etc
|OAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Bârirós, 29 — EstaçSo da Austln — ,1
Estado do Rio i

FARMÁCIA S. JORGE LTDA,
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.i 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

ch
SENSAÇÕES NO FLA X FLU - O "Clássico das Multidões*

bateu Castilho, irias passou rente ao travessão, ante o olhar assustado
pelos UicoloreB, Léo perdeu infantilmente e Telê não chegou a tempo,

foi farto em lances quc emocionaram a assistência, as duas me tas perigavam constantemente. 1) Uma hola
de Jair Santana. 2) Valdo foi infeliz c nunca conseguiu burlar Ary, quc defendeu sempre multo bem. 3) A maior

pois Ary ainda conseguiu de.tcr e couro. .(Fotos ou & FERREIRA « .CUÍNA íálGOJWi ..

utada por Evaristo
chance desperdiçada
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iMts dc Mascou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

I

->

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS SI ACHADO ;
Vendemos pelo melhor preço qualquer material dt oonitroçíò
— Compramos também sobras de demoliçCei, reformas ou coMtru-ffCfc,

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone:26*9226 "'"¦,

Em nossa filial de Nova Iguaçu temoa, «Um dt grandt tatoqutj
dc tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRARIA espe*>]
dallzada em esquadrias, tacos, caibratr-r.pas.-ttc — Pronta entrega]

RUA IS DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE: 26*9226

4":*-4?>Sy

As transmissões da Rádio Centra
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.
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O TERROR FASCISTA FOI ESMAGADO NA HUNGRIA
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DinKTOR: PEDRO MOTTA LIMA
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/o*, r* munista» Intri4a-
«/«». Por i/«r.' /'««r MMM'
/.*/* O niili'ii'1,: O tjtntitt,
latifundiário e expiam-
dor da» ttmsa» campone-
stu húngara», a príncipe
Ptd Rttcrhttstl, loi a pri-

¦BBBBBBBBBBsr * LIbhv A'tansf jtfl^^^^ajjLfjg^f^l ssftvWJ ^v^jM^Bt^ ^ je-~ ^' *V JÊ—\.* ' 'íwÊmmX "h'"?^*j* mm^—ié^mm. Lm^m\'AF\

fl* "fl BBBBBBa,fl" ¦¦ ^*Ba«^D !SA-- . ' "^ ^'jTjtaMM ¦¦HI
Hv~ ^K**j*<H "u^MM-fF*4 ¦'-^^H K. Mllai317»I7Ti^jCT*^tW^^^sm H B«H

KL_' . • ê * iS BBBs» ssisi,'^^! ' '' $*^m&Mm)twBL*£mW ^Lw

HKt?^ - jj/fl H> ^''yíiSsi-.'"' ' '¦ 
A B iPar ¦'• flH HB

ssssssssfjW,y^^Kaai^^fc<^^a*a^st,«i«st^ ____\f*&wjn j^v^^'-^~"^^*^EaÍstWo^3 ^feipiK^^ /iots- f_9SBl 7P jij^bbsI
^^p«,*Mr^ ^^Mia^MIHVHMII».!^ ' 'C»v''"'. isysík' <%¦ _^M

meira n *rr pumfa mt ll.
herdade Imediatamente
"•nn nm a orpanhar um
mm inu nln que detiu re-
Integrar na paste da»
Urras, distribuída» an»
camponeses, a um punha-
do de ditadores agrária».
Ma» nàa era »á t.»terha-
:y. Era tambim \ftnd-
ienty, que hafr pasa dr
rítlma, mas que nôa ar
conduziu coma sacerdote
cristão. His o que fé:, se-
gundo o teetentunhu tn-
suspeita da nl,r fopulai-
re», órgão do 1'artldo So-
rialisttt France*. IHzltt o
jnrntd do partido de Gutl
Mollet (lembral-vm de
::ue:): sO cardeal .V/nrf*
zentu... iiiidliplieti a»
declarações pelo rádio.
Parece. . quc não sc fa-
rá nada sem cie: deve-ac
temer que reapareça na
Hungria um novo hor-
Ihismo». Horthy era
qm almirnrtc do tipo Pe-
nn ';Jto. Um lucaio dc
ilitler quc logrou galgar
o poder c exerceu san-
grenta ditadura durante
SS anos.
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pO/í gue /oi trucidado êste homem? O «Vorwer-
ts» jornal alemão, de 9 de novembro informou

que^ «Otto Habsburgo abandonou rapidamente seu
refúgio, pediu imediatamente a coroa de Santo Es-
tevão, expressou com demasiada franqueza o desejo
de desencadear a guerra...» Este comunista mor-
reu pela paz. Um lierói do povo húngaro.
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QENAS de vandalismo que recordam Hitler e suas matanças.
O correspondente do jornal «Politifca» de Belgrado dizia

eni reportagem que «atos de inaudito barbarismo foram pratica-
dos contra os membros do Partido dos Trabalhadores Húngaros.
Bandos fascistas armados mataram pessoas em plena via pública,
simplesmente porque usavam sapatos de côr marron, a pretexto

o mesmo corespondente^
manas foram organizada*i rZ%„ „ lue verdadeiras caçadas hu-
sinatos em lmS^co^0TíÈ^m^S> ««*
diversos pontos da HunariTZ nL . T°m, ÜVeram *** em


